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• • • loneladas de Cálcio, Fósforo e lodo

dos seus pastos!
o Cálcio, oFVisforo eo Iodo são indispensáveis, como o pró
prio ar que o animal respira. OIodo, reunido naglândula ti-
róide, defende contra doenças. O Cálcio e os Fosfates
formam os ossos e a carne. Uma rês contém em seu péso
<i*rca de duas arrobas de Cálcio e Fosfatos e 200 miligia-
mos de Iodo. Assim, cada boiada vendida leva de nossos
pastos reconhecidamente fracos — toneladas dessas
preciosas substâncias, empobrccendo-os cada vez mais para
«s futuras gerações.

Portanto, se deseja um gado forte c sadio, se quer uin
lucro maior em canie, leite,
ovos, lã e traçao, complete o
alimento fio sua criacao com a

MISTURA IODO CÁLCIO FOSFATADA
pedidos a

federação
DE CRIADORES

»ua Senadc^r Fei|6, 30
SSo Paulo

Econômico no custo
Cr$

Sacosde 40 quilos 220,00
,í " 10 " ,

" "5 »
" "2 "

" " 1 quilo;
- generoso nos

resuilados.l

70,00
40,00
18,00
10,00
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As opiniões expendidas em artigos assinados
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LEITOR AMIGO:

TODOS POR UM'

* 2 *

Já ha tempos que vimos iicdindo sua opinião a nos^o

eartas que chea • • ~ respeito e foi com satisfação que recebemos as muitas
só em ainda não basta. Esperamos outras e mais outras, pois
cessidades para'̂ ^! í">cés que vivem de fato no eampo c que poderemos saber das suas ne-

^rnmno nnn fazcmios em seu beneficio. Lembrem-se de uma cousa; ti.
liítn nnr nnn desta edição, dando uta media de 6 leitores por revista, ela está sendo
nntZlfar Jí "«O Podercmos fazer eninos contm as suas duftculdades ou o que se passa r

' este é o nosso le^nü,.-
sua- rcpiao.

seu faror ,se você
UM POR TODOS E

Eevi&xa Doe Ckiadoees
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Aquele caboclo cesteirr. -- uvi siwhòh. (Ir rinxxc ruc.t - Martins Ka.nos.

Nossa C:ai>a - "»i .hntru cavivrCio. •

Camncrca.Klo - r,>nu„iuu,c,,U. (,,,rlr((h,, No sertão. Pasta,,,», artificiais. Peste
suioa, 40.000 l,ois „or,los. Eãuracão das iwpaiaeõcs- rurais, .1 a,ern,u::açiio da
lavoura c Entmiostos r frianrificos.

O bom reproautoi- <> fala>o ãr am rrhauho eStá nOs t>o,,.s touros.

Aproveitamento <la bili.s nas xarqucaclas
pódr affrorrifar •• Pascoal Afucciol».

vtais lon siib.proituto (Jiie roer

11 Exp««l. K0fl«»nl .1.- Animai» >1,- l«.rrrt„ ~ "«i»' M
, , • 1 II PvDosicrui tlc Rarrctos — lJ»)a lirora ão quaii-

O concurso de bois gordos na II i^xposAaii
to ra}iios proprrãiaão — F. A. N.

Taca assim Com o umbigo de. sou bezerro -- Uow cousa que roer como criador
r.ão pódc dei.var de ler — Dr. Noé Ma/atti. ^

li nin' liii de mais iiinTo a este respeito
Cálculo das rat;oe.s para as aves — O <7"< "" «"
Pr. Henrique P. líainio.

jTiucipais forrageiras - Ocapim elefaate, o marmelada, a „rama forqum.a. a
paulista c a ca.stela — I>r. Preuno M. Andrade.

Cuidados com as sementes
tados — P». G.

fma cousa fadl de sc fa^er e de litimos resul.

Tétano — Vm pcriiH) que roiida as crlaí-ões Ur. Vic.tor Pessacq.

Fomento e.-taer.o tie snino» - .1 ••"«•óo „,„i, .económien tt».' eeiote.
A.oito» no Míttleo - O„e -• rM /..T»<K. I»™ """"
loformoefe., .inridU.,,.» - .1 c.tallli.mir do IraMUlor r„.„Ua, e .03-

o- '.etd e detí í íoK — Hf. Hely- l.opes Memelles.

O,.o,n.,»te «• eattnpnto» ,1o s„.io « ,«• M «1. "W" • "C •«»<«•
Itobert. I-. Squibb.

Apalnia e o gado leiteiro — Noro.v escldrecimeutos sobre e.vl« forraqeira do
nordeste — T)r. José de Assis líibeiro.

Peeeituário prático — Xlqnu,, cuidados uo preparo-da bauha, ntihmao easena
do suco dc maracujá, votas sobre a cultura da cebola, aimoreitamcuto do&.
restos dc eollieitas, uma praqu da eourc, crurertia da mauqueira, estrume de
ijaUuha como adubo, para a. irritação estomarnl dos cavalos, sabão dc breu c•
combate ao botulismo dos suinos.

A manteiga — Vaiitaqeus de Seu ySo — Gustavo Fernandes.

tícrvic^o de controle leiteiro da A.I .t, .1».
destas vacas.

Acompanhe por aqui, a prodcão

pagina 78 — Cotaoòes dos produtos lácteos —Como se portou o mereudo no' mcs de Abnl,

MAIO DE 1947

•Ni»
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Apresentamos em nossa capa nin puro sangue

*v
i^e orif/em da raça Jerseji e campeão na Xll.a

•»

Eosposicão Nacional de Animais r Produtos De.

ficados, realizada no Parque da Água Branca,

em Ontiibro, illtinio. .

"Indiano'^\ é como se chama este ertraordi.

nário reprodutor que tanta atenção clianiou por
A

ocasião do certame c. 6 de criação c proprieda.

ãc ãa Estância Duririer, do-Estado do Rio de

daneiro. ' '

-• / •

íK - .

•> V

Ka"- - :.
7»:.

xjt
Desejamos estabelecer permu-
ta com revistas similares.
Deseamos establecer canje
con revistas similares.
Od desire etablir échange
avec les revues similaires.
TVe wish to cstablish exchaií-
fie ^vith âll similar reviews.

* 4 * -
^ «

í

I

'I-.'

3

'í' I

Cj^
\..^eCl/77^yTrerccuLclo

DO QÜE SE PUBLICA EM LIVROS, REVIS

TAS E JORNAIS, NACIONAIS E ESTRAVOEL

R08, APARTAMOS PARA VOCÊ ESTES TÓPI

COS. SE ENTRE ELES NAO ESTIVER O AS

SUNTO QUE LHE INTERESSA, COMUNIQUE-

NOS, E NA PRÓXIMA CAMPEREADA O SA

TISFAREMOS.

_ Inici.Tiido-se em junho próximo,
Financiamcn" o ano agrícola 1947.48, a dire-.
to agrícola yão do Banco do Estado de São

Paulo, atendendo a sugestões
(jue lhe foram encaminhadas por lavradores e'
várias de suas agências do interior, resolveu .en
caminhar^ para os necessários estudó.s ao dire-
lor d(*sua Carteira Agrícola, nm projeto de an.
xílio aos agricultores e que será posto em exe
cução tão logo seja aprovado.

A propósito do a.ssnnto, a reportagem ouviu
em seu gabinete de trabalho, o sr José de Quei-
i-oz Tele-S, recentemente nomeado para dirigir
a(|uela importante Carteira.

A'OVA lUSE PAPA O FINANOJAMFA-TO

De início, lembrou p entrevistado, que o Ban.
CO do Estado financiou, durante o ano agrícola
que ora termina, algodão à base de Cr$
1.500,00, arroz, milho e outros cereais a Cr$

1.000,00 por alqueire, tendo aquela Carteira la
vrado 1.367 contratos pignoraticios com peque-,
nos agricultores, no valor total de Cr$
14.058.450,00. .

— "Entretanto — continuou o sr. José Quei.

roz Teles — o custo elevado, não só das diárias
dos trabalhadores da cultura da terra, levou a

Ekvista dos Cbiadobe.s
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OFERECEMOS AOS SNRS. CRIOOORES EOGRICOLTORES.DOIS
PROOUTOS OE OSO OBRIGOTáRIO HO PROPRIEDOOE RURAL

/l. /). 7'. - CAr.OÁ ]'l líO - Os sais O. O. T. - CAl.OA 1'UIÍO
100% são faciliiiente nroparados cm soUii;ãt. conforme formulas que.
fíucm iuntiimente com cada volume. As fórmulas api cseu ai ouia
a aplicaiíão do D.O.T. muito iirótica, obscn-antlo.se intia cvouoni a dc
JOO a .500 % Oissolvido em líquido ou em pó, sua dosajíem foi cunlailo-
samente estudada e olxservada. para o combate eficiente e seguro de mos
cas, perniloufTos, earrapato.s, etc., tanto para uso caseiro, como na pe
cuária e agricultura. ^

Pacote de 1.000 gramas ( 1 quilo) Cr.$ 80,00
J' U K (• O S ; Pacote de ãOO gramas (M; quilo) Cr$ 50,00

Pacote de 200 gramas Cr$ 28.00

Pemessa pelo Correio M.VIS CU$ 3,00 para o porte.
Faltemos- remessa de D. D. T. - P.Lf,0.t FURO 100% -pelo Reembolso Postal.

EXTR.-ITÓ DF FUMO CATjO.í ou MEL DE FUMO Um ótimo inse.
ticida para o combate aos bernos c piilverisaoõcs de plantas em ffera .

AM PECUÁRIA: — Para o combate aos bernes. Dissolve-se úma
parte de Uxtrato de Fumo Caloá; em cinco partes de oleo queimado.

AM AGRICULTURA: — Contra todos»s insetos e parasitas que in-
fe.stam e, atacam as plantaijões em geral, üissolve-se iinia parte de Ex
trato de Fumo Caloá em cinco partes de agua.

P II E C O Lata de um qililo Cr$ 20,00.

P F D I D O S Ã

ISSOCIICiO PlUlIS» OE CmADOIIES DE BOIIHOS
(EX.FEDERACÃO DE CRIADOREE) ^

R . SENADOR F E I J 6 , 3 O- S/I.OJA -
TELEFONES.- 2-3833 e 3.6139 , '

SÃO PAULO - BRASIL



ijDye^rean
diretoria do Banco a estudar, com o maior in.
terêsse, estribadb^ em levantamentos estatísticos
e em infonnações detalhadas sobre as condições
da lavoura, uma nova "base para financiamento
do ano agrícola que se aproxima.
• Naturalmente o assunto, i>or sua complexida

de, demandava um estafante trabalho de pes.
qnisas, levando-se em conta uma série enorme
de fatores que influem na evolução ag»*ícola do
Estado. Todas as dificuldades foram, todavia,
i-emovidas, chegando-.se à conclusão de que u
base mais justa^ mais equitativa, seria esta, por
alqueire." arroz, 2.000 cruzeiros; milho, 1.000;
feijão, 1.000; batata, 4.000; algodão^ 1.600;
amendoim, 1.500; amoreira. 1.000; cana, 1.500;
mandioca, 1.200; mamona^ 800.

•A nossa pergunta de como o Banco agiria pa
ra proporcionar esse financiamento, respondeu
o diretor dá Carteira Agrícola;

— ".-Vo contrário do que se fazia anteriormen.
te, a Carteira .Vgrícola do Banco pretende ado
tar o sistema de fornecimentos em pi-estações.
Fornecendo o crédito integralmente iio início da
plantação, não se resolverá satisfatoriamente o
assunto^ dado que é dcsc.jo do Banco não deixar
o lavrador ein dificuldades financeiras durante

o plantio e colheita. Eecebendo antecipadamen.
te, o agricultor poderá destinar o dinheiro a
outras fins que não os da lavoura, criando para
si e para o próprio Banco situações que só p<J-
dem trazer resultados contraproducentes.

Incluiremos também nessas prestações instru
mentos agrários para auxiliar as carpas, como
sejam carpideiras modernas, que farão o traba.

lho de dez homens, por dia, podendo assim subs.
tituir o braço humano que se tornou raro no

interior. Dessa maneira, temos a certeza que,

auxiliando o pequeno lavrador^ as safras serão
duplicadas^ podendo.se assim re.solver o proble-,
ma do abastecimento às pKjpulações da Capital,
quanto aos gêneros de primeira necessidade,
permitindo, por outro lado, ao homem do campo,

certa tranqüilidade econômica pmra prosseguir
no .seu ]>atriótico mister de cultivar a terra".

("Diário de S. Paulo")

PRODUTOS VETERINÁRIOS
GUSANOL — o nicUior mata iictieiras. Al{fumas gotas ijiataw

eiii poucos minutos a maior bicheira. Penara im.
tantaneamente até o fundo da bicheira. Eeonomi-

ao* tempo e remédios. Hão é cáustico.

CARRAPATYL — o melhor Oarrapaticida,.Diluições a 1;110 e 1.400.

POMADA GAÚCHA — o melhor ' remédio contra bernes.

VACINA CONTRA AFTOSA — Imunidade de 6 a d »ie«e«.

VETICILINA •— Pcnicilina veterinária para mamites, garrotilho,

pneumonias.

ICE M É D I o S V E T E R I N A R I O S E M GERA L

Froçl.. ^et. X^td.^.
RUA CRÍ8T0VAM COLOMBO, 63 . l.o - BALA 5

Bnd. Telegré-f.: "ZOOParma^'

A 6 à

FOHBS 3-4298 -c 2-6634

SÃO PAÜLO

Revista dos Chiao(jbb6
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Gosta DE FAZER PÃO EM CASA ?

'»r-

> A.;

Não passe sem pão, porquanto o pão é um
alimento indispensável. E, se gosta de fazer
pão em casa, nunca dispense o Fermento Sêco
Fleischmann... Porque é úma garantia de qua
lidade, no volume, na aparência, na textura da
massa e no sabor. E lembre-se; agora êste
famoso produto pode dispensar a re
frigeração, bastando guardá-lo em lugar
sêco e fresco. Veja a receita nos di-
zeres da lafmha.

fermento seco

FIEISCNMRNN

AGORA

econômicas

latinhas

de 60 grs.

Produto da Standard Brands of Erozil, Inc. — Rio de Janeiro
• ^ ''..Vi-',- :
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TECMANGAM
99

Sulfato de Manganês— MnSOt — (65%)

Solúvel em agua

VALIOSO C O M P L E-

MENTO DAS RAÇÕES

IMPORTANTE PARA O

CR E SCIM E N T O

E A

R E P RODUÇÃO

BOVINOS, EQÜINOS, SUÍNOS E

aves

Um a ãois quilos por tonelada de roLÇão.
Aumenta a existência do gado contra a

orucelose.

Pôde ser adicionaao ao sal
fie 5%.

na proporção

. PROBUTO DE

TwmmEE ^eastman corpobatioe

Diatribuidorés exclusivos

lANOMtNIl, FILHOS &CIA. LTOA.
Rua. Marcoai, I3t , ^

Sao Raulo

★ 8 *

CZD
ip^rectndta

I'iz recciitfiiuuitc uina visita de

No sertão saudade, ao iiiou .«^ertão do -su!
de Mato Oro.sso. Encontrei lá

verdadeira desolação do caboclo niatogrossen-
se, no atual ambiente de racionamento e res-

triçõe.s.

Racionaram a carne nos Estados consmnido-
res e criaram restrições aos intermediários.

Ficaram os invernistas abarrotados com uniu

enorme safra de bois gordos; e os criadores de
Mato Grosso e Goiás abarrotados com uma
enorme safra de bois para engorda. Os primei
ras, dependentes do racionamento da matança,
e os segundos, de vagas nas invernadas dos
primemos. Pax*a ambos existem épocas certas
fie negocio, passadas a.s tpiais isso significa um
ano ))erdido e prejuízos grandes.

Criaram-se sociedades e sindicatos de ciãado-
i-es de gado em Mato Grosso e Goiás e pouco
depois até uma Federação do Brasil Central.
Tildo, isso acabou sendo nm conjunto político,
sein -nada de útil trazer às classes interessadas.

O sertão compreende hoje que, com tais as
sociações, alienou a liberdade de que gozava.

A retenção da safra de bois, que deveria ser
negociada, até mais tardai* em abril e maio

deste ano, trouxe para todo o sul de lilato
Grosso verdadeiro descaIabi'o financeiro.

Estado exclusivamente criador, de lia muito
teve cerceadas as iiequenas lavouras de café, de
cana de açúcar e de mate.

O café, no sertão, é objeto de luxo. O docií,
que nunca faltSu, hoje não dá nem *para as
crianças. As engenhocas e os engenhqs foram
exterminados* com o advento do feroz e terrível
Instituto do Açúcar e do Álcool. O caboclo
vive vida amargosa, para que os .isiueirós, do
nos do Instituto, construam arranlui-eéus pas
capitais e os façam benzer em nome de üeus.

A erva 'mate, que é nativa no sul Jc IMatn

Grosso e que distava 3 cruzeiros a arroba, ga
nhou também o seu Instituto do Mate e esse

chá sem açúcar do caboclo hoje custa 5 cru
zeiros e m^is o quilo. Foram dirigir o Insti
tuto, não os ervateiros, mas sim as políticos e
os fracassados na indústria dos cinemas.

O sal, que nunca faltava ao criador e que ê
a base da sua indústria: que era baratíssimo

.1 .-t • ' ,

Revista dos Criadoses



SE VENDE DE BOCA
EM BOCA...

Quem prova um bom queijo não deixa de recomen-
dâ-lo aos amigos. Desfrute esta propaganda grátis,
fazendo bons queijos com o coalho Marschall.
Forte, puro e uniforme, ele torna a fabricação mais
fácil e rendosa e faz queijos de massa delicada e
saborosa. O coalho Marschall é um produto ame-,
ricano, garantido ha mais de 40 anos por
Marschall Dairy Laboratory, Inc.

"A marca preferida das Américas".

Cia. Fábio Bastos
OOMJfiBOIO B INDÚSTRIA

Rua Theophilo Otoni-, 81 — RIO DE JANEIRO
Rua Florencio de Abreu, 367 — SÃO PAULO
Rua Rio de Japciro, 368 — BELO HORIZONTE
Av. Júlio de Castilhos, 30 — PORTO ALEGRE

jPcfo mandar uma

amostra do coalho

Marschall., (dizer o tipo)

Pura:

Endereço:

PARA BRANDES (NDÍETRIAS • coalho em põ - •
Marca AZUL (forte) : '
Marca VERMELHO (estra-forte)-

PAR4 PEQUENAS INDCsTRIAS e ttso castlto twilii) ra pístiihas ^
"D" (concentrado)
"K"' (extra-concentrado)



BMCO DO BRASIL S/A
R. ALVARES PENTEADO, 112 — SÃO PAULO

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTIMOS.
- CAAIBIO - CUSTÓDIA - ORDENS DE PA
GAMENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA E IN

DUSTRIAL - CARTEIRA DE

FINANCIAJMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPÓSITO;

PopulareB

(limite de ,Cr$ 10.000,00) .. 4%% a.a.;
Limitados

até Cr$ 50.000,00 .. .,; L 4% a.a. ;
até Cr$ 100.000,00 3% a.a.;

SEM LIMITE 3% a.a.

Depósitos a Praso Fixo;

12 mêses .. 5% a.a. — 6 meses ..4% a.a.

Depósitos ãe Aviso Prévio;

90 dias ..4%% a:.a. — 60 dias ..4% a.a.
30 dias 31/2% a.a.

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal ãe juros;

,6 mêses syz% a.a. 12 mêses 41/2 % a.a.

DIREÇÃO GERAL e AGÊNCIA CENTRAL;
Rua 1.0 ãe Março, 66 — RIO DE JANEIRO
END. TEL, ^^SATÉLITE^* •— Ag*êiicias em
todas as Capitais dos Estados e principais
praças do Pais. Correspondentes nas princi
pais praças do País e do Exterior., Agências

ho Exterior; - Assunção (Paraguai) e
Montevidéu (Uruguai).

Agências localizaãas no Est. ãe São Paulo;
Andradina - Araçatuba - Araguaçú - Arara-
quara - Assis - Avaré - Barirí - Barretos -
Baurú - Bebedouro - Botucatú - Bragânça
Paulista - Gafelandia - Campinas - Catandu-
va - Cbavantes - Duartina - Prauca - Itape-
tininga - Itapira - Ituverava - Jaboticabal -
Jaú - Limeira - Lins - Mai-ília - Matão - Mi
rassól - Mogí das Cruzes - Monte Aprazível
- Nova Granada - Novo Horizonte - Olimplà
- Orlandia - Pederneiras - Piracicaba - Pira-
jú - Pirajuí - Pirassnnunga - Presidente Prul
dente - Promissãó - Eancharia - Rib. Bonito
- Eibeirão Preto - Rio Claro. - Sta. Çruz do
Rio Pardo - Sto. Anastácio - Santo André
Santos - São João da Boa Vista - S' José
doe Campos - S. José do Rio. Pardo - S. José
do Rio Preto - Sorocaba - Taquaritínga -
Taubaté - Tupã - Valparaiso - Votuporanga.

+ 10 *

do.

e sobrava, teve também o seu Instituto. Re
sultou que o sal sobra nas salinas, para què o
instituto o racione ao pobre brasileiro do in
terior.

As caixas'e ^caixões de embalagem das mer
cadorias chegam caríssimas ao sertão, porque
criaram também o Instituto do Pinho, cuja-

missão é reter para encarecer o produto e pa
ra lizar os recursos do país.

- Surgem, agora, para maiores dificuldades no

sertão, os- racionamentos do trigo e seus deri
vados. • •

Ao caboclo do nosso interior remoto falta

tudo. Sobrava-lhe liberdade e essa mesma-está

cerceada; já não pôde caçai^. e vender péleu.

Não serão os tais institutos de defesa os maio

res criminosos contra a economia popular? Os

arranha-céus das capitais denunciam isso. O
inquérito sobre a vida do brasileiro deveria
partir do Centro,-- do Interior para o litoral,
para as capitais. Ficaria explicada a corren
te imigratória que se está processando no rumo
das capitais. No .sertão vai faltando tudo. O
general Enrico Ga.spar Dutra é de Cuiabá,

Mato Grosso, e deVe sentir na alma saudades

do sertão livre e farto de outros tempos. Suu

exa. deveria mandar suspender de uma vez para

sempre tados os racionamentos. Faça sepultar,
de uma. vez todo.s os Institutos de Defesa u

mande seus dirigentes ganhar honestamente a
vida,-em contáto com as classes que trabalham
e lutam. Lembre-se sua exa. do exemplo do

, venerando mineiro Venceslau Brás, que soube
guiar os negócios do Brasil na outra grande
guerra, sem racionamentos nem pertiirbaçôes
da vida do brasileiro. Sua. exa. é o primeiro
filho dp sertão que sóbe ao poder na governan
ça do país. Lembre-se do pobre sertane,jo, não
só de Mato Grosso, como de todo o Brasil.

("O Estado de S. Paulo")

Pastagens .
artificiais

As pa.stagens de capim gordura,
jaraguá e colonião já cobrem
extensa siiperfície do Estado.
Nos últimos tempos, têm sido

muito ampliadas em virtude da falta de braços
para os trabalhos agrícolas. Todavia, este fato
não deixa de ser uma prova de arrojo e te-

.R.EVISTA dos CBIADOHBfi
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riNTÜ BUENO & CIA
RUA AURORA, 39

SÃO PAULO

ÚNICOS
FABRICANTES

DO

Minas Oerais - Belo Horizonte:
Rio de Janeiro e Norte do Brasil
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(composto)

-E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EM GERAL,
E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DA

ENERGIA E VIVACIDADE AOS ANIMAIS".

Nas vacas leiteiras aurtienta o leie e

facilita a assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Cr f 0,30, COM A
SALITRACãO por ANIMAL — LUCRO DE

Cr 120,00 a Cr $ 30,00 POR CABEÇA.

D I S T R I B U I D o E E S :

— Secretaria da Agricultura dò Estado de° Minas Gerais.
— Uaseuclever á Cia. (Em liquidação) — Campo de São Cris-

tovain, 110,— Caixa Postal, 640.

Almeida Silva d Cia. — Eua Brigadeiro Tobias, 508.
João Jorge Figueiredo S/A. — Eua Miguel Couto, 8. ^ -

. ..Drogazii Ltda. —• B.ua José Bonifácio, 166.

. . Elekeiroz S/A. — Eua São Bento, 63. 3.:,.

* 11 *
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nacidade dos nossos criadores qnP, transforman

do em pastagens artificiais milhares de alquei
res, igualam e mesmo superam, em alguns casos,
o que se faz na .Argentina, no Uriiguái, na No
va Zelândia, na Austrália e nos Estados Uni
dos, regiões ,das mais progressivas jia criação de
gado. Antigamente, as pastagens dessas gramí-
neas eram formadas^nos centros de criação ou
engorda de gado de corte próximos aos frigorl.
ficos, mas posteriormente se formaram em todos
os núcleos de criação de'gado leiteiro. Agora,
são vistas em" qualquer região do Estado. En
quanto no Eio Grande do Sul, Estado criador
por excelência, ainda hà obstáculos econômicos
para a formação de,invjernadps artificiais, sen-

do os seus campos de criação unicamente cons-
tituidos de gramas nativas, em São Paylo se
empreita com a maior facilidade a formação <3®
dezenas e mesmo centenas de alqueires de pas

tagens. Isso poi*que aqui uma boa pastagem,
em terras ferteis, paga com juros elevados os
gastos di.spendidos na sua formação.

O rendimento de uma boa pastagem, em re
lação à engorda de gado ou à produção de leite,
comparado com o de uma pastagem pobre, ^
simplesmente impressionante. Na Inglaterra,
pesquisas de carater econômico e zootécnico
concluíram que 4 hectares de boa pastagem

mantêm uma criação de gado suficiente para

suprir, durante um ano, de 25 a 40 pessoas, ao

passo que uma pastagem pobre não alcança
mais do que o necessário para 2 ou 3 pessoas.
Isso também verificou ura técnico brasileiro ao

visitar o Uruguai e a Ai'gentina, países em que
há muitas invernadas artificiais de aveia, cen-
teio^e alfafa, e onde as pastagens artificiais

apresentam, mesmo nos luga

res de forrageiras nativas ôti.
mas, as seguintes vantagens;
1.® — Maior aproveitamento âo
campo pela engorda de 1 a um
e mek) garrote por hectare, ao
ano; 2.o. — os garrotes saem

mais novos, dao mais gordura,
maior rendimento de carne e

obtêm, naturalmente^ preços
mais altos; 3.» — os invernis.

tas podem preparar os garro-
tes para o período de jqpho a
dezembro, quando ha escassês

de gado gordo, por não haver
quasi gado em condições, pro
cedente dos cainpo.s nativos,

Sendo os preços, por isso, bem
melhores.

Graças às pastagens artifi

ciais, o Uruguai consegue en.

gordar numa pequena faixa de

terra do departamento de So-

riano e em outros, conhecidos

por zona dos "ayenares", cer.

ca de 30% dos garrotes abati

dos pelos quatro grandes fri-

goiúficos; Nacional, Swift, Ar.
tigas e Anglo. Idêntico é o pa

norama na Argentina, onde,
as pastagens artificais de al

fafa, aveia e centeio de Bue-
nos Aires, Santa Fé e Gordo.

É a média de produção de uma bôa ga
linha. Para alcança-la, e médias ainda
mais elevadas, é preciso que as aves
encontrem em sua alimentação todos os
nutrientes necessários, em quantidade
e qualidade, não só para á manutenção
do seu corpo como para produzir ovos.

As "Rações Concentradas BrasU" garan-
iem o fornecimento desses nutrientes.

fR«p, Brenno M. fle Andrade. 'eng..aoTo) ^
V-

Produto da Reflnadora de Óleos . BrasU s/A
Rua Xavier de Toledo, 114 - Caixa Postai 1111

São Paulo • " s?

Ebvista dos Cmadobei
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NAS CIDADES...
NO INTERIOR...

EM TODO
O

IL

lubrificaçâo
AUTOMATtCÃ

PARANA

ELAS

BONS

^ERVlpOs/

(^^^^sey-Harrís

Filial em Belo Horizonte •
•n-, S.Í.VTOS DUMONT, 403 _ o. POSTAL 791

instituto biológico
bo RIO^E JANyálRO. LTDA.SAIVS

POPVU
svpRímA

icx Diretorlécnlco-I^pf.Dr. AMÉRICO BRAGA

í?fS TRÍBUIDcÍÈÍES
f NO R«^'

I N G LA S I L
Ay. Rio Bronco, 9 - èolo 307

CAIXA POSTAI 2795 ★ TEL 43-8m
»íO OF JANFIRQ

Fíio mMmm postai

^^^^ampereando. i
ba — terras de aluvião e de grande fcrrtilidade
— repousam o preparo e a rpialidnde das bovi.
nos de finas raça.s das estâncias argentinas ^

ainda o prestígio e o renoiiie adcpiiridos pelas
carnes dali procedentes, tanto no mercado inglês
como em outros centros consumidores.

Ba quantidade^ (pialiclade- e valor nutritivo
das fon-ageiras depende o crescimento dos reba
nhos i)ai'a o abastecimento da nossa população
e a ex])ortação do" excedente para o exterior.
Tcalas as nações, cóin uma pecuária b|m de.sen.
volvida, já compreenderam essa verdade. Não
é j;or outra razão que os Fstado.s Unidos, numa
rede de liS estações exjjerimentais, estudam e
aclimatam espécies de cai)ins e leguuiinosa.s na.
tivas ou exóticas, e chegam mesiiuj a eriár, pelo
erir/amento, novas forrageirpsl Por todo. o
mundo, nos climas e latitudes mais diversos,
ampliam-se os estabelecimentos dedicados à.s
pesquisas do.!^ prol)lemas agrostologieos, como a
"tVelsh Plant Breeding Station", em Gales, In
glaterra, de renome mundial, investigando for-
"ragens para o clima frio; ou a não menos fa

mosa "Prinshof Pasture Kesearcli S^tation", em

Pretória,'na África do Sul, estudando as pasta,
gens de condições mais secas de todo o conti
nente africano. Do mesmo modo se procede em

in.stitjíitos da Nova Zelaiidia da -Vustralia da

Suécia, da Dinamarca, da Rússia e- de tantos
outros países que reconhecem como condição
primordial para a criação e desenvolvimento de
uma boa raça de gado — de córte ou leiteiro —
a existência de ricas e substancio.sas pastageu.s.

O exemplo de todo o mundo e mesmo a Ini
ciativa dos nossos criadores contrastam eóm o

desinteresse e a incuriú dos nossos serviços
técnicos dessa especialidade. Ha anos que os
estudos agrostologieos entre nós se resumem n

pequenos canteiros de coleções, onde nem mesmo
as melhores forrageiras de cada país se acham
representadas. E' de esperar que o novo dire
tor do Departamento de Produção Animal, pro-
fesBor de zootecnia' e conhecedor das uecessidn-

des desses estudos, desenvolva, as pesquisas de
forrageiras nativas e exóticas..

("O Estado de S. Paulo") ,



''•:r
''1"!

Aos criadores do Brasil

• LTDi^ •

MATRIZ

Avenida Agua Branca, 798 - (Era frente ao Parque de Indústria Aninial)
Fones: 5-9229 e 5-7084 Caixa Postal, 5013 —^ "SAO PAULO

Endereço Telegráfico: "SOCILIL'

FABRICA

I

"•iJ

! ; . Avenida Santa Marina, 1571 — (Estação Agua Branca) — Telef. 5-9229
♦ M J - i i; 'II ,i;t

FIÍ.IAL EM UBERABA:

Rua OIcgaMo Maciel,^ 24 — Telefone, 1138
Caixa Postal N.» lOO ^ Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o
t

sêlo "Socil" - símbolo de seriedade -

estão sendo largamente usadas pelos

mni« adiantados lavradores do País.

II sua eiieiência resulta au menor

MAIO DE 104?
* 15 *
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trajes
P^a caça e

lides campestres

jaquetas

calças

blusas

CULOTES

CASA

ANGLO-BRasileira
Sucessora de MAPPIN STORES

S. PAULO

* Í6 *

\y. ^^^^mjae^recinda

Peste suina

U Instituto Biológico trabalha

ativamente no preparo de mais
de milhão e meio de vacinas jm-
ra o combate à peste auina.

Procurado, pela reporUigem do DIÁRIO DE S.
PAULO, o prof. Henrique da Rocha Lima, diretor
daquele estabelecimento^ teve oportunidade de
revelar que, graçjas às providências adotadas,
fôte ano pKjderã ser vacinado um númei'b de ani.
mais dez vezes superior ao do ano passado,
atendendo.eie, assim, às necessidades do Estado
de São Paulo nesse setor.

"Há um novo processo de vacinação, na es. •>
pessura da pêle — intracutaneo — ao invés de
por baixo da pele — disse o prof. RochaJjima

Esse processo permite que uma quantidade
cinco vezes menor produza o mesmo efeito.^
Mas para isso estamos preparando um pessoal
convenientemente adestrado para aplicação de
tais injeções. Esta vacina é das mais poderosas
que Se conhecem e, convenientemente aplicada,
imuniza cem por cento dos animais inoculados"

FALTA DE RECURSOS

l'ros.seguiudo, acrescentou o nosso entrevista
do.*

"O Instituto Biológico não dispõe de uma
organização industrial e seus recunsos para esse
lim são limitados. Essa é a razão pela qual não
pôde ultrapassar de volumes bem modestos.
Como há vários laboratórios que produzem va-

_cinas, não parecia haver grande dificuldade em
atender à vacinação dos rebanhos porcinos, até
que na ocasião do surto foi verificada a inefi.
ciência de diversos produtos utilizados. A nossa
vacina é preparada mais com o fim de estabele.
cer padrões de técnica e a aconselhar a indús
tria particular, do que para cobrir o mercado.
Ha dificuldade de aquisição de matéria prima
por serem deficientes os recursos".

Finalizando, disse o prof. Rocha Lima;
"A complexidade e duração do processo de

preparo, assim como a dosagem da vacina não
permitiram intensificar rápidamente a produ
ção. Nosso novo processo, para a maior produ.
ção, é que até agora a dosagem era de 6 ce.,
para cada vacina. Agora pelo novo processo ca.

âSViilíA fiou



d Colação do
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Pedidos à '

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

CRIAÇÃO

Criaçõo Prática de Sitiiios
Hatiual do Criador de Caprinos ......
Uotinos das Raças Indianas — Dr. Cel

so de Souza Meirellcs — ABsiintos de
suma importância para todos que se
dedicam à criarão das Kayas Zebfi . .

Como Criar Bezerros — Dr. Celso de
Souza M irelles ;

Exterior e Julgamento dos Egutdeos .
Prof. Walter R. Jardim _ ••

Manual Prático dc Castração Dr.
Celso de Souza Meirelles — Detalhes
e segredos na arte de castrai

Manual d Medicina VeteVinária
varo da Penha ,Sobral ^ ^

Obstetrícia Veterinária — Dr. Rene
Straunard 1' *V

Manuài do Criador de Bovinos — Prot.
Nicolau Athanassof

Principais Característicos da Boa vaca
Leiteira — Hugh G. Van Pelt ..... • •

Manual do Criador de Suinos — Prof.
Nicolau Athanassof

O Zeftií — Prof. M. Paulino Cavalcairti
A Pecuária Cearense e o seu m Ihora-

mento — Prof. Octavio Domingaies •

olumo

Cr$

10,00
15,00

Al-

40,00

2,50

30,00

12,00

25.00

25,00

85,00

6,00

40,00
20,00

20,00

L Ê I T E E LATICÍNIOS

- M. L.yoções Gerais Sohre o Leite
Arruda Behmer ••••_•

Análise do Leit • e Laticínios — 3.a -Edi.
ção contém ilustrações de todo o ma
terial usado nessa especialidade ....

Fabricação de Queijos — M. L. Arruda
Behmer

Instruções e Projetos de Fábricas de La.
ticinios — M. D. Arruda Behmer

Leite e Derivados — João Vieira ... • • • 10.00
Industrialização da manteiga 20,00

20,00

10,00

20,00

15,00

/' ' '

'--tA

V • •

COXTABILIÜAUE E ORGANIZAÇÃO
Volume

Cr;

Contabilidade nas Fazendas — 1\ Tafuri
Livro para Registro de Gado Bovino . Em

duas partes -- A primeira p/ escritu
ração e controle geral do gado exis-

, tente na fazenda e a segunda para o
i-egistro individual.de cada animal ..-

Livro de Controle, com 24 folhas para o
gado existente, na faz nda e controle
da produção de leite 25,00

A."

15,00'

180.00

A y I C V L T V R A

<onjunto de Lições sobre Criação dc Ga.
linhas. Putos, Marrecos, Gansos, Perús
e Coeihos — Volume ricamente enca-

' d rnado com 386 paginas •''í
Instalações Avícolas Industriais
Perus, Patos, Marrecos e GanSos e sua

Criação *
o Fator Sucesso em Avicultura,
Pintos de Vni Dia C2.n edição)
<Js Perús — Adatação e "ampliação de J.

j{pjs — Criação e aprovíitameiito ...
Marrécos e Patos — Tradução e adata

ção- d J. Reis
Incubação dos Ovos de Galinha — Trad.

e adatação de J. Reis
Criação de Galinhas — J. Reis

50,00
20,00

10,00

. 8,00
12,00

10,00.

10,00

8,00
10,00

DIVERSOS

Prof. OrlandoConstruções Rurais —
Carneiro '

SillT Econômico — Finalidade e instr. pa
ra construção de um silo subterrâneo

Principais Forrageiras para o Estado oe
São Paulo — Erenno M. de Andrade

-1 M caneização da Lavoura —- Octavio R.
Cunha "i>-

Rcflorcstamento — Mansueto KosciusKi
Para remessa, sob registro, pélo Conreio mais Cf$ 5,00 P®»'
NÃO TRABALHAMOS COM O SERVIÇO DE ' REEMBOLSO POSI AU.
Os - associados gozam o desconto de 10% sobre os pr?ços desta

30..00

3,00

^•-,00

30,00
3,00
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c ADA dia de chuva é
um dia quasi perdido para
o trabalhador mal agasalha-
do. E chove mais fle cem
dias por ano!... Cem dias
em que seus homeijs pouco

ou nada produzem... "esperando o tem
po melhorar". E' um grande prejuizo que
esta em siias mãos evitar. Pega à Asso-
ciapao dos Criadores CAPAE DE LONA

rJm camaradas e distribua uma a
cusfn '̂̂ '̂A pelo seu pequeno
perdidos — ^'^'i^eles dias
^eus trabalhadorel.

^IPO pastoril

livrando os°brao^^^ ^ 8'ai'upa do animal,"O ob biaçps para a lida.
Pe 1 naetro lo cada ..
Pg 1 nietro '>n <.in« i '
1^

, lio,00i 1' o AG E, c o ^
«OEEETOBO, coA, „aae;s e '

.-"«oDe 1 metro 30 cms. cad^ ^^"'00
150,00

CAVPUZ-Cada .. Cr. iV• Ll$ 15,00

Associação de Criadores
J?. NENADOR FEI.JO', 30 - ,5.

^^^^amjD.creando..
para cada vacina. -Vgora pelo novo processo,
gastamos 1 cc., sendo que a eficiência é a mes
ma. Assim sendo, a produção quintuplicou, sem
aumento de material. Essa produção foi dupli
cada. Isto quer dizer que a nossà produção
sen'^ de dez vezes mais com apenas o dobro de
matéria prima. Espero assim, que possamos em
breve exterminar esta peste que ameaça os
nossos rebanhos". - ("Diário de S. Paido")

AC\ C\C\r\ L • ^ pí^^opósito das notícias proce.40-000 bois dentes do lüo de Janeiro, infor.

gordos mando que o ministro da Agri.
cultura, sr. Daniel de Carvalho,

no ter conhecimento da existência, na região de
Andradina, neste Estado, de cerca de 40.000
bois gordos que estariam enchendo as inverna-
das que já deviam estar ocupadas, com o gado
magi-o procfedente de Goiás c !Mato Grosso, ha.
ria providenciado junto à direção da Esti*ada
de Ferro >>'oroc.ste do Bi-asil o transporte desse
g-ado, destinado ao abastecimento de nossa Ca.
])ital, procuramo.s apurar a veracidade da nota.'

Para (auto, diriginio-nos à séde da Federação
das Associações Rurais do Estado de São Pau
lo em busca de esclarecimentos.

DESCONHECE A PROVIDÊNCIA

Recebidos pelo sr. íris Meinberg, presidente da
FARESP, puzemo.lo a par de nosso objetivo.

. Manifestando desconhecimento absoluto do fato,
disse-nos.'

"Esta notícia deve ter.se l)aseudo em um en
gano qualquer. Não fomos informados sobre a
existência de bois gordos em .Xndradina nem
em qualquer outra região do Estado. Aliás, a
quantidade de 40.000 bois citada é ,um Tanto
exagerada, mesmo se fosse verdade a notícia-,
ü gado destinado a São Paulo obedece às quan
tidades necessárias ao ]n-ecnchimento" das quotas
estabelecidas, daí o flagrante engano que se
constata".

A CAPACIDADE DE TRAASPOPTE DAS

FERROVIAS

Respondendo a. urna nossa pergunta sobre as
nf'uais condições de transporte dó gado para'
matança, pelas ferrovias^ respondeu.nos.'

ÍRSvista dos CSiadobks

li. . ,



SERINGA VETERINÁRIA
A. MEMvHOR.

"ZARA"

SOLIDA: Fabricada com material do
l.a qualidade é •dotada de cilindro

' de vidro "P.\Tex", reforçado dificil-
. mente quebravel.

PlUTICA: Desprovida de arruelaa d?
borracha que se gastam e frequcn.
temente não se ajustam bem, seu
corpo ê constituido de uma sô peça.
Pressão facilmente graduarei e de
fácil manejo. E' também dotada de
uma peça fixadora de agfulha.

DLTíAVEL; Sua, solides garante tuna
duração longa e um instrumento
utilizável por muito tempo.

•>

' .-1-
iwVr.','

UXATA: Rigorosamente calibrada per
mite a aplicação de doses c:rtas de
medicamento, todo visivel no lute- \
rior da seringa.

A I^IELIIOR: Solida, prática, durável e
exata é um instrumento eficiente,

que funciona com precisão e não
põe quem com ela trabalha à inter.
rupção do serviço, por defeitos
ineerentes às seringas comuns. Ee-

epltado de muitos anos de obs">rva-
ção e prática.

PRODUTOS VETERINÁRIOS EM GERAL

Prod. Vet. ZOOFÀRMA Ltda.
RUA CBISTOVAM COLOMBO, 63 - 1.® and. - sala 5

Enâ. Telegráfico "ZOOFABMA" ♦

5IAIÔ DE 19.4T

— ' F0NE8 3-4298 e 2-6634

SÃO P A ü Íj ,0
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Ássisiência Jurídíco-

Admíníslraliva
ÀOS SÓCIOS DA

ASSOCIAÇÃO PAULISTA

DE

CRIADORES DE BOVINOS

Dispomos de uni

corpo jurídico pa
ra responder suas

consultas e defen.

der seus interês.

ses em todos os

juízos ou Tribu.

nais em S. Paulo.

Direito Social e Legislação do
Trabalho.

Direito Comercial. ,

Legislação Fiscal.

Institutos -de Aposentadorias e
Pensões.

Acidentes do Trabalho.

Advocacia Criminal e no Tribu
nal de Segurança.

Naturalizações e Títulos decla-
ratórios.

-Preparo, acompanhamento c de
fesa de processos na Capital.
Consultas,, Exames de Aulos-e
Documentos, Pareceres.

Pagamento de Impostos.
Compra de cadernelas no De
partamento Estadual do Tra
balho

DIKIJAM-SE A.-

ASSOCIAÇÃO PAULISTA
DE

CRIADORES DE Í30VIN0S
Rua Senador Feijó, 30 - g. Paulo

★ 20 ★
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^^^amjo>.e-rean cio.
•'O«contra-sens() dc.sta notícia rcnide justa

mente na rpiantidadc de gado que teria siflo
_t ransportado. Não mais se falando nas qdotas

, destinadas à nn.ssa Capital, verificaremos, en.

tretanto, qiie as possibilidades de nossas ferro,
vias não permitem o transporte de tal quanti
dade de animais.

Atualmente, dadas as restrições não é difícil

o transporte, o que não aconteceria se houves

se a necessidade "de transportar nin número-
maior de cabeças de gado.

Por isso — concluiu — deve ter.se originado
de um engano qualquer a notícia veiculada.

Me.smo porque, se esses 40.000 bois viessem pa.
ra São Paulo, estariam destinados a emagi-ecer
pela falta de pasto, uma vez que as quantida
des atualmente exigida.s satisfazem perfeitamen.
te à distribuição".

("Jornal de S. Paulo")

Educação das ^ Centro Nacional de Treina,
populações recentemente inaugura.do em Água Limpa, ^Minas, pelo

ministro'da Agricultura, cona-
titúi um dos objetivos bá.sicos dó programa da
Coiiiis.são I{rasileiro.i\mericaiia de Educação das
Populações 'jlurais, entidade criada" em conse.
quência de nm acordo firmado entre os go.
vemos dos dois jiaíses, por intermédio da Su-"

perintendência do Ensino Agrícola e Veterinário
do, jMinistério da -Agricultura e da "Íuter-Aine-
ricau Edueation Fondation".

^Esse Centro formará nm corpo de instrutores
e oi-ientaclores dos demais centros de treina.
'luento, a sei-em instalados em todo o território
nacional, para òperárlos rurais, tratoristas e
niecanicos, horticultores, tratadores de animais

professores, .serieicultores, etc.

Com essa me'dida, visa a CBAR, niinistra,r eo.
nhecimentos (! aperfeiçoamento pfátieo de agri-
cultura e pecuária ao nosso homem do eanipo,
]ior intermédio dos técnicos formados no centro
agora inaugurado.

Os deinais Centros," que se encoiítram em fase
de organização, atingem três dezenas e estão
assim localizados; Fazenda Nelson Kockefeller,

Eevibta "DÓS" OBte"



TRATAMENTO DO RAQUITISMO E DISTÚRBIOS CÁL
CICOS NOS ANIMAIS, PELA VITAMINA D2

A ergosterina, isolada por lanret, submeti
da à ação dos raios iiltra-violeta^ transforma-
se em vitamina D, dando ao mesmo tempo,
compostos secundários que nao têm poder cu
rativo. Isto explica a diversidade dos proces
sos de~lrradiação dando ergosterinas irradia-,
das, cuja ação terapêutica é extremamente va
riável. Por outros processos obteve-se a vitami
na D2, sob fôrma cristalizada, como produto
químico puro e de atividade constante. O Ste-
rogyl Veterinário é uma solução oleosa conteú
do 5 mg. de vitamina D2 cristalizada, por
cm3, quimicamente pura, isenta de todo elemen
to secundário suscetivel de alterar, podendo
conservar-se indefinidamente. Não tem cheiro
nem gôstq, sendó perfeitamente tolerada pelos
anindais, sem o perigo de acúmulo no organis
mo. As suas principais indicações são as decor
rentes do fato biológico de ser a vitamina 112
a que presTde ao metabolismo do fósforo e do
cálcio orgânico. O seu emprego clínico abran
ge várias espécies'animais.
EQUTNO.S - - O raquitismo é raro nos cavalos,

mas em compensação os estados
de descalcificação são extrema
mente freqüentes, sobretudo nos
potros puro-sangue (osteite e
osteo-artrite dos cavalos puro-

Koly, Vivien, Angustin), e a des-
mineralização do esqueleto é a causa das fra
turas tão freqüentes nestes animais. Todos os
cavalos de puro sangue, desde o seu desmame
até a época das provas de corrida, aos dois
anos, devem receber um vidro aos 3 meses, re
petindo a medicação com intervalo de 6 meses
sendo o conteúdo do vidro misturado com mel
e assim dado ao animal em electuario. Os ca
valos já em treinamento, devem receber um
vidro por semana durante 1 a 2 meses, repe-
tindo-se o tratamento anualmente. As éguas
prenhes devem tomar um vidro 3 meses antes
da data provável do parto. Doença muito co
mum entre os eqüinos, mais observável ainda
nos animais de montaria, que têm deficiência-
alimentar, é a denominada "cara inchada"
que é resultante de uma falta da vitamina.
Ainda nesta doença, bem como na osteo-malá-
cia, que é menos freqüente, o emprego do Ste-
rogyl Veterinário dá excelentes resultados,
conforme comprovamos em vários animais
de tiro.
BOVINOS — Os acidentes vitulares e pseudo-

vitulárès (tetania da herva), de
vidos a 'uma perturbação do nae-
tabolismo do cálcio, bem com.o.^a
depravação do gosto, que ê devi

da à avitaminose, são fâeilmente tratados pela
vitamina D2, com resultados positivos. Além

Bangue.

&ÍÁI0 tíÊ ml

disso, as vacas leiteiras, e também as prenhes
encoutruui no Sterogyl Veterinário um trata
mento eficiente, porquanto age também coruo
tônico geral.
C.\NINOS — Na prática cauina, o Sterogil

Veterinário, será dado; aos ca-
chorriuhos novos, principalmente
os de consangüinidade estreita
(cães de raça), que são muito
susceptíveis de raquitismo, de dea-

colameutos "epifisários, de, distúrbios do cresci
mento, às cadelas fatigadas por crias suces
sivas ou iield aleitamento, aos cães que apre
sentam afecções ósseas ou fraturas. xVs doses
para os cães variam de 5 a 25 gotas diárias, de
acordo com a idade e o porte. As doses fortes
são entretanto aconselháveis porquanto a
abuiidaneia de vitaminas ê certamente um
fator de imunidade.
suínos — O raquitismo e a osteomaláciá são

particularmente'temíveis na cria-
' ção e engorda destes animais. To-

davia, estas doenças podem ser
combatidas pelo Sterogyl^Veteri-
nário. Seria conveniente, em par

ticular, dar a medicação às poi-cas gestantes,
pois que estas, convenientemente " nutridas e
submetidas a esta medicação, evitariam total
ou parcialmente niáus produtos, raquíticos de
nascença que, na proporção de 1, 2 ou mais
por cria, representam uma perda inegável para
o criador. A dose varia de lÒ tí 30 gotas diá
rias que devem ser colocadas na ração.
OVINO — A alotriofagia, certas afecções ulce-

rosas dos beiços e da córnea, repre

sentam realmente estados avitaminóticos, razão
porque poderão ser combatidos eficientmnente
pelo Sterogyl Veterinário. A dose diária vai
de 10 a 20 gotas.
AVES DOMÉSTICAS — Os fenômenos de cani

balismo comumente observados
entre as criações de àves domésti
cas são devidos a carência de ma
térias albuminôides na ração, as
sociada a uína avitaminose. O em

prego do Sterogyl Veterinário, adicionado às
rações de matérias azotadas, na dose de 1 a 3
gotas do produto, por cabeça, fazem cessar
rápidamente esta depravação que ocasiona
grandes perda? ao criador. Deve-se notar ain a
que o Sterogyl Veterinário influi muito' favo
ravelmente na postura das aves.

STEROGYL VETERINÁRIO (Vitamina D3
Calciferol). ^ ^ contendo 50

Apresentação; Vidro cora 10 , wí
mg. de calciferol (2.000.000 U. I. de Vi
tamina D2).

* SI *
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^amjD.e^recincio

no Rio Grande do Norte; ^stagão Exi^erimental
do Espírito Santo e Escola Agrotéenica de Ba
naneiras. na Pai'aíba, com três cursos de trei

namento para professores, operário.s agrícolas e
de economia doméstica ; Campos de Sementes de
Gloria de Goiatá e Escola Agrícola em Barrei,
ros, em Pernambuco; Escola -Agrícola em Satu-
ba, -Alagoas; em Oliveira do Campinho e Esta
ção Experimental de Entre Rios, Baía; Escola
Prática de Agricultura em Santa Teresa, Espí
rito Santo; Escola Agrícola em Pinheiral, Esta
do do Rio; Centro de Treiijamento para trato-
rista nas Escolas Práticas de Agricultura,' em
Ribeirão Preto, Guaratinguetá, Baurü, Jiindiaí;
^ Centro de Treinamento de Sericieultura; de
trabalhadores rurais, em Rio Preto, Presidente
Prudente e Ubatutaa; Centro de Treinamento de
tratoristas e mecânicos, na Capital; Centro do
Treinamento de Sericultura e Cursos de Econo
mia Boméstiêa para mulheres; de Industriali

VETERINÁRIO
S.k)lfamicloterap

JNDICBCQES ^^^íngites, pieUtes,
o «n í 4-/_tites, adeniTerSm-rotnCr'̂ ''etc., pneumo enteriíe dot

diarréia dos leitões, fertdas

SOIICITE LlIERaiURg ELUCIOBIIÍR

RUA TAQÜA^, 1338
• SAO PÁyiÇ» "^

zação de Produtos Agrícolas, em Jaboticabal;
de Treinamento para professores rurais e de
agricultura em Guaratinguetá, todas estas em
São Paulo; Centro do Treinamento para profes.
•sores rurais em Pnidentopolis, Paraná; Centro
de Treinamento para Tratoristas, em Uruguaia.
na, Rio Grande do Sul; de trabalhadores agrf-.
colas, na Estação Experimental de Bates,; nn
Escola -Agcotécnica de Barbacena; paru os alu

nos do ginásio e trabalhadores agrícolas, em
Conceição do Mato Dentro e para conseritos do
Exército, em Juiz de F6ra, e Centro Nacional
de Treinamento em Agua Limpa, que, como já
"foi dito, formará os professores para os demais
cent ros.

* V

("Folha da Manhã")

A mecaniza- ^^"ma das maiores lavouras do

ção da A'̂ ale do Paraíba, onde se culti.
va o arroz, o milho, a soja, a

aVOUra mandioca e, este ano, o pró.
prio trigo, estão, sendo intensivamente emprega
das modernas máquinas agrícolas. Quando de
todos os cantos do Estado ,chegam notícias de
que os lavradores estão diminuindo as áreas de
plantio, naquela região a Companhia Agrícola
Industrial Cicero Prado, graças aos tratores e
outras máquinas, aumenta, num ano, a superfí.

RUA lAVRADIO, 70-A

RIO DE JANEIRO

FIÍ.IAL DE FCRTO -ALCCí-s '. Cap. Mcn cnha, 113 - fone 5654
i *nam • Ca» Amigo*

★ 22 *
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-no estudo de planos para suas

Construções Ru rais
\ -

NOSSA I':XPh:HIÈNCIA D?: 19

, ANOS, INDICA O QUE DE

MAIS PRATICO, CÔMODO E

EC O N Ô MICO ADOTAR

PLANTAS PARA CONSTRUÇCiES RURAIS
• ]' L A \ T .1 N

Cocho Cobeiio para <1ar sal ao f^ailo
Tronco para ordenha
rianhoiro para Suínos
EstAbiilo para GO vacas
Kstúbulo Eeoiiõiiiicu

Estábulo para ^G vacas
llstábnlo MODELO

Estábulo para 48 vacas
Plataforma para banho carrapaticida

com bomba de aspersão
Aj)risco para 70 carneiros
Projeto de uma firande estrumeira • • • •
Projeto de uma pccpiena estrumeira
Tipo de ijecpieua pocilga •
Cavalaria mixta
Tronco para apai'tação de gado
]'aiol

Tronco jsara robertura
Fábrica de Manteiga
Silo Subterrâneo

• Silo de 130 toneladas

•Silo Aéreo *

Silo de Encosta ;.. ..
Projeto de um Silo Econômico
Projeto de um Rolo de Faca
Galpão esterqueira
Cochcira

Banheiro Carrapaticida . .
Tipo de maternidade dupla para 24

sumos

Cr$

10,00
10,00

10,00

20,00
20,00

20,00

20,00
20,00

10,00
10,00

10,00
10,00
10,00

20,00
10,00
10,00
10,00
20,00
10,00
20,00
20,00
20,00
20,00
10,00
20,00

30,00
20,00

20,00

P L .1 -A" T .4 15

Curral ~ •

Cui-rais com apartuqão e tronco para or.
denhn 20,0o

.•\brigo Aiixlo 10,00

IfPsFRIAMEXro DE LEITE, EXCrAREAEA-
MEXTO E POXSEEVAÇÃO'ATE' O MOMEXTO

DA EXTEEOA

Estes projetos contém; planta, côrtes, facha
das, esquemas e dados de toda espécie Para a
construção completa; além de mn memorial,
descritivo do maquinário necessário com todas
espeéificações técnicas e orientadoras para a
instalação.

Cr.$
20,00

PROJETOS C03ÍP]jET0S ^planta e luouorial)
Cr$

Fábrica de Aianteiga — Capac. 100 Its. 100,00
Fábrica de islanteiga — Capac. 300 Its. 100,00
Fábrica de Manteiga — Capac. 500 Its. 100,00
Posfo de Resfi-iamento de latões por

circulação — Capacidade 200 litros 100,00
Posto de Resfriamento — Capac. 200 Its; 100,Oo
Posto de Resfriamento — Capac. 500 Its. 100,00
Posto de Resfriamento • e Engairafa.

mento — Capac. 200 litros diários 100,00
Posto de Resfriamento e Engarrafa

mento — Capac. 500 litros diários . . 100,00

Os associados gozam o desconto dc 20% soòre os preços desta lista

pedidos à

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
(EX-FEDERAÇÃO DE CRIADORES)

1

Rua Senador Feijó, 30

MAIÜ DE XUi

S^oja — Fones: 2-3832 e 2-6429 — SÃO PAULO
\
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^^^unae^reanda
cie plantada de 1.600 para íl.lSO alqueires. E
isso porque o emprego da^^força mecânica e do
equipamento corre-spondente in-oporcionou maior
rendimento da produção, isto é, porque a terra

foi mais bem pj-eparada^ a semeadura mais
perfei.ta, os tratos culturai.s mais cuidadosos e
'uniformes, enfim, todas as operações foram
efetuadas'dentro dos prazo.s antecipadamente
calculaclos para cada uma delas.

Xessas lavouras, 20 tratores substituiram
l..')00 bois, que seriam necessários pai;a e.sse
trabalbo, Um estudo comparativo do capital
empregado nas máquinas agrícolas em relação

^ff

uo total de animais, pastagens para mante-los,
juros (le.ssas áreas de pastagens, pessoal nume.
roso e alojamento^ etc., evidenciou que o custo
de produção de uma lavoura trabalhada com
animais c bem maior do que a realizada com

tratores e equipamentos modernos. Eis alguns •
exemplos de maior valor, j)or procederem de

trabalhos realizados em nosso meio e por técni
cos nossos. O plantio de arroz, em que foi em
pregada uma semeadeira de 10 linhas, movi-
iiicnlada jibr um trator de 25 HP., alcançou 50

sacas de sementes por dia, correspondendo,
mais ou meno.s, a 16 alqueires dé terra, que,
executado por tração animal, reclamaria 20
juntas de bois e 40 homens. Uma semeadeira

de millio de 2 linlins realizou um trabalho per

feito de 4 alqueires por dia, o que, feito por
tração animal, só sei-ia obtido com a ajuda de
25 trabalhadores.

A colheita, que, ante a falta,de braços é sem.
jjre dificultosa ])ara os Iaviradores, em geral,

• está sendo feita nas 1av'oura.s
daquela companhia com eolhe-
deiras.mecânicas, que os tra.

' bàlhadore.s apelidaram de "Co.
lhe-tudo", ajustadas às condi,
çõea locais de sólo úmido e
fofo. Na colheita de arros a

maquina colhe, bate, abana e
ensaca, tudo numa só opera-
•ção. Após terem sida adapta,
das para os terrenos-eneharca-
dos do Vale do Paraíba, essas
máquinas provaram sua resis
tência e eficiência, tendo uma
delas trabalhado 9.000*sacas
de arroz, • sem o mínimo aei- "

dente, ou necessidade de con
certo. Vejamos a apreciação
de um agronomo da Secreta
ria da Agricultura, què ali
pei-maneceu para estimar o

rendimento econômico dessas
máquinas.- "Em sólo úmido, a
colhedeira trabalha arrastada
por trator de esteira de 31
HP. e, em sólo sêco, por tra
tor de roda de-borracha de 25

HP. empregando apenas dois

homens, com uma despesa diá

ria de Cr$ 300,00, inclusive ju

ros, depreciação, concertos e

eventuais, e realiza o trabalho ^
de 120 homens, com um rendi,

mento de 280 sacas de arros?

Nenhum criador joga fora propositadamente o leite
que produz em sua fazenda — porque leite é dinheiro
proveniente de trabalho contínuo e penoso.
Já pensou, entretanto, em quantos latões de leite o
senhor desperdiça simplesmente porque deixa de oi
produzir? -

Lembre-se de que para produzirem com eficiência e
economia as vacas leiteiras exieem iirr,o _eracional - farta, rica e bem IJuSraS
As "RAÇÕES CONCENTRADAS RnAOTT» «
cuidadosamente calculadas para aximo rendimento dos seus anima^-«
fortes e sadios. animais, conservando-os
Experímente-a hoje mesmo e nunca ^ i

deixará de usaria °(Re.p. Brenno M. Ue Andrade, eng.^gro.) ^

Produto da Reflnadora de Oleos Bra«ii .,.
Rua Xavier de Toledo, 114 - caIxa Poetai

São Paulo ostal, 1117
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Dinol-
além de pião é

Da gôsto ver como sara tima criação
atacada de. diarréia e tratada com

Dinol. Na fazenda, o Anti-Disentérico
Dinol vale o mesmo que um pião, visto
que facilita o trabalho de todos, curando
logo e salvando tempo para outros ser
viços. Se aplica tanto em leitão como
em galinha, tanto em bezerro como em
gado grande. Fácil de dar por boca,
Bunca faz mal, sai barato e, além de
curar, desinfeta as fezes, evitando no
vo» contágios. Porisso, o patrão enche
o peito e garante: "Dinol, além de pião ^
é dotôr". Peça-nos amostra gratuita ou *
encomende quantos vidros precise à
farmácia mais próxima.

LAIORATÓRIO
«ÍITRASAN LTDA.

mláci

o ABtt.DUenMrleo Dla*l 4 âsSs wm
kaea, em QBklqnai «sted*, IdBa* M
••pécie de animtl - ato tMB •«
IndieBCO**) KBBTdBdB
teaipB, BBBCB (• e.ftrBgB.

^ Oi melBrei eiiadarei d* Bnirtl
IBBm BI TBBtBflBI dS DlMt.

PreflrB o ConcoBtrBdo pbib bbi IUm,
que ibI BlBdB mBli bBritB.

PreeBCliB e copon BbBlxo e aei ea-
Tle. Receberá nmB Bmesfera trátU.
Nto deUe tBltBr Dlnel bb fBnadB.

CuDOn ' Tnandar uma amostra gra- S
' tuita do Anti .rumdtntA^^^ ru.,^t *

f
gra~

tuita do Anti •Ditentérieo Dinol

I CrMieno Viana, S97
S4e fevl»

I de lameie

^ p4 4» Car««BtBl)

MNMVMt N eaAfA
mi «aii» ••191

MAIO DE 1947

Para:

(nome bem claro)

Sndareço;
(Vaieada, cidade, rua, ndmara.

I
I
I
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por dia. Como a colheita a mão imidicaria mi
ma despesa de Cr$ 1.400,00 diários para o mes
mo número de saca.s, a colheita a máquiua

pi'oporcionou uma e.conomia diária de Ci'$
1.140,00. Ora, custando cada colliedeira.meca-

nica, já adaptada para o Vale do Paraíba,- Cr.?
40.000,00^ verlfiea-se que a máquina fica paga
em 35 dias de trabalho, apenas".

Esses exemplos demonstram as vantagens do
emprego de tratores e equipamento adequado, e
servem para evidenciar as possibilidades de grau.
^de.s progressos na agricultura, especialmenífe
em culturas onde todas as operações, desde o
preparo das terras até* a colheita, pos.sam ser
realizadas mecanicameilte; e o que nos vêm da-

cioso alastra-se°ràDhd '̂̂ "'̂ "^^ aborto infeccioso; oaborto infoc
afoita de reprodução do^r^b "t ®impede oreprodução,
iuizo no suo economia de criad"o P""®'
resta uma solução: EVITÂ-LA F f®" "moléstia incurável, só lhe
aplicando uma vacina do U ' você o pode fazer,a confiança e resultados seguros:

VACINA CONTRA ABRÜCELOSE "YITAPEC
—_ — '''eratura completa para;
PRODUTOS VETCDie..»RuoPen,. " "vários VITAPEC

4 4A * 817.ToI- o^ ^ »3-4139 • 3-4130 - S. Paulo ,5^,

jtf. i jn

(|uela praiide orpanizaíjão do Vale do Paraíba
mo.sti-a o rmiio certo que devem seguir os nos
sos lavi-adore-s e o |)róprio governo que até
lioje clisciite se existem razões econômicas ou
técnicas para iniciar a fabricação de tratores e '
outras máquinas agrícolas na Fábrica Nacional
;le ^fotores. (^"O Estado de S. Paulo")

O ministro da Agricultura rece-
Entrepostos beu comunicação tie que, em re

união presidida pelo sr. Emilio
l_ da Divisão de Inspecção

de Produtos de Origem Animal, os xai'queado.
res de Goiás e do Triângulo Mineiro resolveram
construir entrepostos frigoríficos nas cidades
de Uberlândia e Araguarí para congelamento e
resfriamento de prcidutos de origem, animal,
notadamente miúdos, pequenas peças de gado
vacuni e manteiga.
• Easa iniciativa, a que iirestam a sua colabora,
cão a E. F. Mogiana, a E. F. Goiás e outras
entidades, visa cooperar para o abastecimento de
S. Paulo, do llio e outras localidades e contri
buir para o aproveitamento integral dos ani.
mai.s abatido.s. . ("O Estado de S. Paulo")

( . .(. união
e friqorihcos „ .,

^ P.rasil

" /AMOSTRA
B-19

LIDA

Kevista, dos Ceiaoobes
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O r:oM líEPnoDi roiuK' Aí^rKEE QI e ao i-ado
l)K SUA KXCICEICNTE CONFORMAÇÃO TRAZ UM
ÓTIMO CEiniElCADO DK ANTia ICOi^NC TA.

V,

O BOM REPRODUTOR
Kiitiv o .sedii;o Fraseado <1110 coimiineiite

unve solire eoiisas da [winiária, talvez seja a de
((lie, uin bom reprodutor vale a metade tio re
banho, lima fias mais eonbeeidasi e talvez a
mais Ví-rdadeira.

Kni verdade^ sem mu bom reprodutor, ile elite,
o (jiie vemos? L"iu como definhameuto do reba
nho, expressado pela rediu;ão 110 porte <los pro.
datos^ dimimiitíãí» no número ile lUlseimen-
tíi.s, etc.

Quantas vezes o fracasso na iiitrodiatão de
Mina raí;a, está ueste caso?

K, sempre dão tais fatos, aproveitados pelos
retrogados e rotiiierros, cpie iireeonisam logo.

^•>~r

como sendo iiuulaptaveis ao nosso meio, as

rai;as nobres «pie fazem a j iqneza de outros
])aises.

K. o 'pie é iiin bom reprodutor?
De Vários modos se jióde responder a esta

pergunta. Km todos porém, não se pôde deixar
de referir, a três tópicos principais; a origem
011 sangue, aos caracteres prói.n-ios da raça e
aos caracteres individuais.

Deste modo, um bom reprodutor, é aquele

que 'alia a uma origem boa, os traços e quali-
dailes da siia raça e características de um ani.

mál são. vigoroso,, perfeito.
De que serve como reprodutor, mu animal que

t i:

i
'4

ORIOTf VÁN DER UEER HIJO I — reprofhilor da Granja 8. Martinho, do «f. Dario líeireljcs.
O iipo do reproéiilor ideal para a, produção de leite. 4" lado de suas ótimas características

externas posstie^ aiitda^ um grande atestado*de anteced,entes.

MAIO DE 1947 •
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apenas é bonito, que apresenta boa eonfonna.
ção, sem nada se saber a respeito de sua origem?

A verdade deste fat<^ ressalta nas raeas lei
teiras, onde se verifica faoilmente, que, todos
os bons reprodutores se originam de vacas boas,
de produção elevada. Ainda existe outra quali
dade necessária ao bom reprodutor; é a pre
ponderância na transmissão de seus caracteres
aos sevis produtos.

Isto é um fator tão importante, que em mui
tos lugares só se efetua a venda, dos animais

. que se fazem acompanhar por dcscendejites
seus, de modo a provar tal qualidade."

Bão estes reprodutores, os denominados "ra-
çadores' , que em todos os tempos, serviram

. como formadores e. melhoradore_s de raças. ,
Seria este o modo ideal de se adquirir re]}ro-

dutores. -

Infelizmente, bem poucas vezes, tal còusa
^de-se dar, e, temos sempre que nos guiar, não
so pelos pedigrees e certificados, que nos dão a
«ngem, como também pelos caracteres e qualida.
«iee que os ditos animais apresentam.

Assim um bom reprodutor deverá possuir bem
patente,-as qualidades e os tragos da sua raca
íévendo.se ehminar da reprodução, aqueles que
nao possuem^ bem definidos estes caracteres

Alem dzsto, é necessário que se apresentem
como -animais de saúde vigorosos . T
que além da integridade ri mostrandoque devem ser perfeil .
o ato, procurando com fnt para

Precisam ter. dé alZ T''' '
confoi-mação mostrando bem ^
másculas, a u»,.* , . ' earacterísticas
senvolvida, peito <íe-
losos, bem' aprumados '̂ ""'«cu-

^ ^Pcilidade e
animais novos entre 2 Preferível adquirir-se
poder genesico diminue en
tanto o r. ^ a idade, vtanto o que é que vemos"" " ^ -

oempreg! eomreiemrtr"!: "
'dutores mestiços uSr. i ."relhorador, dereprodutores mestiços ,"

rada, ou puro por cru'za''*o apu.
«a melhoria de, um. rebJn?" 'melhoria de, ^

-inferioridade de condições '
pedigree, mas „a utilizacãrd".

animais de i/, S . ®''^"ioderada de

ar

animais de i/, sangué às v« ^•'''"«'̂ erada de
raeterísticas da raça'melhoSor^ir'̂ "''"

•que a falta de conhecimentos técnico
riq,- dos -nossos fazendeiros lhe s-i
yendidosr-como animais 'finos "",..r„ p„,. po.- »ia,io,e»7™, aTJlXVo!

A

•k: ' tv' . -ia.,.

Daí, o descaso que por muitos é encarada, a
introdução dc certas raças fina.s, no nosso meio-
pastoril, servindo para esta caniiianha de des

crédito e atrnzo, os fracassos sucedidos quasi
sempre, aos fazendeiros mais modestos, que não
podendo adquirir animais de avultado preço,
se contentam com sangue mais baratos.

Ksses facassos são assinalados geralmente,
l>ela redução do porte dos animais filhos dos
citados reprodutores, que às vezes se tornam
menores que o próprio gado eonium, ainda não
aparecimento das qualidades de leite ou carne.etc.,
que se de.sejavam adquirir, ou então na peque
na força procreativa dos citados reprodutores,
fatos esses que acarretam o descrédito da raça
introduzida e o seu subsequente repudio.

Isto tem acontecido com todas as raças me
lhoradas intríKluzidus no país, ,,iiie.smo com o

' gado indiano^ pois esses fenômenos residem nas
as.saz conhecidas leis da ,rS'ené( ica.

E', pois, o uso desses reprodutores heterozigo.
tos, o maioi|̂ causador da jieiiuria no,porte e
nas qualidades, o que comiimente se nota em
muitas regiões criadores do país.

E.ste cruzamejito desordenado, precisa ter o
seu término^ e, sômente gela divulgação entre
os fazendeiros, dos malefícios decorrentes de
tal pratica, consegiiir-se-á não seu fim_ nias unia
sensível reduyão.

Devem pois, os fazendeiros que desejam-me
lhorar seus rebanhos, dirigirem.se a cria
dores reconhecidamente honestos, ou adqui-
i'i-los por intermédio dos técnicos do ilini.sté,
rio da Agricultur.a, mais aptos a adquirirem
bons animais.

Determinar-se o gráu de sangue de um animal •
é cousa dificílima, talvez mesmo impossiveJ,
pprquaiito deve.se ter sempre em vista, que cer
tos animais dentro da mesma ruça, imprimem
melhor os- seus caracteres particidares e mes..
mo raciais, do que outros.

_Sã'o os conhecidos raçadores, que vêm ainda
mais dificultar tal julgamento, incitando desta
nianeira cada vez^mais a fraude.

Outro ponto im)3ortante, deve ser' bem-expla
nado aos fazendeiros que empregam reprodu-
fóres mestiços,^ afim dè que os mesmos procn-
lem abandonar esta imática, em proveito do,
uso de anifnais puros,

E' formidável jierda de tein])o e por con.
seqüência de dinheiro que acai-reta ã prática de
procurar melhorar a criação, com o método do
cruzamento ora em fóco.

t oni um repi'odutor pui-o de pedigree, o cria.
dor em duas gerações adianta tanto, quando

Eetisxa dos Criadobks



em i-inco gerações, eoiii uni reprinlutor mestiço,

aliortlanclo o easo mais geral, que ê o do 3/4 de
sangue.

l'a'ra expni|)lif!ear ' uiellior, passamos a de
monstrar tal asserçTi^, jior meio dos números.
Sabemos que eriizando um puro sangue, eoin
um animal qualquer_ obteinos mu animal de.sta
l.a eruza, denominado sangue, considerando

apenas o pai.

Na 3.a geração, isto ó, cruzando o sangue
com puro sangue iremos obter um 3/1 t 1.4-P-/4')
metade de cada progenitor.

Da mesma maneira, teremos pura o nosso

easo. O'de um reprodutor mestiço 3/4 de sangue:
1.a g^r_ação — metade do pai_ 3/S.
2.a geração — metade do mestiço da l.a

cruza mais metade do pai ou um 9/16 (3/lC-|-

6/lg). .
3.a geração metade do mestiço do 3.» eru-

zameuto mais a metade do pai, ou um 45/04
(21/64+24/64).

4.a geração — metade do mestiço da 2.a
cruza, mais a metade do pai ou 21/32 (9/32+
12/32).

^ ..

M.

4

stabclvcimciitoa que contribuem para ma

nutenção da eecção "O Leite e seus DcNvados",

evi nossas páffinas:

A. J. Dyington
Aires, Azevedo cC Cia.

Gonçalves Saltes ct- Cia. -

('sina Domínio

Vsina União de Lactioínios

Fábrica Produtos Alimentícios "Vigor" S.

Cooperativa Central de Laticínios

Laticínios "Léeo'\

5.a geração — metade do inestiço de 4.° eru.
zameiito mais a metade do pai, ou um 93/128
(45/128 + 48/128). -

Isto quer dizer que depois de 5 gerações, clie-
gavemos quasi ao mesmo resultado, que o obti
do eom o (irhneiro. exemplo, onde só cruzamos

duas vezes, porquanto se bem que as frações
3/4 e 93/128 não se.iam iguais, são" entretanto

muito api'oximadas.

mm

BfíÁZÂO Um campeão Nelore e com todos os predicados para ser um raçador. Criação do
sr. Plitiio Ferraz, de Baurú. - \ -

MAIO DE 1947
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ESTARA* A SUA XARQUEADA RENDENDO O MÁXIMO?

VETA NESTE PEQUENO ARTIGO SE VOCÊ ESTA- TAMBÉM

PERDENDO UMA DAS FONTES DE LUCRO, A BILIS.

• ''N

•' - '• • •-"••• 'J' • f

aproveitamento da BIIIS HAS XAROÜEAOAS

f 'r ca-
.l"'tos 3 •'-pertlalo enom.-a de »ub,,ro. '

ilo Pm todo.o interieadVo P«m. as otarqeead.,, eaeceram „„ eul ' „„s
marge.,, do 7«o l>„g„ai ,
rio aadoeatc da do s,„

t„..„a.a„ peopieio eagdeaenv„l.oo.e„t.o. E- rebanho,
J- O preoo alcançado pela cmalidade inferior da
carne obtida só encontra\a escoamento através
dos trabalhos das, xarqueadas, na fôrma de
carne conservada pelo sal. Si a qualidade dos

30 *

Pascoaí Macdolo

iinciiscs rebanhos houvesse perndticlo a ex\)ot!-
tação sob fôrma de carne frif>;orificada, c-rta.

mente que os mercados exigentes teriam absiv-

vido toda a produçãf).

Em virtude, portanto, da baixa eotagão «pie '
não acònselharia jamais despesas de vulto eoui

instalações adequadas, aliada à falta de trnn.s.
])ortes equipados cõm frio artificial vimos clo-

senvolver-se uma indústria que "Canalizava

imensa riqueza pai'h. o curso de. rios e riachos.

Rcfei-imO.nos aos subprwlutos da niataiiija cios

animais que nas xarqueadas, não,podendo ser

api'ov(-itados^ eram sistematicamente despçrdi-

JÍEVISTA DOS Criai)òki:s



çados. E' bem verdiule que já se inaugurou
nova fase em matéria de aproveilaiuento dos

despojes animais desde que, por (juestões sani.
tárias e outras, as xarqueadas foram forçadas
a seguir outra orientação íle trabalho. trans
formação 'por' que hoje j)assaiu as xarípieadas,
apurando os líiétodos de matança e beneficia-
mento dos subprodutos, ft)i imperativo ab.solu.

to de contiugêneia.s renovadoras no eampo eco
nômico e higiênico da atualidade'. Realmente
já se contain estabeleeimeutos do genero que
possuem, além de modelares edificações, insta-
laçüe.s frigoríficas que lhes permitem avançar
no terrena do beneficiamento dos despojos ani

mais, pt-.rdendo, assim, o xarque o priviK^io de
ser o único pro<luto decorrente da niatan<:a dos
animais.

Entre os muitos produtos originários da

matança dos animais e tpie devem mer(x'er a

atenção dos xarqueadores, assinalamos nesta
nota a bilis.

A sua retirada é simjtles, não <-.xigindo maib-

res detalhes de técnica do que abrir a vcsicnla
que acompanha o figado. Tor outro lado, e.ste
orgão que encontra mercado seguro e altamen.
te compimsador, sem])re é vendido sem a vcsi-
culo biliap e daí nada mais justo e suasorio de
que j)roeurar api'ovcitar o contendo da mesma.

.A bilis, liquido viscütío, mais ou menos espes

so c de colorido verde-aniarelado e gosto amar.
go, encontra largo emjjrcgo na indústria far.
macêutica em virtude de seu uso em medicina

e em matériais de laboratório. Qualquer espé

cie fornece bilis com propriiHlades mais ou

menos idênticas e daí ser boa a aceitaçao quer

provenha de bovinos, suitios ou ovinos.
Este, produto pôde ser vendido na sua fôrma

liquida original ou então sob fôrma concentra
da. Devido a que a bilis em natureza, forman

do grandes volumes^ tem o seu custo muito
aumentando por causa do trans])orte, prefere.se,
no comércio, a fôrma! concentrada.

.Mesmo nas xarqueadas e estabelecimentos

afins a produção 'de bilis concentrada não
aprcsenía dificuldades e não exige grandi-s ins
talações.. Basta uma caldeira a vapor, que 'dis
ponha de paredes duplas e que trabalhe aberta
afim de facilitar a evaporação da agaia. qn<- se

desprende durante o tratamento. Qualquer

tipo de caldeira pôde ser usada na operação e,
8i se.' desejar trabalhar com caldeiras-autocla-
vi-s basta usar pressão de 5 a 10 libras.

IVão ha necessidade de agitar a massa liqui
da nesta operação de aquecimento e a concen
tração e.stará completada quando a bilis conti-
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ver 1^% de solidos <• '25% de humidadc. Nestas
i'ondições, u bile se apresenta muito densa e

alcatroada"em sua consistência.

Como vemos, a desidratação da bilis não é"

levada a um gi-áu muito elevado como acontc.

ce com outros produtos.

-V embalagem da bilis concentrada devê'? ser

efetuada em recipientes não corrosiveís e, '^:ra
certos east)s, até a madeira é eni})regad'a"
Çtoneis). .

*

Duçante o itroeesso de desidratação da bile,

•sobretudo si se trabalha com caldeira aberta, é
aconselhável ventilar o lugar afim de remover
o cheiro desagradarei . que se desprende ou
então, quaudo fôr possivel, instalar o conjunto
em lugar separado das seeções onde se prepa
ram produtos comestíveis.

O aproveitamento da bilis dá lugar ao acha
do dc cálcudos biliares, pedras formadas à
custas de sais biliares eTiuasi sempre com um
núcleo de colesteriua. Por esse fato é aconse

lharei que na coleta da bilis, este liquido orgâ
nico seja passado por uma peneii^a colocada na
boca do recipiente coletor.

Os cálcidos biliares se apresentam de vários

tamanhos e fôrmas as mais bizarras, predomi
nando a poliedrica e em sua coloração sobresáe

o verde- e o amarelo.

Essas <pcdras tauíbem possuem alto valor eco.
nômico tempos atraz cabia ao Japão" mono-

])olizar o seu comércio em quasi todo o mundo.

Embora não se conheça a causa, o comércio in

terno nunca se interessou por esse|^cálculos bi.
liares porém a exportação dos mesmos foi sem.
])re altamente compensadora, atingindo cotações
verdadeirainente astronômicas. Acredita-se que

no Japão os cálculos fossem usados em tintu-
raria,' na fôrma de medicánientos ou como "pe!. -
dras de fortuna", amuletos bem do gosto

ori<mtal. _ '

Para o seu apvoveit-aiuento, os cálculos bilia-
^ 3-és devem ser secos em temperatura ambiente

porém a um gráu não muito alto porque quan

do a secagem fôr excessiva quebram.se com fa

cilidade. Ora, como seu valor está estritamen

te ligado à s>ia integridade,, convém que todas
. as fases de sua manipulação sejam efetuadas

pom muito cuidado. *
Deve-se evitar que sejam expostos ao sol na

secagem porqufe aújuz intensa determina o es-
cureeimento •da superfície.

O aeondicionamento deve também ser feito
c<3m mxiita cautela envolvendo-se os cálculos ,em

algodão porque muito frágeis facilmente se
pai-tem, p<u-deudo muito de seu valor.

* 31 *
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Se atentarmos para os resultatlos gerais <la
ll.a Kxposição líegional de Barretos cliegare-

nios à eonelusão que. apesar das aparência.?,
eles foram ótimo-s.

Esse certame embora não contando com uma

afluência igual à da 7.a Ex'|)osic;ão, quiçá
devido aos dias que atravessamos, esteve l)as.
tante concorrida. • . ^

Como todas as outras teve ela a finalidade de

mostrar como vai a produção animal nos mu
nicípios circunvizinhos e bem assim o carater

de feira. Quanto à primeira finalidade podemos
dizer que ela foi um êxito. Sobre isso falare.

mos adiante.

Quanto à parte de negócios, essa foi boa, ain.
da que durante os dias de exibição tudo levasse
a crer que sofriveis seriam os seus resultados.
.«Apesar disso, porém, inaugurando uma 3iova e
sólida fase nos negócios de g"ado, foi
uma excelente exibição de amostras dos bons
sementais dos planteis da região, seguida de
visitas às fazendas em concomitante realização
de negócios.

Realmente a época não é das mais felizes. A
paralização dos negócios qufe ora se observa teve
de fato seus reflexos sobre os resultados ime
diatos da II.a Exposição.

Entretanto a pecuária na zona de Barretos ê
suficientemente forte e adiantada para resistir
a esse período crítico por que atravessam os

-i-:

.ASiMccrt) do iiecixtq da kxposicP

criadores' de bovinos das raças indianas"^ O re-
ajustamentü de suas condições cedo ou tarde

se fará e'temos cei'tcza (pie. será em base dura

doura .

À Associação .Agro-1'ecuária do Vale dp Rio
(irande, com sede em Barretos iielos seus dedi-
cadoK diretores e colaboradores bem como aos

funcionários e técnicos -do Departamento da
1'rodução Animal^ criadores e Remonta do Exér
cito estão atribuidos os louros da primorosa
organização e êxito social e técnico da II.a Ex- "
jKisição Regional de llarretos.

O recinto "Paulo de Lima Corrêa" viveu

lioríus felizes e vibrantes durante os dias em que
se .iulgou e se exibiu a fina flor de rebanhos

dos municípios de Barretos e vizinhança.
O ato inaugural da" ll.a Exposição Regional

de Barretos, como não podia deixar de 'aconte
cer dada a sua significação na vida econômica
do Estado, contou com a presença de S. Excia., o

, Governador do Estado, Dr. Adhemar de Barro-?,

S. Excia. o Secretái-io da Agricultura, Dr. Al-
kindar Junqueira e deniais autoridades Esta-
doais, federais e municipais. Diretores da Asso-

OS PRIMEIROS PRÊMIOS DAS DIVERSAS
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lÉiis de Barreios
líjiío iio \alp rio K'.o (ii^ando, i-r adovps i'

I^Tande inntiero de visitantes.
Do ponto de vi.sf.i tér-nico nas represontavões

i.-tivirani presentes animais das seguintes espé.
tiis; bovinos, ec]ninos, axiiiinos, eapriiu).s, ovi.
iiiis, {j-aünáeeos, meleagrideo.s (perfis) e palnii-
ix-(!es.

t 11) in'^1'. l \ii-e re; i\sei ii.t.io pa\ iliao do
loxlidos (iemonsti-ativo das possibilidatles da
zona, ini ;i vaidediide de instrumental avíeola e
apíeola bem eomo uma eopiosa demonstração
lie matpiinúfia agrícola completaram ,a 11.a 1'1>^-
Po.sieão Regional de Ilarretos.

Kntre os bovinos foram e-xpostos animais das
'aras indianais — Nelore, Gnzerat e tipo In-

rtiibiasil- —, e européias, — Holande.sa, varieda-
''f preta e branca e vermelha e branca, Cai-acu
^ Mocha i^aeion^l e Oiiernsey.

lneonte.stavelniente a raça mais bem repre-

'̂ ''"tada qualitativa e quantitativamente foi a
'''b 1'ócleAe dizer que mais de 50% dos bovinos
'•''rnstos eram desta raça. A par rje excelentes e

"luntM-o.sos i-eprodutores machos, com indivíduos
nntav;el valor quer como portadores dos ca-

•As
(Foto Seba-stianelli).

I '

/ / ^ •» ^

i' j,.
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r.iiterc.s rai iais bon' prqn; neiadi)>, iiuci- i-omo

dc ti);(> tle cõrte, livenu-s uma impressionante
i-cprcscntação de fêmeas tib-', tanto em número
c(>n;o cm rp-alidadc. Digno rle destaque foi a o-e-
]r)Hv-cnta<:ão de femeas adultas desta raça.

••Pavão" por "'Solierbo" e "Roseira", de pro.

pi-ierlade'do Sr. .Tosé SanfAna, de Ilarretos, foi
um digno campeão tür, da H.a F.xposição, Ke.
.a-ional ilc Ilarretos.

rai;a .Xelore i;or saa vez esteve representa,
lia poi" um contingente támbem numeroso de
ununais. sobi'ptuilo garmtes e louros. Kntre eles

, ., j |.. de val osos c'ui.mcrosos

machos de bom tipo. Caracteres raciais bons.

()uanto a tiropenção à produção de carne, pou
co acentuada.. O contingente de femeas apre
sentado esteve fraco, poucas vacas e algumas

bezerras boas. ,
"Cariniito fie N. •íosv", S.R.H. ADlã, por '"^er.

ciano" e "Domitilia", de pi'opriedade do Sr.

Octaviu Teixeira Mendes, Catanduva, foi o cam

peão da raça.
Os representantes da raça Guzerat foram em

número i'eduzido. .Vpenas " machos. O 1.» colo
cado, campeão da raça na II.a Exposição é um
ótimo reprodutor, com. acentuados caraeteres
raciais. Trata.se de 'Heduino", ])or "AsciroV'_e
"Regência" e de, propriedade da Sociedade Pc.
cnária Floi-iano Alartins Ltda., de Catanduva.

A representação de femeas desta raça esteve

-
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bastante prejudicada^ numérica e qualitativa
mente. ,

K' de se lamentar o pouco interesse que se
tem "observado com relação a esta raça, princi.
palmente porque normalmente apresenta indiví.
duos bem desenvolvidos, pesados e portadores
de boas caixas de onde se terá o nosso Indu.
brasil.

Com referência aos Indubrasil; contráriamen.
te ao >que .se observou era otitras Kxposições este_
•e ele ag:oi'a muito mal representado tanto em

machos como em femeas. Notou-se um desinte.
rêsse bem acentuado na e'xibição de animais

desta raça o que é bem lamentável se conside
rarmos que é aquela que nos fornece l^csados e
bons tipós indxTStriais.

Dos jioucos especimes apresentados só um
mereceu um 1.® lugai- — Não houve campeão.
Das femeas apenas uma mereceu a atenção da
comissão julgadora.

hraca foi a representação de bovinos das ra
ças européias. Kealmente sendo a zona de clima

dominante quente- e sêco e estando econômica-
mente aparelhada desde ha muitos anos para a
produção de gado de córte, Com extensas zonas
de ciia e engorda, era natural que*a.s raças in.
diana.s contassem com absoluta primazia.

Da raça holandesa, variedade preta e branca,
pouco numerosa foi a sua representação. En
tretanto foi bem representada. Boas novilhas
esti\eiam expo.stas, uma boa demonstração do
pioficuo trabalho do Sr. .Tosé Theofilo Fleury,
criadoi de Rincão, o único criador que expôs
gado holandês. Na variedade vermelha e bran.
'a também bons foram os exemplares expostos.

especimes da raça mocha, na sua
j , ®^ação pouco numerosa' destaca.se bem oe e excelentes femeas expostas. O campeão

"Nereu" e "Colina" de

pia f • Jorge Franco, Olim.
representante da raça, na Il.a>^^poB»çao Regional de Barretos.

bovinos da raça Caracú•esteve fraca e reduzida.
Dentre os eqüinos aqueles da raça Mangalar.

ga, constituiraiu a maiorja da representação da

• . • A A.P.C.B. hé 18
*nos, conhece a fundo

•fi praça e poYisso sahe
onde. n como adquirir
os melhores artigos de
que Você precisa, com
desconto de Z a 10%.
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espécie. Alguns animais para fins militares e
de sela completaram a representação da espécie.

Na raça Mangalarga notável esteve a repre
sentação de machos que teve em "Maxixe", de
propriedade de José Floriano Martins o seu má.
ximo representante, o campeão da raça. "Rea
lengo", o reservado campeão de propriedade do
Sr. Renato .Junqueira Franco, Colina, "Repú
blica 2629", "América" e "República 1362"
completaram o quadro dos primeiros classifica
dos ua disputa aos premij)s na Il.a Exposição
Regional de' Barretos. j

Dentre os animais tipo militar, para sela, deg.
tacaram-se 'Ralzeb" e "Gilda"-. Para tração

"Gaúcho" e "Laudilha".

Bonita figura fizeram também, indiscutivel
mente os reprodutores exibidos pda Remonta do
Exército.

Dentre os eqüinos, nuiito bem representados,
"Cacau*' da raça brasileira e de propriedade do
Sr. Natal Breda, Olímpia, mereceu o campeona.

to da raça na Il.a Exposição de Barretos. "Mi.
nistro" foi o reservado campeão eqüino, pro.
priedade do sr. Antonio Olintho D. Junqueira,
de Barretos.

A Il.a Exposição Regional de Barretos ofere.
ceu uma interessante representação de ovinos da
raça Sufolk. Esses carneiros de" cara preta, di
fundidos pela fazenda Experimental de Sertão,
zinho parece encontrarem ótimas condições de
a-datação e desenvolvimento na região de Bar.
reto.s'.

Dentre os caprinos, paralelamente à repre
sentação bovina, numerosa foi a representação

de caprinos de raça Indiana. Barretos pôde ser
considerado o centro de maior importância no
Estado, na criação de caprinos desta raça. Estes

caprinos que tão bem se aclimataram à zona e
muito semelhante aos nubianos eonstflué.in o
elemento indicado para o melhoramento da es.
pécie, de vez que o anglo-nubiano é tirado e se.
lecionado ua Inglaterra.

G caprino indiano embora poitador de gran.
des qualidades como seja rusticidade e resistên.
cia 'nimca foi objeto de seleção, constituindo

pois ótimo material para o criador dessa zona.

A II.a Exposição Regional de Báidetos este
ve abrilhantada poi' concursos hípicos de saltos,
de ade.strameuto e agilidade, nos dias de fun,
cionamento.

Foi encerrada, aos 14 de Abril com uma seeção
solene na séde da Associação Agro.Becuáiâa
onde foi procedida à entrega dos numerosos e
valiosos prêmios aos senhores expositores.

ReVIST.Í dos CKIAnORKS
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CAUO^

Pote de 300 gr., Cr$ -!,8,00

Lata de 500 gr., Cr$ 30,00

• .*r. . y • V/ , ^

eavr«- .

.N.. .

Quala paríe
mais

ímporíanfe
do

seu cavalo?

Num cavalo de lida, o mais importante 6 o
lombo. Quantas vezes não se larga um animal,
por dias e meses, por estar pisado 1
Tendp na fazenda Pasta Caloâ isso não se dá
mais. Em caso de PISADURA ou qualquer
outro ferimento superficial, basta aplicai" uma
vez por dia a Pasta Caloá e obterá cura fácil,
rápida e econômica.
\ Pasta Caloá é o mais poderoso protetor do
umbigo dos bezerros recém-nascidos e abrevia
o tratamento da U^IBIGUEIRA dos touros.
Peça T*asta Caloá em pote ou lata, usando o
recorte 'abai.\o.

À A.PC.R. -- Senador feijó, 30 — S. Paulo:
latas

„ j - de Paita
Para remessa imediata de

potes

Valoá, estou enviando a importância de Cr% 00.
Meu nome completo

(escrito bem claro)

Endereço . i. *
V (Fazenda. Cidade, Kua. Número. Estada)

• iii ."li fiili —



II EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANniAIS DE I5ARRET0S

CONCURSO DE BOIS GORDOS

ludiscutivelmçnte o t-onciir.

so de bois gordos foi uma das
provas de maior interesse na

II.a Exposição Regional -de
Barretos. Basta lembrar o no.

me da cidade em que se reali-
!50u a exposição de animais
para concliiir.se da importân
cia de tal prova.

Ura outi-o fato que veiu cor.
roborar no êxito desta jn-ova
foi a época em que foi realiza,
da, mês de boiadas gordas que

-é Abril.

Integrando a comissão de
.iulgaraento juntamente com o
Dr. José Geraldo, Bicalho, fun.
cionário do Serviço* de Defesa
Sanitária., do Ministério da
Agricultura, Dr. Brasiliano
Cândido Alves, Médico Vete
rinário dá A.P.C.B. e do
D.P.A. e o Sr. Antonio de
Paula, conhecidissimo e ben
quisto elemento no seio dos
pecuaristas de gado de córte.
nemos o ensejo de vêr ' nõs

cercados do recinto "Paulo -de
Uinja Corrêa" umum mag'nifico
con.,unto de lotes de im-
Jos tes de boi^gor.

Muito difícil foi ,
entre et- encontrarnmsmos o"melhor lo-

te (|ue merece.sse o jn-imeiro
prêmio tal ã unifoianidade dos

conjuntos e conformação dos

indivíduos que os comp\inham.
Ein alguns casos a comissão

deixou de considerar um e ou.

tro lote apenas por defeitos

apresentados por lim dos seus

componentes.

Os lotes classificados,
de propriedade dos Srs.
Oswaido R. Borges, Pedro Ca-
valini, Ádhemar Cunha, San-
doval Coimbra e João Cavalini

1

estes dois últimos com men

ções honrosas, apresentaram
bons motivos para essa classi.
ficação.

Todos os lotes apresentaram..-
aeentuados característicos das
raças indianas. Ora notava-se
a existência de tipos interme
diários de sangue Gir e Guze-
i"at, ora via.se nitida dominan.
cia de sangue Gir, como acon
teceu em relação aos lotes dos
Srs. Oswaido R". Borges, Adhe.
mar Cunha e outros.

A prova de cêpp foi realiza,
da "dois dias após o encerra,
meiro da exposição. Infeliz
mente não nos fpi possivel
proceder a pesagem das cabe.

O lole l." classificado «„ í,,; '
oi- /-ioi/./.! 1 n ^ '̂̂ üa,mento -em pé, doh). Osuahlo Rodrlg^çg Borges

y * 36 *
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ças e mocotós é bem assim

earcassas frias e separadas e

dianteiras c trazeiros por di

ficuldades de ordem interna

apresentadas pela gerência do

Erigorifieo Aiiglo, em razão
do considerável movimento de

matança nos dias de. Abril.

No julgamento final da pro
va de cepo foi nos possivel di
vidir os lotes e categorias,

uma de lotes novos (3 mudas

no niáximo) e outra de lotes

mais idosos (mais de 3 mu?
das). •

Os resultãáos 'desta prova
acham-se publicados em outra ,
pagina deste número.

Em conjunto, podemos dizer

que os . lotes - apresentaram

bons resultados. Seu rendi

mento médio.peso quente com
2,5% de desconto foi de
61,13% ; rendimento máxitoo
62,7% e rendimento numérico
60,^o 1.

O peso vivo médio dos 10 lo,
tes foi de 499,7 ks. sendo má

ximo de 540 e o mínimo de
465 ks. A classificação total

dos 40 bois abatidos pôde ser
assim considerada:

Chilled especial

Primeira

Segunda
Tipo cidade

19

11

- 7

: 3

•27,5

•17,5

-7,5

A classificação dos couros

esteve mnito prejudicada pelo
excessivo número de marcas
em locais Impróprios. Para

avaliàr.se o exagero no uso do
ferro nestes animais bàsta di

zer o seguinte: enquantó boia

das inteiras apresentam menos
de 10 marcas ao todo, apenas

estes 40 animais apresentaram
um total de 24 marcas.

Embora não tenham sido re-

Eevista dos Ceiadobes
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Tistó' através '̂ 03" 'resuU^i^^^^^
observados em exposições e O lote 2.® i^assifivado >10 julgfí)neiito em pé, do
provas de cêpo. tSr. Pedro Vovali»>'

tJlADUo 1

Iíeiiil'mcnlo.-i. mviiio-i (icsu i-itriile c/ 2,5% de de^eouto)
f O -1 5 -19 4 7

1.a Catei^oria (até 3 mintas) ' O kiles ' - 2 lotes
médio . • :...,. ."!),S9v. , - 61,2%

máximo . • t'l,-í9c " 61,7%.

íisínimo . . .56,7%,, " »V ' > — 60,7%
2.a Categoria (+cle 3 imnlas) 7-lote.- - ® lotes

médio '. • Cd,.7% , , ' ' • 61,1%
má.ximo 62,9% - . . 62,7%

mínimo 59,1^;; ' • 60,f%

. () 1: -t 11 11 O II ^ , .. -

médio (dos loUs) • . „

1.a Cütpp.ofia (até O mudas) 9 lotes ' , ^ lotes
médio :. 470,8 ks.- • • - ' ,492,5 ks.
má?<iiíio . . ^ 505 ics. ..; - .'..^ 515
mínimo . " ; 442,5 • • j--.,470

2.a Cateporia (_)-de 3 modas) 7 lot.é.s " í . • '-d •'8 lotes
médio . . . 496,4 , , " _ . . . - 501,5
máximo ' T 545 ' 540
mÍBÍmo .465 ' 465

''QUAPlt O m " "

.J Vlasslf-icaeão média de canies '

1 9 4 5 I 19 4 .7 -
íi." ãe Carcussas P creciita<j( nt j it.o de Carcas-^as . Perecntagem

l.a Cateporia (até 3 madas) 3 lotes j 2 letes .
Chillcd especial ' 16,5 45,8 . j - ,5 , 63,5
Primeira 12,5' • 34,7 . . j' . 2

^ Sepunda . . 7 : . 19,4 j 1 .
Tipo cidade ^ j , '' .'''
8,a Categoria í+de 3 mndas) 7~ lotes j .. ' • ' 8 lotes
Chilled especial 15 53,5 j . 14 ' 43,7
Primeira A 9 , 32,1 | , 9 ' '

.Segunda ; 2 . "''A ••:'•[Tipo citlade ........í . .2-; -̂ ^ ^^ ^
MATO PE 1947- \ ^^ é ^ *37 *

'r-'^
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II" Exposição Regional

1.a Categoria. — "Bois Novos"

CONCURSO DE

— Pesados ás 14 hs. do

• Pêso vivo Pêso quente Rendimento \

Expositor Síiijf/tic
• 2.a

Lote

IfS.

^rédia

k.s.

c/ sebo

e rins

s/ sêbo

c rin.s

/

dese.

e/2,5%,

Pêso quente
)

mudas
c/ sêbo
e rins

%

8/ sêbo
e rins

%

c/2,5%
desc.

%

Pedro
Cavalini

Zebús tipo.s
intermediá

rios — Gir,
Guzerat

3

2

3 .
3

/

2060 515

334

317

334

320

326

325

311 •

329

315

320

325

309

325

312

318 63,3

\

62,1

• ,

6ÍJ

Antenor

Junqueira
Franco

Zebús tipo.s
intermediá

rios — Gir,
Guzerat

2

3

3

3

1880 470

283

280

306

302

292

278

274

307

r 299

288

276

273

299

295

285 62,2 61,4 60,7

Oswaldo
II. Borg-es

Zebfis
Dominan.
cia Hang-vie

Gir

3

4.

4

3

331

310

358

331

326

300-

aííO
322

Categoria
. 325

303

350

325

"Aniniais idosos''

2120

i • Zebús tipo.s 4 306 303

isaa

299

uojU OUfO dIj"»

João intermediá 3
307 297 300

Cavalini* rios — Gir, 3 *300 292 293 —

Guzerat
1900

291 ' 287 284

3

475 301 294 293 63,3 62,0 , 61,7
339

310

310

322

317

330

315

319

344

327

338

305

312

318

318

328

301

321

338

323

f Clarismino
' Ij. Pereira

Sandoval
Coimbra '

Adhemar

R. Cuniia

I Luiz A.
Penteado

de

Faria

Severiano

R. Borges

João de O.
Junqueira

interinediá-
rios — Gir,

Guzerat

Zebús tipos
intermediá
rios — Gir,

Guzerat

Zebús tipos
intermediá
rios — Gir, I

Guzerat

Zebús
Dominan.
cia sangue

Gir

Zebús
Dominan.
cia .sangue

Gir

Zebijs tipos
intermediá

rios — Gir,
Guzerat

38 *

2

4

4-

4

3

3

4

4

4

3

3

4

4

4

3

4

3

3

3

2

4

3

2150

2160

1900

1860

1860

537

540

475

465

465

312

320

326

326

336

316

328

346

331

329

346

318

358

337

306

310

301

272

297

300

298

272

288

289

292

314

296

296

299

318

342

314

.354

332

299

306

293

268

291

294

293

270

284

285

288

312

292

287

294

321

338

311

350

329

298

302

293

266

289

293

291

266

281

282

285

307

289

289

292

62,0- 00,5 60,5

61,6 60,8 60,1 V

62,5 61,4 60,?

62,5 • 61,8 61,0

62,2 "J51,3 60.5

664,4 63,3 6J.7
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de Animais de
BOIS oo RD03

.47 — Matança a partir das 14 hs. de 16-4-47dia 15-4

L-omereial

l.a;2.a «

C'lassiíu-;u

(

1

de

marcas

37,5 3 1 — 1

, (

2 11 — .7 — — — 3

3 1
OQ O — _ 4

'3 1 — 30 — 1

i 1 — 42,2 — 2 11

2 11 39,5 — , — 4 — 4

2 — 2 — 39,3 2 • 2 ~ —

36,5 — — 3 —;

1 1 2 ,32,7 — 3

3 1 34 — 2 2

mato BE 1947
>

1.ote.s i>i-en\nulos

iil-íuinento

2." Prein'0

"Geral

1.® Prêmio
Geral

ãleneão

lioifrosa

Menção
honrosa

Prova

1." Proinio
l.a Cate.

g-oria

•>_o Pi-pinio
l.a Cate.

goria

t.o Prêmio
2.a Cate.

goria

l.nPrcmio

;j.a t ute-

goria

O b-s e 1- V a <; õ e

l.ote inuUo uniforme porém de inem.r
pêso do que o 1-° colocado no juiga-
ineuto em pé. Boa classificação comer
cial e ótimo rendimento. Couros bons.

lote dc pVica idade" Ba/.oavel rendi-
incnto e. classificação de carnes, t-ou-
ros excessiva e impropriamente marca,
dos, com depreciação.

j.ote Irastante imiforme de maior peí
Po que o 2.» colocado Pdgamento em
né Muito boa classificação e otuno
pêso. Bom rendimento. Couros miuto
ma rcãdos, —

do
l.ote bem nuiforme e de menor peso
qne o l.» colocado no julgamento
pé.ne Carne de muito boa classifu-açao,
porém de menor peso do qxm o 1." coloj
eado. 'Melhor rendimento. Couros bons.
Pote de bom pêso mas pouco uniforme

•no julgamento em pé. Carne de mmtc
lioa" classificação comercial. Eendiraen
to inferior aos 3 primeiros colocados,
Couros niiiito marcados.

3.® l>reniio

,2.a Cate
goria

Lote de imiito pêso íwibôa idade. Ben
diipento bom, e boa classificação co
mercial, porém inferior aos demais cO
locados. Couros muito
prec iados.

marcados e de

Lote de muito pêso e bõa aparencis
Kendimento bom. Classificação
ciai inferior aos anteriores., Couro
bons.

3.® Prêmio

pêso.
CMassificâção comercial boa. t oure
muito marcados. i

Pom rendim^^^.Classifii^
ciai bõa mas inferior aos lotes an ]
res. Couros depreciados. - . |

idade do couros muito m^
niercial minto rinm. . ;

nlos e mnitó depreciados.

*

★ 39
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jispccto aa cnegaâa ão Sr. Governador ão >-?»-
tad«, oft Barretes, por ocasião da II Estposição
Bagioital de Animais. DÁ ESQUERDA PARA
A DIREITA, na primeira Unha, vemos 8. Sxcia.
ao chegar de avião, a seguir um grupo de es.
colarcs ê finalmente, o S?-. Mario Marcondes
Vieira, D. Prefeito de Barretos, o Sr. Diretor

^do Departamento das Mtínicipalldades e o Br.
Prefeito da Capital, Dr. Christiano Stocklcr das
Revcs. i\47, segunda coluna, na mesma ordem,,
remos S. Ejccia. dirigindo.se ao recinto da Eíp-
posigão, a seguir, ainda, 8. Eseeia. entre popu
lares e finalmente, o Dr. Alkwdar Junqueira,
Secretário da Agricultura, falando por ocasião
da inauguração do certame. EM BAIXO, nos
doi^ últimos eliehéa, grupo de COlegiaig sau.
dando o chefe do ea-ecutivr^ paulista.

I
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>V

, o conlão umbelical (umbigo) dos bezerros

^ formado por 2 artérias e- 2 veias que, dii-

raute o período de gestat'ão; servem de passa,

irem pai-a o sangue da mãe ao filho. Logo ao

sair pela abertura genital rompe-se natural-

%mente ou então, será cortado pelos dentes da

... A A.P.C.B. lhe ofe
rece um escritório no
( entro^ para Loeé mar
ear encontros, rcceher
puns cartas e amirjos,
tratar de negócios com
facilidade e conforto, c
X>ndc Tocé ' poderót ler
uma coleção sempre,
nora de reiistas, e lí
rios ftne dizem respei.
t'0 á criação e comércio
de gado, saboreando um
gostoso cafãsinlio.

* 42 *
• Í -V '

- N l .

. X

vaca. Casos ha em que, havendo auxílio do

homem deverá ser cortado.

Como o umbigo está formado por aberturas

(veias e artérias) bastante largas, é uma ótiuui

e oportuna porta de entrada para os germeiis.

Estes caminham rapidamente e vão ao fígado

onde se localizam. Daí pelo -sangue vão aes

diferentes orgãos (pnlmão, coração, etc.) P''o-
%

dnzindo as mais variadas doenças. Portanto,

todo o cuidado observado será pouco. Mas

cuidado deverá ser tomado logo após o nasci

mento, in-incipalmente, quando a vaca parir e®

locais lamacentos, cheios de estrume, enfinu

locais propícios para a produção de moléstias. •

Pevist.a. dos Criadores
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MA'n:i;iAIS XKCKSSAUIDS TAIIA a DICSIXFKCÇÃO do UMB1C50 •

1) — Tia vidro i-oai álcool c pedaços de barbante com 15 oti 20 cms. de compri-
jncntli.

2) — Tm viilro de boca lar<ra contendo tintura de iodo recentemente prepaiada.

X5) — tj'in pote <-orn vaselina iodoforinftda a 10%. >

4) — Uma teso\iea ou »im canivet.e bem limpos.
%

IXMJA IMPF.mií .V IXl-^KCCÃO DO SlUZElDíO ATHAVÉS DO UMBIGO

J) — As c(d)eitiiras devem ser controladas para que os nascimentos se façam fóra
da época das clmvas. Para isso o touro deve ser retirado durantç^^ os mêses
de .ianeiro, fevereiro, março, abril e maio. O- seg-uinte quadro explicara
melhor do que as palavras. ~

» —.

Mcxvfi dc Coberturas Meses de líascimcutos

Junho Março

Jidho .\bril

Agosto l^laio ^

• - Setembro Junho
1

V

Oiittibro ' * Julho

Novembro Agosto '

Dezembro Setembro

Janeiro f Outubro

Idarcando este período de coberturas o criador terá maior número de vacas paridas
no inverno quando o leite tem maior iJrocura e melhor preço. Haverá menor tra.

balho na época das -chuvas, época em que. são mais numerosas-as moscas, bernes,
doenças de bezerros, etc.

S) — As bacas devem t)arir em locais limpos, se possível em compartimento ma-
V ternidade de.sinfectado e com bôa cama.

3) —•"A desinfecção do umbigo se faz logo ho nascer com tintura de iodo colocada
num vidro de boca larg-a. Mantido o recem.nascido em pé, aplica.se o vidro
contra a parede abdominal (ventre, barriga) de modo que o umbigo fique

i mergulhado no liquido por algum tempo. , f ^

4) •— Toma-se um |)ednço do barbante, que está mergulhado no álcool, e amarra"
se p umbigo dando um nó de porco, a dois dedos da saida do cordão.

ft) — Com a tesoura desinfectada cortar o cordão abaixo do amarrlo.

Si) — Em seguida pulverizar com iodoformio, ou então, untar com vaselina iodo.
formada a 10%. Para aplicar esta pomada será melhor deitar o animal.

7) —• Estas aplicações* devem ser feitas diariamente até o cordão secar, momento
em que o animal não mais correrá o Perigo de apanhar infecçõès.

8) — O bezerro de\erá ser mantido sempre em estábulos higiênicos, bem ensola-
dos e are,ia dos, orientados para o nascente e abrigados do vento sul.

i); ' — Observado.s estes itens, aliados a uma bôa alimentação e aguá limpa, os-be.
zerros crescerão mais rapidamente e sadios.

' \
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EM TEABAI.HOS AÍÍTEJIIOKES PUBLICAMOS OS 4 POATOS

ESSENCIAIS PARA UMA PERFEITA ALIMENTAÇÃO DAS
AVES E HOJE APRESENTAMOS O CALCULO DAS RAÇÕES, "• i

,N

i

d as rações para as aves

arieiiltor rações para as aves, requer doitiiltor o eonheciraento de;

versosT; nutritivas das aves uos di.ersos eu-,os bioiogioos de sua vida.
Sistemas de alimentação.3.0 —Tabelas sobre os nutrientes dos princi

pais ah.men.tos empregatlos na avicultura.
-•oimas paia o balanceamento das

rações.

, O eonbecimentd desses. 4 pontos-é essencial à
arte .de formular rações destinadas às aves

Em artipros anteriores estudamos cada itm
des.-es 4 pontos,

- No que se refere às exipência.s nutritivas dns
ares, apresentamos nos quadros 1, 2 e 3 reTa-

44 *

HENRIQUE F . R A I M O

Méd. Tet. - Zootconista D.P.A.

çãó completa dos elementos nutritivos.nas pro-

porções mais indicoidas para atender às funções
biolóp-icas das aves, e.m sua vida' produtiva.

Nos quadros, os nutrientes se . apresentam

em percentagein, com exceção dò manganês
que é apresentado em gramas ixir 100 ks, de

ração e das vitaminas, que. se apresentam em
Viiiidades internacionais e micrógramas por

100 ks. de mistura.

O ácido pantotênico é apresentado em micro-
gramas por 100 ks. de fardada.

Os quadros foram elaborados à base da con.

sulta dos resultados obtidos por especialistas
norte-americanos, em experiências bem eoiidn.

Revista dos Cbiadobes
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7idas e atendendo «s diversos .sistemas de ali
mentação.

.4s percentagens dos nutrientes e as propor
ções das vitaminas, eniimeratias nos quadros,

' repre.sentam as quantidades ótimas que devem
figurar nas misturas, i)ara satisfazer ao cresci
mento rápido, postura elevada e melhores ovos
para incubação.

que diz respoitf) às pro|)or(:ões de vitami
nas, é facultada uma variaçao para mais ou
para menos, segnndo o potencial biológico das
aves c as finalidades da criação.

Para facilitar o cáTcnlò das rações para as
ave.s, nas tabelas sobre os nutrientes dos ]irin-

,cipais aliineutós em))regados na avienltnra, os
nutrientes foram calculados em gramas por

quilo de alimento.

Por CO-. — l'm (luilo de fvibá gro.sso, apre.

senta 88 gramas de i)roteina brnta. das (piais,
69 grama.s são de proteína digestivtd.

As vitainimis foram calculadas em unidades
internacionais e mierogramas por cpiHo de ali
mento.

Por cx. — Um quibi de alfafa molda aiiresen.
ta 71.000 unidade.s internacionais de vitamina
A, 15.600 mierogramas de vitauiina G e 2j.200
mierogramas de ácido pantoténiço.

O manganês é apresentado em miligramas»
por quilo de alimento (-f-)-

Por ex. — Um quilo de farelo de trigo apre.
senta 119 miligramas de manganês.

Conhecendo-se as normas jmra o balancea

mento das misturas e as exigências nutritivas
das aves, o cálculo de uma ração, resume-se cin: _

1.» — Multiplicar a quantidade em quilos de
cada alimento, pela proteína digestivel.

oo — Multiplicar a quantidade em quilos .
cada alimento, pela gordura total-, fibra bruta,
minerais e vitaminas.

3.0 — Somar os i-esultados parciais obtidos

pela multiplicação. ^ ^
O quadro 4 apresenta uma ração, com os ali

mentos em quilos e o cálculo dos nutrientes em
100 ks. da mistura e em porcentagem.

E' uma ração "que pôde ser empregada na

alimentação de aves em reprodução^ no sistema
de alimentação.- farelada -f- 40-50% de grãos.

Através do cálculo, em diversas tentativas, o
avicultor conseg^uirá enquadrar as reais neces
sidades de suas aves, dentro de iima mistura de
alimentos, a ser administrada por nm dos di
ferentes sistemas de alinaentação.

MAIO DE 1947

As e.xigências em vitaminas apresentadas nos

quadros 1, 2 e 3, podem parecer, princípio,
exageradas. No entanto^ foi previsto nina mar.
gem de segurança, sobre as >exigências encon
tradas nos trabalhos c.xperimentais.

E' bem conhecida, a perda do teor em vitn-
mina.s, dos alimento.s, jun- cansas diversas, como
oxidação, armazenamento prolongado, calor, etc.

.\ssini .sondo^ a margem de segurança, garan

te a iire.sença de vitaminas, dentro das reais
exigências das aves.

.\oonteco iiorém que, os trabíilbos experimen
tais prosseg-nein, e o ^ que sa apresenta boje,
como ótimo para satisfazer a determinada fun

ção produtiva poderá ser alterado para mais
** * * •
ou para menos, segundo o que ivnvas experiên

cias revelarem. '
O que aiiresentamos neste artigo se refere às

tabelas sobre os nutrientes, publicadas nesta

revista — u.° 2 (fevereiro) — 1947 pag. 5, onde,
os nutrientes se apresentam calculados em grs.
])or (|nilo de alimento,

No entanto caso o interessado não possuir as
mencionadas tabelas o dispor de outras, on<Je

os mitrientes se apreseutain calculados em per-
centa.geiu, será necessário calcular a passagem ^
do total em 100 partes para o total de nutrlen.
tos que deverá entrar na mistura.

Por c.r, —7- No quadro 4, o fubá entra na ]n'o-

poríião de 30 quilos, no total da mistura.

Pela tabela em perceutagem, conhece-se que o.
o fnbá tem 6,9% de proteína digestivel.

Logo, em 30 quilos teremos:

6,0 X 30

= 2.070 grs. de proteína digestivel.
100

A mesma operação deverá ser procedida coin
os demais alimentos que entram na mistura.

Com a prática^ o avicultof poderá calcular
para cada fase do ciclo biológico das aves que
está e>fplovaudo, uma mistura que satisfaça os
dois pontos básicos da exploração econômica
das aves, a saber:

a) — máximo~Qe produção.

b) — mínimo de custo.

(-L) Nas tabelas apresentadas sobre os nu
trientes dos alimentos, no que se refere ao
manganês, deverá o leitor, cancelar nm zero,
dos números apresentados na tabela- Desse
modo, será obtido o total, em miligramas de
manganês por quilo de aliménto.

★ 45 ★
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QUADRO 1 •=.

RUTRIERTES F A R E L A D A T 0 T A

\

L

! Inicial CreSciinenío Postura Reproã.

* Proteina — % 15—19 16—18 16—18

Gordura — % média 5,5 5,5
V

5,5

Fibra — % máxima 7 7 8 8

Cálcio — % média 1,6 1,7—2,0 1,7—2,0

• Fósforo — % média 0,8—0,9 0,85—0,95 0,85—0,95

Manganês grs./lOO ks. ....... 5 5 5

Cloreto de sódio % 0,75 0,5 0,5

Vitamina A •— U.I 400.000 666.000 1 milhão

-Vitamina D — A.O.A.C 80.700 40.700 80.700 • 121.100

Vitamina G — microgramas 303.000 182.000 151.100 242.200

Ácido pantoténico 1.160.000 1.130.000 1.160.000

QUADRO 2

yUTItlENTKíi • , " Jiiivial'

^ • + ^5%
grãos

-Proteína •— <5{, jg 21
(Jorclura — % inédia T 5 5
Fibra — % máxima.. g
Cálcio — % média ; _ *
Fósforo - % média 0.8ÕJo,95
Mang^anês grs./lOO ks 75
Cloreto de sódio % .y. . ^
VHamina A- U.T ^^! • 4„o.üOO
Vitamina F. - A.O.A.C. 80.70,,
xitamina G — microgramàs qqq
Ácido pantoténico ^ * 1.410^000

F A Jt K L A D .1

('re-sriiiii:iito

+ ">0%
grãos

Í8—--ZI

5—5

8

1,8

0,9—1,0

10

1

800.000

80.700

2 7:1.3 00

1.010.000

+ (í II A
l'0Ktiira

+•10-50%

grãos

18—;30

5—5

O S

Mcproã.

+40-.-,U%

grãos

18—30

5-—5

1,9—3,0

0,9.5—1,30

10

• 1

1.333.300

1G1.400

331.100

1.610.000

1,9-3,0

0,95—1,30

10

1

3 milhões

342.200

404.400

1.413.000

Quadro 3 ^

futrieetes -
• ^ FARELADA (JOT^CEN

Proteína - % ........ ' {2i% Prot.) + grãos
***••••••• .24

Gordura •— % • média ' '
Fibra — % máxima ' • 6
Cálcio -— % média .... i '

O n o K •
Fósforo •— % média .. " '

• 1 1 OK
Manganês gvs./lOO ks '

Cloreto cie sódio % •••'- 12,5
Vitamina A — U.I. ......
T7-+ • 'T. A r, A 2.500.000Vitamina D — A.O.A.C. ....

„ . . 240.000Vitamina G — microgramas ''78 qoo
Ácido pantoténico t -y ••• 1 ;' ' ' '' ^̂ ^ 1.31ò'oOo"

TRAIU

à contai'^

34 '

5,5

2,0—2,5

1—1,25

12,5

^ 1,5

3.900.000

360.000

546.000

1.610.000
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|-gr; PRIINCIPAIS FORRAGEIRAS

pi;. I!i;i;.n.\() .m. .\n!)i:aue.

<otiliiiuamos, iKntr in.inc} :, n is< rif -ili hdhnihfis sobreas priiieiiKiis forroi/eirox, ile (iiiloria do
dosso colaborador Dr. ílrcnvo 31. dc Atidrade. Xo primeiro Irabal/io o autor eiiidoii da propa-
•jaeão, cultiro c preparo do solò, c classificação das forraf/eiras de aeórdo com a ulilidade. ^No
s oando trabalho, iniciou a descrição do Capim Gordura, Capim 'darauuá e Capim Coloiiiãu. \o
terceiro trabalho descn veu o Capim Siempre, Verde, o Capim Jiilniiu, o Capim Austra.
liamo. o Capim Azul da Ausirália, o Capim Aupolinha, o Capiu7 fino e o Capim Imperial
ç hoje descrera o Capim Vhfanic, o Capim Marmelada, a Grama rorouilha, a Grama
1'aiilista e « Grama- de Caslcla. Xas pró.rimas edições prosscouirú com c-Mas diseriçòes. Jn-
<tpevdr, U <o '..santo W/ul. iialwio, o an/or ft Aii o má.iiaio prazer ou respondi r consultas sobre
a aiimi. f o-ão animal.

CA II31 EfKFA XTE

reum, St-humacli.
Penniscl um ,purpu-

O capim Elefante é uma das gramíneas. clo-
imnantes da África Central, onde são eonheei-

. .diferentes variedades sob os nomes de'

»" "-inta „,.„a atrá», e ei,-no nacional. -

«-•OMra-M ais,eá,l„.,„„, p„.

"asc.i„,e„to "» <1.
_Klataa,, 'm a " 'd''"'
tas com aproxim touceiras ou moi-

"1^ mliOiiTT»oTií-

ae diâmetro na base: e
iriaisH tendo cada inr, clejiltu.
"•a, quando em 'e" t l' centímetros
foilms são laroas^e'' c^ f • «""s

«•"•".a. arwtaaaa , ph,.„á.aa, ""
Quando novo ou sob o efeit i

, suas folhas são macias e , ' pastoreio,
- duras e linhificadas
livremente. Dentre a; ei-xado ciescer
Capim Elefante, falientamir^^duls"''?'̂ ^^
qualidades culturais e forra<reii-is _^ A. (ou Napier-giams, e^. ;a;i;da:;™on
Mereker grass)r Avariedade Adistingue se da
I» por apres^tar cobuos maiores e mais m-os-
ios, porem mais tenros: suas folhas ".são mais

48

: .cê.-r-éí

densas. Além disso, parece ter melhor aceita
ção pelo gado.

O capim Elefante é empregado tanto para a
formação de pastagens, como para silagein, mas
provavelmente a sua xnelhor utilização é para
forragem verde, constituindo um valioso au.KÍ-

lio no arraçoamento de vacas leiteiras estabiila-
das ou senii-estabnladas, durante todo o ano.
1'ara um melhor aproveitamento, é necessário

{

que o capim Elefante' seja cortado ainda novo,
com 1,20 a 1,40 metros de altura, pois do con-

trário linhifica-se^ perdendo em valor nutritivo
e jialatabilidade.

(juando empregado em pastagem, deve-se após
a primeira floração, depois que as sementes
tenham caido ao sólo, pastoreá-lo intensamente
afiní de qvie o gado quebre todas as hastes en-
dureeidas. Na primavera seguinte, depois que
as plantinhas novas, provenientes das sementes,

tenham-se desenvolvido satisfatóriamente, de
ve-se reencetar o pastoreio, conservando.se o

capim, de agora em -Kliante^ sempre, a uma al
tura conveniente, isto é, de 0,4 a 0,3 metros.

6'.4 PIM 31A ItMELA DA

•nea, (Link) Hitch.

11ravhiatia piaii/ogi-

Gramínea indígena, anual, vegetando de pre
ferência na beira, de vales e nos terrenos bem

lavrado.s com certa dose de humidade (terras
de cultura de milho) . Forma touceiras de até

EkVISTA dos Cra.VDOUKS



1,0 metro de altura, de forrajícm tenra e sueu-
lenta, muito- apreciada pelos animais. Os col
mes, são decumbentes e eurai/am facilmente
nos nós. Seu desenvolvimento é rápido e nos

meses quentes e chuvosos do ano. floresce e
frutifiea ein abnndanela e suas seuieutes sao

muito apreciadas pelos passaros. Multiplii-a.se
por sementes ou mudas.

O capim Marmelada também ehatnado l'am.
piian, constitiK' um ótimo' sid)siilio à reserva
forrageira de inverno, prestando-se para f^uia-
<;ão, e produzindo nm fenç» muito bom e cheiro
so. Devido ao fato de aparecer expontaneamen-

tc entre as culturas, de milho principalmente,
sua cultura ainda não se desenvolveu. Deve ser
cortado tjnando em frntifieaqao, pois sendo
muito aquoso, levaria Juuitos dias para fenar,
se fosse cortado muito novo.

A cultura do càpim Marmelada é muito facH
e a despeito do iiicouveniente de ser anual, pôde
em dlgiins casos se tornar interessante pelas
qualidades de maciês, aroma e aceitaqâo do
íeno. pelos animais.

. GRAUA. FORQUILHA — Paspaliim votatum, Fl.

• Grainínea perene, indígena, de 25 a 30 eentí-
" metros de .altura, formando denso gramado. E'

conhecida' por diversos nomes, entre os quais
se destíj '̂am os seguinte; Grama de Datatais,
gratna de S. Sebastião, grama do Kio Grande
do Sul. Em São Paulo é mais conhecida por
grama da Batatais, parecendo.nos porém mais
aconselhável chamá-la de grama Eorquilha, que
c mais generalizada em outras regiões inclusive
outros países, Uruguai, Argentina, etc., e por
provir esse nome da semelhança de sua inflo-
rcsccncia a uma forquilha.^

Existem numerosas fôr

mas de ' grama Forqití-
Iha, umas mais vigoro
sas que outras, com fo
lhas estreitas, mas que
não chegam a con.sti-
tuir variedade. A gra

ma forquilha é extre
mamente vigorosa,-emi-

tindo estolões e rizo-

mas muito fortes que

se entrelaçam, atape-

tando completamente ò
sôlo. Em condições fa
voráveis torna-se" até
invasora. Suas folhas

são largas eapequenas, abundantes, mais ou me
nos pilosas -e macias.-. As inflorescências são

FHh 17 •- Grama For-
(jiiiUia ~ (Tiol.Apri.

cultura 1936)

maio de 1947

dois racemo.^ que nascem de um mesmo Jionto
c abertos em forma de forquilha. Jíesiste sa-
tisfatóriamente à sêca e ao frio e é especial
mente indicada paru pastoreio.

GRAU A FAULL^STA

(1,.) Pers.

Cyiwilou úactylon^

Gramínea iierene, muito comum em tcxlo o
Brasil, formando espesso gramado de uns 30
eeiitimetros de altura. Existem diversas varie

dades de grania Ihiulista, sendo duas as mais
conhecidas entre nós, a saber; a de folhas

largas e a 'dc folhas estreitas. Distiiiguem-se
uma da outra, ainda, pelo vigor de cresoimeu-
to e eotupriuiento dos entre-nós. Efetivamente,

. n variedade de folhas largas é mais vigorosa,
erescciulo, em condiçõe.s favoráveis até 60 centí
metros de altura e possuindo os entre-nós mais
longos. Pelos seus característicos é esta mais
indicada para pastoreio e feiiação enquanto que

a variedade de folhas estreitas presta~-se niais

para gramados em parques, jardins ou pistas de
corrida de cavalos.

.•\uibas possuem cohiios raptautes,~ estolões,
que se, enraizam facilmente nos nós.' Possue •
aiiida rizonuis numerosos e fortes, motivo pelo

^qual, em condições favoráveis, póde-se tornar
-tlaninha, iiois ê de difícil erradicação em terras

dc cultura. Floresce ahuudaiitemeiite e sua in-

florescêiicia é formada por um conjunto de ra-

MOURÔESserrados paraCERCAS
Ó£ ÊUCÀLiPTÒi, Wolmanlsaclos (imur\iaados)contra

PODRIDÃO» CUPIM E INSETOS

Por tratamento moderno em Quto-Clave.

INCOMBUSTIVEIS • LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrego.

Peça prospeto com preços

Preservação DE Madeiras
RUA QUINTINO BOCAIÚVA. 176

SÂÜ PAULO
e-452S
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cemos de 4 a 6, dispostos em tal íórma que se

assemelham ao pé de uma galinha, motivo

r>elo qual é também conhecida pelo nome de l>é

de galinha.

Sua composição química é boa, sendo tanto

verde como íenada, muito • bem aceita pelos

afiiimais, principalmente pelòs eqüinos. O feno

de grama Paulista é indicado para o forragea.

mento de cavalos finos, pelas suas qualidades

de aroma e maciês, sendo contudo, relativa

mente pouco utilizado, entre nós, devido ao seu
baixo rendimento em pêso^ quando comparado
com os capins dè Phodes ou Jaraguá.

^^3ra seu estabelecimento em pastagens, são
requeridos cuidados especiais como o de um
bom preparo do sòlo, fato esse comprovado por
experiências levadas a efeito em São Paulo.

ORAMA DE (JAETELA — Pa,nem rcpcs. L

Gramínea rizomatosa e e.stolonífera de gran
de agressividade. Colmos fino.s, erétos, com
abundantes folhas, estreitas a pohteagudas, le.

. J^emente pilosas.

W

Ftg. ]9__ Q^ Canela
Planta c espiguilhaa.—

{Ritcheoctc _ Manual Gras
ses of Thc Vvited Etates),

* 50 *

Floresce abundan-'
temente em inflo-

rescências panicii-
lares relativamen
te pequenas, e
com abundantes

sementes què-ger
minam muito" bem.
Quando crescida

livremente atinge
40 a 60 centíme

tros de altura, e
torna-se 'um' pou
co dura e ási^era,
mas *quancio pas
tada forma um

tapete raso sobre
"O sólo^ permane
cendo • "maciá e
bem aceita 'pelo

bua cultura ^eve ser- fcit-i cm
- , - ' reserva imis,pode se tornar muito invasor»o invasora qonstituindo

uma praga eín terrenos de cultum q
' bua com.posição química é satisfatória, sendo classifil

cada na média das gramíneas comumente cul.
tivadas. *

Cuidados com as sementes
B. C.

De um modo geral as sementes para o pln""
tio devem provir de espécies ou variedades fê"-
rosamente selecionadas e. .serem resistentes
principais doénças que lhes são peculiares.

•Devem, ainda, possuir elevado poder germina-
tivo afim de assegurar um rendimento compen
sador e devem estar isentas de qualquer infes
tação isto é, em estado sanitário perfeito.

Mesmo com- estas precauções, é sempre con
veniente desinfetar as sementes antes do plan

tio. Esta desinfeeção pôde ser feita pela apb'
cação de calor ou pelo emprego de produtos
químicos.

O tratamento pelo calor exige técnica apm"'
feiçoada e é sómente usado em casos especiais
como seja quando o micélio e.steja localizado
dentro da própria semente e então, não pôde
ser atingido pelos desinfetante§ químicos, feio
calor se tratam as sementes do trigo para com
bater o "carvão".

ü tratamento químico das sfimentcs é miUto
mais faeil. Em geral enyiregam.se produtos ^
base de cobre, de formol, de mercúrio e outros.

Os produtos à base de^,^eobre são os iSais usa
dos, mas têm o. inconvertieiite de prejudicar a
germinação das sementes, principalmente da
quelas que estão machucadas ou Ku-icias. Tem-
se verificado que o tratamento de sementes coui

• calda bordaleza a 2% pôde diminuir em 10% o
poder germinativo de um loté de sementes.

Usando-se sulfato de cobre* sem a calda bor-

dalesa ainda o dano pôde ser maior, atingindo
a^ 20% .

Mas há casos em que o cobre não prejudica a
germinação como, por exemplo, com as semen
tes de trigo. Aqui^ iiará o corribate à "carie"
do trigo, émprega-se o carbonato de cobre, a
sêco, ])olvilhaudo-o sobre a.s sementes e niistu.

rando-o bem. O carbonato é, no entanto, bem

mais. caro qne o sulfato. • ^

O foi-mol é um produto comercial queSouténi
40% de formaldeido, muito ativo, de preço aces-
sivel e, por isso, bastante usado^ como desinfe-
tante de sementes. O íormol, também pode pre-
jiidiear um pouco a germinação das sementes

maelincadas.. Em geral emprega.se o foi-mol ein
desinfeeção pouco antes do plantio das semen

tes e é este o desinfetante iireferido no trata
mento dos tubérculos de batatinha.

EbVista dos Cbiadobbs

' •iSS.f.í.i.;.-
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XÃO DF.IXH DE DKSINKKTAE l"MA MAGHU-
CADUHA ^OU UM C01{TE OPEHATólUO DOU
MENOFES QUE SEJAM, IX)]S Aí ESTA UMA

>]AIS TERRIVEU IX.PORTA PARA^ A
FECÇÃO l'EEO.'.

f ~

V.^v,

T E: T A N o

E' iirnifc enferniicl:»clc iiifcccirvía cU"vida ao l>a-

cilo de Xicolaier que .age intoxieando o sisti-
ma nervoso por meio das toxinas qne segrei^a
o germe. E'. ninito mais freqüente do qne se
imagina, não só na eidade, sobretudo nos
eqüinos de trabalho nos (piais os aeident(^s de
rua, como as (^trepadas na região plantar do
casco, constituem os meios de ])ropagação da
enfermidade, como v tamliem no campo, as

cercas de arame farixado, as oi)erai;ões de cas

tração, seciião "da cauda, feridas de tosipiia,
etix que se contaminam com leri-a, dão freqüen
temente casos de tétano.

Etioloi/ia — Dissemos ,que a ,enfermidade é
l)r(xlnzida por um germe infeccioso e cjue não
mede mais de 4 micras, nuiltiplieaudo-se iio''
divisão direta ou por esporo.s. que geralmente
se encontram em um dos pólos do mesmo.

E' mn germe anaerobio porém se desenvolve

tambeni ejn presença de oxigênio, ^ sobretudo
quando outras bactérias aeroViias que contami

DR. VICTOR PESSACQ

nam a cultura, eonsomcm o oxigênio energica
mente.

Si (%s esporos oferecem resistência à destrui
ção dos meios naturais, pôde dizer-se que

bacilo do t('tano tem quasi a mesma caracte-

rísticu; o sol, incidindo diretamente, necessita
doze dias para destrui-lo e." a liíz solar difusa
pelo memxs de dois meses. Xas substancias
putrefeitas vive muito tempo e até se multi-
])liea, sendo a obsciiridadeum aliado que lhe
liermite permaiieeer com vida durante dois
unos, assim como também vive no pvis e nos

tecidos animais. Os ejjporos são destruídos a

nina temperatura de 115° C em 5 minutos, em

15 minutos pelo ácido fenico a 5%,, em 30 mi
nutos jielo bãcloreto de mercúrio a 1% ou ácido
cloridrico a 1%. '

Jiifccçüo natural — Sabido é que o tétano

se qn-oduz freqüentemente pela contaminação
das feridas cvitaneas e ainda das mucosas. De

modo (pie o veículo mais geral é a terra, por-

• .,r - <- -'-ÍSI

.medica^^eU
MAIO DE 1047 51
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l ma c-fcoriar-ão ocasionada por urna estrepada é
o suficiente para se perder um reprodutor de

f/rande valor por uma infccção tctaniea.

<liie o bacilo ou seus esiJoros abimdaiu em 1u-
g-ares onde a terra é rica em matérias orgaiii-
t-as, sobretudo onde ha estéreo, assim corno
também nos charcos e pôde citar-se o caso da-
•rpiele que deu nome a esse germe e que obte
ve a enfermidade inoculando terra de jardim.

IVocaid e outros autores encontraram o bá-
<-ilo do tétano no conteúdo intestina-i dos cava
los sãos e nos vacuns. Todas "estas considera-
tloes põem de manifesto a importância das fe
ridas, sobretudo as, profundas, que podem ser
provocadas-com instrumentos contaminados m/

materiais, infectados,erra, esterco, matérias^ putrefeitas, lama, fer-

dos ® esti-epadas nos cafa-
latas farpado, côrtes por
'tes pelo responsáveis frequen-

íiciente uma às vezes é su-
^ada nd pê ou ^ nradeira do soalho, cra-

. ~ provocar "o tétalio.
^uia, feita ^em ^"co feridas da tos-

. instrumentos infectador por
próprios; pisos '• meios im-
^erco são as terra e es-
eamp'o a P-a ori^ip,,. p„
rorque a penetracã^ro* '̂'''̂ !'®
infeccioso pódfe ser imedlats'̂ ^""^™^-
"" P"'"' 'ie entradaem contacto com materiais inf V i
por exemplo, os animais - calladr'
quais se procedeu o eórte d-, T
sobre a terra ou sobre ester': f
sam .cuidados antisepticos. Isto permL qulsi
sempre assinalar que em toda a cí Pl
antes deve buscarlse a ferida origináriX^^àinda

• 52 *•

quando esteja já cicatrizada, para destruir o
fóco toxigeno e aiiHcar o tratamento.

Ueiejitiridadc -— O.s cavalos e, em geral,, os
solipedes, são os mais receptiveis entre os ani
mais domésticos, mais raro em boMnos, jioréni
não isentos de perigo os ovinos, exeepcioiial-
mente suinos e cães. Os animais jovens são

mais snsceptivei.s i|uc os adultos; assim, por
e.xcmplo, os jiolros e os cordeiros, possivel
mente porcpie e.stão sujeitos a opera^úes inie-

tliatas, e não é i-aro ver o tétano em potros e
cordeiros rccem-iiascidos, peja infecção do
cordão umlielical.

sintonias — ICni geral, os sintomas prodro-
micps jiassam desapercebidos, até notar nos
enfcrmo.s poucos movimentos rígidos, pupilas .
dilatadas, com espasmo dos inusculos» oeulnres,

-rlei.xaudo ver a luembrana nictitante.

Pouco tempo diqiois', já se observa uma pa-
rabsia dos músculos da cara, niautei|cTo a boea
fechada', (pie só se abre mediante esforçjo, ven

cendo o espasmo dos unísculos uiastigadores.
ISIais tarde todo o corpo é. invadido por contra
ções violentas ou espasmos dos músculos, o que
determina uma atividade especial, sendo nesse
estado impossível as fle>cões*dos membros,
ocorrendo então os golpes, ou (piedas. Logo,
toda a massa muscular se põe tensa, dura e
rígida, a coluna yertebraf se arqneia, apresen
tando uma concavidade superior, sendo muito
exaltada a excitabilidade reflexa; assim, a W
de um fósforo ou um pequeno ruido é, às vezes,
suficiente para despertar os espasmos violen
tos, acompanhados de nni suor protuso. Por
isso a respiração é" difícil, acelerada, porém a
febre que, salvo em casos graves é de certas
complicações, é apenas acima do noi'mal, com a

característica de que uma ou duas horas de
pois da moVte, ainda esta ste mantení no cadá
ver e ainda se eleva mais.

Tratamento — A primeira exigência do tra
tamento tetanico, é buscíir o fóco infectante ou
a ferida que serviu de porta de entrada "para
proceder a uma enérgica desinfecção, desbri-

A A.P.C.B. recebe ob

seus animais que pas
sam por S. Paulo, des-

cançaudo-os em um

ótimo títlo, culdau-

do-08 bem, e reembar-
caudo-os com toda a

aegnrauga, para o seu

destino-
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liando i" oiiv^.iundo o-s tciddos nioi*tifioudi)>,
eliininar o S' lionver, e deixar entrui* iii*!
lavar com desinfctante.s ripornsos, eomo por

exemplo, uma solução de nitrato de prata a
1% e ainda em casos extremos a canterizOi^ão.

Keito isto, podem injetar-se líiaiules doses
--de sôro antitotanico, ainda iinando o soro v^s-

])ti-ífico é preventivo e pôde i'oncorrer assim a
favorecer a cura; ademais convém dar enemus

(clisteres) de cloral, que com sua ação anes-
tésica provoca o relaxamento dos musmdos.

/'ro/íífí.fíff — K' indnbitavel «pie as medida---
curativas podem resultar sem efeito; daí deve
recorrer-se sempi;e. que se jiroilu/.a uma fci-
da ou um acidente com ijrefíos de rua, isto ê.

quando se tem uma jjorta de entrada profuti-
da contaminada com terra òu feita com ma

teriais enferrujados, com prepos, arames, ete.,
proceder imediatamente à imunizarão desse or

ganismo conti'a o tétano, dando uma injeção
de sôro antitetanico, em quantidade suficiente
indicada em cada caso iielo lal)oratório que o
preparou. '

Desinfectar imediatamente as feridas e man

ter em casos de operações obrigatórias, como a

castração ou o córte da cauda, uma autisepsiu

Aplique em seus animais a vaqina anti-tctanica
/antes de qualquer intervenção elrurgica ou apas

' um aqjtdente.

rigorosa,, desinfectando os instrurnéntos, lavan
do Com soluções desinfetantes antes e depois
as regiões, como por exemplo, com soluções de
permaugauato de potássio a 1 ou 3% • Assim,
tintura de iodo ou, luelbov -ainda, glicerina
iodada, depois dessas operações.- Também e
uma boa fhedicação de profilaxia, aplicar
glicerina iodada no cordão mnbelical dos recein-
nascidoH, potros e, cordelrog^ '

(Tfad, de Aberdeen Angus, n.o 29 - 1946).

T
• I

garantern maior' cétihéita e
produção. Fórmulos

tsspéciais poro tòdo e c|uaÍ^
quer culturo, espécraimènte.
poro: .

AI-QODÃO, café. LARANJA;
P.atata, tomate, horta
liças, CEREAIS, ETC

Depósito permanente de

fertilizantes simples
• • o preparo de coldo

- bordoiêsQ
SULFATO DE COBRE "NE VAZUL"

(cristais bem ' miúdos)
Contra "oidios" pv"brancos",
vu» • "ócoros", etc.enxofre duplo ventilado

JÚPITER"

dÁba^" pulverizaçõesPO BORDALES alfa "JÚPITER
. enérgico com
• de cobre)

(vYíp®® 1*ARIS
PRnmiTor ^.'̂ y^infurth) e outroí-PRODUTOS químicos AGRÍCOLAS

e industriais

arseiíiatos 'JÚPITER"
I ®*'®"nwadoresdo"coinquerê"

J^j?JCIDA'"JÚPlTCR"
, - Carrasco dà SaúVa

PRODUTOS QUÍMICOS

I3M
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TM DOS MAIS SDOUnOS E KENDOSOS EMÍE^REGOS
DE CAPITATi ESTA' XA CRIAÇÃO DJC SUÍNOS.

FOMENTO Ó CRIACÃO DE SÜINOS
• Nada existe no vastíssimo

campo da indústria peciiáriij
que renda melhores resultados
práticos que a criação do suí
no^ inteligente e sábiamente
conduzida.

Pôde explorar-se com jicque-
,no capital, requer relativamen
te muito pouca atengão, é alta.

mente prolífico. ))r'odu;;^maior
ípiantidade de cariie que qual
quer oiitro anima! em relação

ao alimento fnie consome e o

dinheiro , einj^regado na sua

exploração começa a render

muito antes que si tivesse si-,
do dedicado à ciãação de qual
quer outra espécie animal.

Sem dúvida, e apesar das

condições propícias de clima e
sólo, a indústria suína se de
senvolve de fôrma deficyiente, •
sem seguir um rumo preesta-
belecido, encarando-se sua e.x-
ploração como negócio secun
dário, a ela sendo destinados

os piores campos, os refugos.
Muitas pessoas se enqienlui.

ram em ensaiar a criação de

suinos sem estudar previamen
te as condições e exigências
dos mercados de consumo e as

necessidades de sua produção
e, naturalmente, fracassaram,

culpando ojfmvco como respon

sável,-sem analisar os . impor
tantes TJroblemas cpie, si fos.
sem bem estudados, teriam po

dido evitar.

Verdadeiramente, não existe
a melhor raça syina, pois isto

depende de ojjiniões pessoais,
de acordo com o êxito que tal
ou qual criador tenha obtido

com determinada raça. Sem

dúvida, ha algumas rg,ças
noais adequadas a certas con

dições locais.

A melhof vaca suina é aque.'
Ia que combina o maior núme

ro de qualidades desejáveis;

fecundidade, precocijdade, rus-

ticidade, fácil aclimatação, as
similação e alimentação; doci-
lidadc, facilidade paiti sua

venda em qualquer idade ja
seja para a reprodução ou
ra o consumo; e, por último,
que produza carne da melhor
qualidade.

A questão do tipo é primor-
dial e toda a raça pôde ser le
vada à criação do tipo mats

conveniente às exigências do
inercado consumidor median-'

te inteligente e severa seleção.
O que importa, pois, não é a
raça nem a côr do animal, po-

' rém seu tipo e sua propensão
em adquirir um maior desen

volvimento dentro de um perío
do menor de tempo.

(

Crie mais suínos

Os suino.s* são os maioreS;
produtores de dinheiro. Isto
já ninguém põe em dúvida,.

Leitões cta crmção dos ,S'rs. Ui^hini,. Bertoldo d Cia./de TaDejara, líio Grande do Sul.

m

m
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I^oncos de nossoK eliaeareiros
e erranjeiros deixam hoje do
engordar alguns jiorcos por
ano,, para o niereado on o

consumo. Porém até os que

criam poucos suiuos seu
consumo particular pagani de
masiado caro por essa carne
devido a que seus suiuos nao
•são convenientemente eleitos

"ou porçiue não conduzem a
criação e engorda de acordo
com mn critério comercial e

econômico.

Quasi sempre, devido à al'-
mentação em fôrma antúpia-
da, inverte-se em animais de
classe inferior mais do que
possam produzir: outras vezes,
seja pelas condições malsas ou
por máus cuidados, perdem-se
leitões ou porcos durante a
engorda. Estas .são perdas que
se podem evitar. E' ])reciso
convencesse, que já .iiassaram

os dias em que perder um por
co era cousa sem importância.
A criação do porco chegou a
ser, hoje em dia,' nm trabalho
sumamente .prolixo e eficaz.
.7á não se pôde incorrer em
descuidos^ como seria o de
cruzar uma porca ordinária
com um reprodutor ordinário,
resultando crias doentias e
debeis, o que não pôde ser to
lerado por um fazendeiro ou
granjeiro inteligente.

Todo o animal que se apre

sente defeituoso em sua pari-
ção constitue uma perda. Ca
da perda de um leitão ao nas
cer é uma oportunidade menos
para fazer comer sua proâ.ução
de milho em vez de vende-la
diretamente e ' cada .quilo de
milho mal-empregado durante
a engorda é uma perda i.nuldl.
O cuidado para evitar estes
erro-s não só juntará mais en
tusiasmo para o negócio, co
mo também chegará a consi-
derâ-lo como profissão lucra
tiva.

O suíno, que na fazenda era

gordoft da lucsma criação com uma media

dc t90 quilos...

mais ou menos um peso moi'-

to, hoje é uhra fonte d.e recur

sos com "pedigrees" luxuosos

e que comporta cursos de estu

dos especiais nas escolas de

agricultura.

O porco é o que produz mais

econômicamente para o consu-
luo entre, os aivimais da fa

zenda : 100 quilos de alimen
tos digeidveis pi'oduzlrão as

seguintes quantidades de co-

niestiveis sólidos nas várias

fôrmas de produtos animais:

\

l,eite 17,9 quilos
Carne de porco . 15,4 quilos
Carne de vitela . 7,9 qTiilos

•Aves e ovos 5,0 quilos
Carne de vaca .. 4,6 quilos
Carne de ovelha 2,4 quilos

V

O porco, é preciso não es
quecer que produz seus 15,40

grs, de carne dos 100 quilos

de alimentos dlgeríveis, sem os
cuidados que se devem ter

com uma vaca leiteira, como

a ordenha, pois estes gastos
são tão importantes hoje a

... e aiiiitn as Idtvas.

X
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ponto de anular a aparente
vantag^em que demonstra a
raça leiteira na comparação
acima citada.

Estas cifras demonstram

que o porco dispõe de uma
surpreendente capacidade pa
ra converter os alimentos em
carne e gordura para o consii-

mo do homem e muitas vezes

isto acontece sota condições
adversas com i-espeito a cui-
dado.s atenções e qualidade

dos alimentos e pastos que

oeiipa.

2Cão há animal qne aprovei
te o taom alimento e responda
mais prontamente ao taom tra
to que o porco, porém não ha
animal mais caluniado que

ele a este respeito. O poi'co

come de tudo e pôde engordar
com' alimentos que outra es

pécie não tocaria; porém os
melhores resultados ao engor

dar porcos se conseguem, co

mo no caso de outros animais

de campo, quando se lhes dá

alimentos taons e sãos, como
A

das pocilgas e cuidadosa aten
ção. Sota estas condições, a

criação do i)o"rco é particular
mente remunerativa e ainda

1'eqHer menos capital, produz
em geral, rendimento mais rá-
pido e relativamente um resul
tado maior que a criação de
qualquer outra espécie.

Xão ha outro animal de

campo que se reproduzo- tão
cedo como o porco.

Com os demais animais de

campo as parições de mais de
um são exceção, enquanto que
uma boa porca pôde reprodu
zir de 6 a 10 vezes por pari-

ção (12 a 20 leitões por ano).
'Eecessita.se menos quantida

de de porcos e menos capital
para iniciar esta exploração

que com qualquer outro ani
mal. Os porcos são, prática-
mente^ os produtores mais eco.
nômicos e os que deixam mais
benefício com o menor gasto
de inversão.

lOT.

O porco produz um quilo de

carne e gordura com 4 a 5

q\iiloR de alimentos secos, en

quanto que o bovino precisa

de 10 a 12 quilos.

O porco dá um rendimento

de 75 a 80% de carne limpa
em relação a seu peso vivo,

enquanto que o novilho dá só-

inentc de 55 a 65%.
Os porcos aproveitam mui-^

tos suta-])rodutos da ehacara,

como sejam os s)ib-pro(lutos
de leiteria, sôro de leite, des-*
perdícios da cozinha e da hor.

ta, como também-os grãos

que por suas más condições
não possam ser vendidos a
taom preço.

Nenhum outro negócio de

pecuária pôde ser explorado

tão rápidamente com proveito,

com pouco capital invertido

em animais e utensílios, que o

porco.

(De Gaceta Campera)

('A1.(:ULA-SE QUE 14% DA VERBA ORÇAMENTARIA DO
MÉXICO VAI SER EMPREGADA NO COMBATE AO MAL

QUR TANTOS PlíE.Tl"lz"oS ESTA' rAl'SANDO À NAÇÃO.

A AFTOSA NO MÉXICO
• O surto de febre aftosa que assolou o tçrri-
tóriò mexicano e ameaça invadir os Estamos
Unidos fornece dados curiosos, de múltiplos
aspectos, represi-ntando séria advertência a
todos os paises pecuaristas. Calcula-se que
14% da verba orçamentária da nação mexica
na vai ser empregada para debelar o mal que
tantos prejuizos está causando à cconpmia do
país e ao abastecimento da população. Inicia
do o saqrifício em massa para evitar a propa
gação da epizootia que. se alastra assustadora,
mente, as indenizações ascendem a mais de 48
milhões dc dólares pa^ra cobrir o yalpr de cerca
1.900.000 cabeças.

Os Estados Unidos que, através do^Texas na
fronteira sul, recebem .grandes quantidades de
tioiadas mexicanas para o abate em seus es
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tabelecimentos aprimorados, não desejam a
repetição dos fatos ocorridos em 1914 quando,
às voltas com a aftosa, empregaram vultosas
somas para varrer a doença dos seus rebanhos.
Práticamente a partir dessa época o gado
ianque não mais conheceu os horrores da afto.
sa- e. todos os esforços foram empregados para

conservar indene o seu território.

Póde-se, pois, avaliar perfeitamente o estado
de espirito das antoridades noite.americanas
diante do perigo que lhes bate à porta porque
dada à extrema facilidade de disseminação da

doença e Á vizinhança do território atacado, a
zona de fronteira corre sério risco de ser com

prometida. Eis a razão de, na celeuma levan.

tada, ter surgido até a hipótesè, defendida

pelo jiresid.ente da Associação de Criadores de

PvEVi ST.\ DOS Chi a uobe.s



Gado do Texas de ser conatriiida wnm cevua eia

toda a extensão dn fronteira niexicnmi, desde
Kl Paso no Texas até a foz du líio Crande

Ao lado de medidas - desse jaez, diseute-se
mna Ic-gislaijão eficiente afim de evitar a pro
pagação dn doença, acantelando os interesses
nacionais não só com o emi)rêgi) ilecidido dos^
departamentos oficiais do eomt)aie mas princi
palmente com auxílio financeiro ao pluiu).

Xo início desta nota disséinos cpie deste es;

íádo de cousas resulta séria ailverténcia aos
países pecuaristas. Si considerarmos o e.stado
sanitário do gado nacional, cm qiie a aftosa é,
pela maioria dos criadores, tida como um mal
necessário dado o carater de cpie se reveste,

não poderemos deixar de meditar soVire o caso.
E' bem verdade que o nosso rebanho, principal
mente o de córte, não sofre, com a aítosn, as
mesmas conseqüências sofridas pelo gado de
outras raças, porém não deixa de ser um d<-s.
falque profundo no rendimento das boiadas.
Entretanto, o qne de positivo foi feito até ago
ra quer pelas autoridades responsáveis por esse
setor ou pelos próprios interessados?

A resposta é uma só.- nada.
•Enquanto em outros países a simiifès possi

bilidade de invasão da infecção tem o oondão
de mobilizar todas as forças de combate, desde
o criador até o legislador no Congresso, entre
nós, onde. todos os anos pagamos pesados tri
butos à aftosa, nada fazemos.

A CURA DA APTO S""A
À.S voltas "com a nefasta infecção procuram

os mexicanos um remédio eficaz para a mesma.
Desse modo, á imprensa leiga e algumas re
vistas técnicas recentemente têm noticiado que

' um veterinário mexicano, major do exército,
Dr. Marco Antonio Gaxiola conseguiu, mediante
injeções repetidas de urotropina, curar grande
número de animais atacados. Usando soluções
concentradas dessa sub.stancia pelo espaço do
10 dias e fazendo injeções endovénosns diárias
conseguiu o referido técnico curar 150 vacás in
fectadas . *

Conforme as notícias de que dispomos, todas
as lesões produzidas pela aftosa nas unhas ou
no ubere só regridiram à custa de tratamento
local feito à base de permanganato ou de for-
maldeido.

Ora, ê sabido que a cura de aftosa não è
problema que possa preocupar os criadores bra
sileiros. Aqui, onde dispomos de um gado es
sencialmente rústico, a aftosa cura-se por si
deixando, no entanto, série gravissima de se
qüelas. São estas conseqüências, lesões deixa-
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YAyKKK DÁ rt:iiAIDA — Puro sangue da raça

Schirn~, crioulo da Uranju Tvhaida, de Pinda-
luonliangabti, K.V.C.fí.

das pela aftosa, laia como friehu, perda de
têtos, lesões .cardíacas, etc. que constituem pro

blema crucial no combate. Daí ter-se reforçado

cada vez mais o conceito de que, em matéria de
doenças infecciosas, e principalmente da aftosa.
o que se dese,ia ê prevenir e não çurar. Mes:no
porque depois que a doença passou, os regqui.
cios de sua passagem são indeleveis e marcam
rudemente o animal.

.Aqui está, pOis, a advertcucia aos nossos lei

tores. Devemos còmbatev a "aftosa, fazendo co
mo OS americanos, isto é, empenhando-nos a
fundo e por todos os meios disponíveis, para
evitar a sua <-ntrada. Para isso já dispomos de

uma vacina que, quando bem preparada e de

origem merecedora de confiança, representa um
passo seguro no combate à aftosa. Outros
meios higiênicos e profiiáticos d<:vem ser postos
em prática, porém acreditar em terapêutica cu.
rativa é apenas dar prova de não conhecer su
ficientemente os malefícios cauèados pela febre

aftosa.

ti SEU RADICO
Afim de mostrar à todos, as lutas e sacrifí.
ios do Radio do luterior, foi fundado "Seu

Radico", o único jornal do Brasil, no gê
nero .

Apresenta em suas paginas todo movimento
do Radio do Interior. Biografias, noticias,
humorisnio, cinema, arte, astrologia, etc. ^

Assinatura, anual 'Cr$ 30,00.

— CAIXA POSTAL - lOÔ ^
S. SEBASTIÃO DO PARAÍSO — -MINAS.

Conheçam "SEU RADICO", v
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IKFOR>rAÇõES TOEIBICAS

ESTABILIDADE DE TRADAIHADOR RDRAl

' i 't-: .

-•-

Helv Lopes Meirelles
AnVOüAUU

Dentre as inovações introduzidas no direito pátrio, pela CouBtituição de 18 de
Setembro de 1946, está a da estabilidade no emprego do trabalhador rural.

Entendemos, entretanto, que o disposto no art. 167, n. XII, da Carta Magna,
nao confere imediatamente o direito k estabilidade ao empregado rural que conte
eom dez ou mais anos de emprego. 'E assim pensamos fundados na consideração de
que e.ste dispositivo constitucional (art. 157, n. XII) não é aiito-àpUcavet, como «c
lesto o não são todos aqueles que dependem.de regulamentação posterior. O que a
i!i.sposis'ao em apreço contem é. uma norma, um ijrineípio geral a ser observado em
lei ordinária que, e.speeifique os easos e condições em (pie se ha de atendei- ao pre
ceito constitucional. Enquanto não foi- regulameivtado o aludido inciso XIl, do art.
157,^ o trabalhador rural não terá adquirido o direito à estabilidade e dele não po
derá prevalecer.se se despendido antes da promulgação da lei ordinária que comple
mente o disposto na Constituição. Conquanto seja hoje norma eonstitueional, a es
tabilidade do trabalhador rural é, ainda, um direito iiãn deferida (Cod. Civ., art.
74, § unieo, in fine), e, pois, insuseeptivel de proteção legal, porque dependente de
uma condição suspensiva que tolhe o seu exer.-íeio - - a regulamentação por lei
ordináiia. * .

. lado, não vemos como se iiossa enquadrar o trabalhador rural nomnto da Consolidação das Leis do Trabalhador (Decreto-lei n. 5.452, de 1/5/1943),
_ 1*^® c-ipi edsainente excluido de seus benefícios, jiclo disposto no art.

trnbntv. l®tra b'>, onde diz'que os seus preceitos "não se aplicam... aos
•rntec - tridente é que a Constituição não revogou esse dispositivo,irmou, porque tendo estendido a e.stabiÜdade aos trabalhadores rurais, ^
•o dcionou-a aos "casos e condições que a lei estatuir", isto'-é, der a estatuir. Ora,

olidação das Leis do Trabalho já estatuiu os casos e condições da estabilidade
eus beneficiados, donde se conclue, necessáriamente, que a.Constituição se refere

Üid™^ ^ estabilidade do trabalhador rural, não abran. ,
íTo ° ^_ onsolidação das Leis do Trabalho vigente, que e.stá incólume fi despeitonovaçao constitucional.

'en fine o art. 505 da Consolidação manda aplicar dispositivos de
de um- nballiadores riu-ais. -E' exato. Ma.s, por isso mesmo, por se tratar
ALENTE ' eonfirmatória da regra, é que o citado art, 505 indica EXPEESS.V-
•MENTE o dispositivos aplicáveis aos trabalhadores rurais, e são eles, SC.
Gerais" .f ® '̂"'°ados aos capítulos I, II e yi, do título IV, a saber.- "Disposições. Da Remuneração" » a,.5„_ tj-í...-,... tt,;^ÍV" ' >
Gerais" "D Tf ^^piuuios i, li e yi, do título iV, a saber.- -Dispos-ço^
mente v* ' e "Do Aviso Prévio". Ficou, pois, excluido intencionalmente o capítulo VTT "T»„ TI 4. > v >
te incluir ' Estabilidade''. Se a lei excluiu, licito não é ao interpre-

\'

'.^ /•
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solidação das^Lefentendemos que a regra é a do art. 7.o da Introdução da Con-
interpretar am l'"^ '̂ mbalho ea exceção a db ai-t. 505 da mesma lei, daí odever.se
gundo E ^nmente o disposto no primeiro e restritamente o conteúdo do se.
Jiaridade que é, o art. 505 não pôde ser aplicado por analogia ou

1 o ponto de vista que vimos sustentando, de que o traba-JiiaclOJ- rural só terá ocfni n- j i , ...
, ., estamiuiade depois da regulamentação do texto constitucional,
temos a citar o Pré , . . ,

. -auigado n. l, do Tribunal Superior do Trabalho, publicado noa ustiça da União, de 27 de fevereiro de 1947, .Apenso n. 48, â pag. 403, que

tlEVniTA. nos CatAbüBtD



decidiu nestes tei"mos; "Resolve o Tribunal Su

perior do Trabalho, por maioria de votos, em
pré.julgado, declarar que o inciso ^ 1, do ait.
157 da Constituição Federal NÃO F' Al'TO-
API-ICAVEL, pendendo, portanto, de lei ordiná-
ria que o regulamente". Ora, o inci.so npiecia-
do pelo mai.s alto Tribunal do Trabalho 6 d»
idêntica aplicação ao que estamos comentando,
|iois aquele in.stituiu^o de.scam;o rcmuneiado r
este a estabilidade do trabalhador rural, con
dicionando ambas as espfcies à repailamentação
por lei ordinãria. A similitude entre as doi-s
incisos é evidente. Tanto um como outro crea.
ram um direito novo, só exercitavel apó.s regu-^
lamentação especial, por lei posterior. Enquan-
Io esta lei .nnotor promulgada não se póde
aplicar ò dispasitivo constitucional em apreÇO.

CONSULTAS E RESPOSTAS

.TORCiE PACHECO d- CHAVE.S — S. Paulo,

COXTRIBriÇiO PARA IXÍáTlTCTO DE APO.
SEXTADORIA

Consulta — Em minha propriedade agrícola
, p^tá sendo explorado carvão vegetal por ura
terceiro, com eucaliptos fornecidos pela própria
fazenda e nela produzidos. Sobre o carvão pro
duzido, tenho, apenas, uma poreentageiVi, sem
qualquer interferência na sua venda ou produ-
çâo. Indago se devo pagar alguma contribui
ção a qualquer Instituto de Aposentadoria?

Resposta — Entendemos que o carvão, sendo
produzido por um terceiro, a este incumbe u
obrigaçãp de recolher, a contribuição devida no
Instituto de Apo.sentadoria competente. A ati.
vidade do consulente, fornecendo a madeira
cultivada em sua p^-opriedade é meramente
agrícola e não comercial ou industrial, e
isenta de qualquer imposto ou contribuição,
por equiparavel à primeira ven^a de produtos
da agricultura (Cod.' Imp. e Taxas, ait. 3- >
alínea "b"). Se o carvoeiro trabalha
conta própria e o seu capital superior a
30.000,00 está isento do recolhimento de contri
buição; se, porém, o seu capital ê inferior u
essa quantia, deverá recolher a contribuição em
dobro, colho empregado e empregador. Se
empregados no serviço, pagará a contribuição
na base dos salários destes, na fôrma lega .
isto é, metade por desconto do salário dos tra
balhadores e metade por conta do próprio
pregador (5% para cada parte), devendo re
colher, ainda, por sua conta, as contribuiçõ®®

maio de 1847

devidas Qo SEN Al (1%), SESl (açt) 'e LBA
('V%).

R. G. SIL%A — Rio P^eto — Est. S. Paulo.-

PECLARl.^TA ROCIO DE FIRMA COMERCIAL
ERTA' ABRAXaino PELA MORATÓRIA -

Consulta — Sou, individualinente, pixniarisla
o faço parle de uma firma comercial, como só
cio solidário. Na qualidade de sócio avalizei
título de crédito de responsabilidade da firma.
Con.sulto-lhe, se posso sofrer cJcecução como co-
obrigudo da firma comercial, uma vez que sou
pecuarista titular dos benefícios da lei de mo.
rator.ja vigente?

Resi)osta — Em face da lei de moratória ao

j)ecuariata (Lei n. 8, de 19 de dezembro de
194G), estão suspensas, até 30 de .julho de 19-1''
os vencimentas de quaisquer oiirigaçõès, civis,
comerciais e fiscais, pagaveis em dinheiro ou
mercadorias, a que estejam sujeitos os pecua
ristas (art. 1»). Deante deste dispositivo "en- \
tendemos cpie o consulente não póde ser execu
tado, ate 30 de junho do corrente ano, por
qualquer dívida que tenha contraído, direta ou
indiretamente, como principal pagador, ou como
co.oliiigado. .\ lei não distingue a natureza das
dividas. Leva em consideração, sómente, a .qna-
lidade do devedor (pecuarista) para lhe cohce-
der o benefício da moratória. Sendo o consulen
te "pecuarista", está, evidentemente, em con
dições de valer.se ^ da moratória em apreÇO,
qualquer que seja a natureza, a causa.oii "ò mo"-
tivo de sua dívida.

Xota ; — A lei de moratória está publicada à
pag. 52, do niunero de fevereiro de 1947, desta
Revista. '

?>1AX IVOLFF ~ Itatiba — Est. S. Paulo.

PLAXTAÇAo EM TERRENO ALHEIO

Consulta —- Adquiri uma propriedade agrí
cola que não tem planta de sua área. Nesta
fazenda ha uma plantação de eucaliptos rea».
zada ^lo meu antecessor. Recentemente o
meu vizinho impediu-me de cortar uma Pa'"*®
desse eucabptal, sob a alegação de que está
plantada em suas terras. Diante disto, como
devo proceder para esclarecer esta situação, e,
na hipótese de ser verdadeira a alegação do vi
zinho, a quem pertencem as arvores plantadas
pelo meu antecessor em terras alheias?



Reapoata — Ém primeiro lugar deve o con-
sulente averiguar as divisas de sxia propriedade,
por meio de um avistoria judicial, (se a fa/.en.
da já estiver demarcada) ou, mais própriamen-
te, pela demai^cação, ''•'em conformidade, eom <'
•seu títiilo de domínio, afim de deslindar a con
fusão de limites entre as propriedades eonfi.
nantes. Se, de fato, o seu antecessor plantou
eín terras do vizinho, perderá em favor deste

as arvoies, mas terá direito à indenização cor

respondente, se plantadas de bôa fé. Se plan

tadas de mã fé, o semeador perderá as arvores,

sem direito a qualquer indenização, e poderá

ainda ser constrangido a.- repôr as coisa.S no

primitivo estado indenizando ao vizinho os pre

juízos decorrentes de seu ato. IVo caso desta

consulta, em que ha confusão excusavel de !>-

•mites, entendemos que a plantação foi feita

de T)6a fé, pelo que, tem o consulente o direito

de haver a indenizfi!ção das arvores que perder

em proveito do vizinho, conforme dipõe o art.

547, «! principio, do Código Civil Brasileiro.

FR.•^XCISCO r; PETINATTI — Providência
Est. Minas Gerais.

Consnlta -— Em 1926 meu' pai emprestou di.-
nheiro sob hipoteca de tima fazenda, devendo ^

divida^ ser resgatada integralmente três anos
depois, ou seja em 1929. Os devedores de meu
pai até hoje não pagai-am esta divida e se re
cusam pagá-la alegando que está prescrita e
que deviam ao meu pai (já falecido) e não ao
eu filho. Indago, pois, se a divida está mesmo

P scrita e se eu tenho direito de efetuar a co
brança em lugar de meu pai?

Resposta Meu prezado consulente, o seu
direito ao recebimento da divida hipotecária é
liquido e certo. A divida está de pé, e a ação
ainda não está prescrita, visto que só ocorre
ria 30 anos após o vencimento da hipoteca.
Como herdeiro legítimo e necessário do credor
hipotecário o consulente pôde promover a co
brança, bastando, para isso, que primeiro inicie
o inventário de seu pai, e na qualidade 'de in-

rentariante promova a excnssão da hipoteca.

# 00 ft

- LEIS E DECRETOS

AHAT/.y fíxro. .\(>S rKETEíi i>R MATfJRIAIfi
E AXIMAtS UE SERVIÇO

Decreto Federal a." 22.378 — De 30 de
De~eiubro de 1946

.\lteru a redação do artigo 2.» do Beg"-
lamento aprovado pelo Decreto n.°
22.183, de 27 de nov mbro de 1946.;

Art. l.o — Passa a ter a seguinte redação o
artigo 2.° do Regulamento aprovado pelo Decre
to n.» 22.185, de 27 <le novembro de 1946, para

aplicação do Decreto-lei n.» 1.062, di 20 de ja
neiro de 1939, que concedeu o abatimento de
50% nos frete.s de materiai.s e animais de ser
viço, de.stinados ao fom nto da produção agrí
cola ;

"O abatimento de 50% será concedido:
a)* mediante pedido do agricultor às reparti

ções de fomento da produção vegetal e animal
do Ministério da .\gricultura no Distrito Fede.
ral ou nos Estados" que comunicarão o deferi,
mento à-s eniprêsas de transilorte mencionadas
do artigo l.o.

li) mediante pedido do agricultor ao agente
da estação de embarque, que o concederá d^jpois
de ouvida uma das repartições mencionadas na
alínea anterior;

c) mediante pedido do embarcador on rem-"'.
tente idôneo, às repartições referidas na alínea

"a", desde que o destinatário do material on
dos animais s-qa agricultor registrado no Mi.
nistério da Agricultura".

Art. 2.° — Revogam-se as disposições em con
trário.

Ac|i_iele caboclo...

(Conclusão da pag.- 1)

igualdade para todas as cdasses, o prodíttor
rural, sucumbirá.

Nestg mês, quando se comemora no mundo intei.
ro o dia do Trabalho, em que nas praças das cida
des se reúnem os trabalhadores de todas as ati.

vidades urbanas, numa demonstração de força
cbletiva, valendo.se da oportunidade para plei
tear novas conquistas ao governo e à sociedade,
precisamos lembrar-nos daquele caboclo cestci.
ro, que 6 bem um simbolo da nossa ciasse rural,
exposta ao iirutú traiçoeiro dos interêases
alheios e á doença mortal da opressiio das.
outras.

• , MARTINS EAMOS

ilàtillíA SOi iSüáMlii



CONHEÇA A NOVA APLlCAÇAO DA ROTENON-V E
D.D.T. PARA EXTERMINAR UM ORANDE INIMIGO
DA NOSSA l'ECUARTA.

Uma das priucipais pragas
fpie ha na América Latina é o
carxapato do gado, isto ó, a
variedade micropluB da fanii-
lia Boophilits japniBatua. Cada
dia é maior ,o interesse qne se
tem no decidido esforço de
acabar, com essa calamitosa
praga nas terras qvientes -des.
ta porção do continente. Com
o fim de contribuir para tal
campanha foram. empreendida^
no Instituto de Ciências Agrí
colas, em Turrialba, estudos
que .deram em resultado uma
nova solução destinada a ser
aplicada por esfregamento.
Consiste em uma mistura de
rotenona e D.D.T. em pro-
))orção previamente submetida
'a eserupulosa prova e que
está se mostraudo muito efi
ciente em dominar os carra-

])atos.
Experiências com o uoro

viétodo — bios terrenos do
Instituto provou.se um novo

método que tem por objeto
substituir o banho de imersão
das rezes em regiões .quentes.
Consiste numa solução récèfu.
ideada ent que "Se combinam a
rotenona e o D.D.T. çrh par

tes iguais), tornando-se assim
nm específico contra' os earra.
])atos do gado vaêum. Em to
das' as provas realizadas com
essa solução usou-se uma pe

quena pistola pulverizadora
cnjn capacidade é de 120
cm.3 da solução. Efetuaram-

se mais de 8.000 àplicações e

jíaaôiSlí- mi
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f) método resultou mais eeonô-

mie(j que o banho de imersão.
Cada rez foi esfregada ligei
ramente começando pela ca.

beça e terminando nos quar
tos trazeiros.

As rugas nas patas e no re-^
dor dos liberes foram esfre

gadas cuidadosamente. Em
nenhuma ocasião, no curso

das provas, foram aplicados
mais de 150 eins.3 em uma rez

e o esfregamento a cobria de
fôrma tão tenue que poucos
minutos,- depois, dificilmente

podiam-se distinguir as rezes
tratadas das não tratadas.

Proporção adotada — A

proporção mais eficaz para as
substancias que devem entrar

ua solução, foi precisada eui

" IV t
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experif-nciu-s que por espaço
do seis meses se realiiiarain
eui mais de 1-^00 cabeças
atacadas pelo carrapato. Foi
ram submetidas a essas expe

riências unicamente as rezes

que tinham carrupatos em
grande abundancia, com nina
média de mais de dois ém ca

da centímetro quadrado da
péle. Revelaram as provas
que a combinação ,da rotenona
e o D.D.T. ' era superior a
qualquer dessas substancias
isoladamente. Quando na so

lução mista se alimentou a
proporção de D.D.T. não se
verificou aumento algum ria

percentagem de- carrapatos
mortos. Porém quando se re

duzia a proporção de D.D.T.

fC
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via-se que a solução perdia
eficiência. *

Stíos propriedades — Com o-

objetivo de precisar a influên
cia que o clima exercia
preparação quando esfregada,
escolheram-se para as provas

no campo prático terras secas

e terras baixas e húmidas eni

que se sabia que abundavam
os carrapatos no gado vacum
durante todo o ano. E a so

lução mista resultou agir com
igual eficiência em umas e
outras terras tropicais. Por
exemplo, á chuva contínua
lK)r espaço de 8 horas, depois
de esfregado o preparado em
certo número de provas no
campo, não impediti que se
obtivesse resultado equiva.
lente a 93 % de mortalidade
nos carrapatos. Fizeram.se

observações para descobrir
com precisão o envenenamen
to ou a irritação constante
que a solução mista pudesse
ocasionar. Ainda quando .em
uma ou outra prqva que se
realizou no curso de seis
meses com a solução mista'
em mais de 1.000 rezes os
animais se lamberam em vir
tude da fricção, não se cons
tatou envenenamento nem -irri.
tação constante. Observou-se
fluçí a definida ação morta)
progressiva da solução mista
chegava a durar até sete dias.
' o fmal do segundo dia de
ter sido aplicado o preparado,
a média de carrapatos mortos
flutuava entre" 20 e 55% ; no
final do quarto dia, a morta
lidade flutuava . entre 55 «
83% e entre 85% e 99% no
final dò sétimo.

Campanha sistemática con.
tra o carrapato — Em face
dos resultados obtidos nas ex.
periências realizado pelo ' Ins
tituto, resolveu-se aconselhar
o procedimento que indicare
mos em seguida para encetar

uma camjianha destinada a

exterminar esta praga. Es

fregue.se cada rez, pelo me
nos cada 14 dias, com Tíão

menos de 80 e não mais de

150 cms.3 da solução. mista.

Si for necessária maior quan
tidade de liquido para cobrir .
todo o animal, deve-se diluir

na proporção de uma parte
da solução mista para uma
parte de agpiu- Feito isto, pô
de friccionar-se cada rez com

uma quantidade da mistura

resultante que flutue entre

160 e 300 centímetros cúbicos,

e obter-se-ão os mesmos re

sultados. Aplicar maiores

quantidades do que as indica,

das é desiierdiçar solução.

Deve proceder.se com cuida

do na seleção do pulverizador.
A fricção bem fina resulta

eficaz. A solução mista exer.

cendo sua ação moi-tifera por
espaço até de 7 dias, é evi.
dente que na campanha siste.

mática por meio da fricção
chegue a extirpar-se por com-
jileto a praga em determinado

território, em muito menos

tempo do que o exigido pelos
métodos anteriores de comba

te. Os pastos praguejados po
dem ser libertados de carra.

patos com maior rapidez ain
da si se friccionam o.s animais

uma vex por semana. Muito
poucos são os carrapatos qne

se encontram nos animais

assim tratados, o que prova,

velmente se deva à çircunstan.

cia de que a solução quo fica
aderida mata os carrapatos

femeas. Sabe-se que ê dura-

doura a ação do ingrediente
principal da combinação ou seja
o D.D.T.

PERSPECTIVA AUSPICIOSA

I nteressantissimas são ds

possibilidades que o novo mé

todo, o emprego da citada so
lução mista aplicada por
fricção oferece. Trata-se em

verdade de um método aplicá
vel a quasi toda a classe de

circunstancias com que, sobre
o particular, tenham que com

bater os pecuaristas. Os pe
quenas fazendeiros podem usar

os pulverizadores manuais e
portáteis. Desse modo, o meio

de combate poderia ser leva.
do aonde estivessem os ani.

mais em lugar de trazer estes
para onde esteja aquele. Òs

cálculos até agora feitos indi.
cam que o custo de aplicação

do novo método resultaria

muito mais baixo qne o do
banho de imersão e isso sem

levar em conta o custo repfe.

sentado pela construção dos
ta nques.

(De Aberdeen Angus, u.° 32)

GADO JERSBY
Touros puros de origem e de ótima "pedigree".
Vacas de qualidade leiteira e de alta mestiçagem.

32 anos de mestiçagem consecutiva.

OSWAL.DÓ DAL-E:
FAZENDA SANTA HELENA

Vendem-se vitelas e novilhas,
Est. Andrade Costa - Linlia Auxiliar da E.F.C.B.
3.° Distrito do Munic. de Vassouras - Estado dò

Rio de Janeiro.

Soe. Agro-Pecuária Santa Helena
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EIS üMA FORRAGEIRA QUE SE APRESENTA

EM BOAS CONDIÇÕES NA ÉPOCA DAS SECAS.

n PALMA E O GADO LEITEIRO

Dado o grande iuterêsse despertado pelas
nossas ligeiras notas sobre a palma (Opuntia
Burbanlí) cultivada no No'rdeste Brasileiro o
aplicada em larga escala na alimentai;ão do
gado leiteiro dacpieia região, vollainos a tratar
novamente do assunto, atendendo a solicitações
de leitores desta Revista, que nos honraram
com eonsidtas.

' Em nosso meio, dadas as facilidades com que
.se consegue alimentação do gado nas *'aguas",
os criadores, em sua maioria, se deseuidajji do
aprovisionamento para a sçea. Como prova, aí
o diminuto número de silos e de fenis, aí a
grande diminuição da produção de leite na seca,
e, o qne é pior, aí o gi-ande número de mortes
de animais leiteiros durante os longos estios
nem, sempre raros, principalmente no Sul de
Minas,' uma zona reconhecidamente leiteira e
latiçinista!

Como não temos, em larga escala, nma foi-
rageira <|ue se apresente em boas condições na.
tiirais durante a seca, e, como já esta eviden
ciado qne o cacto sem espinho satistaz plena
mente ao mínimo exigido pelo gado para sua
manutenção, tudo indica a conveniência da dis
seminação, nas regiões leiteiras mineiras, pam
listas e fluminenses, desta cactácea de facü
cultura e de resultados já comprovados.

Em Pernambuco, desde^ 1931 vem o Governo
Estadual fomentando a plantação desta palma,
distiibuindo mudas e concedendo prêmios pro
porcionais às áreas cultivadas. E os resulta
dos não se teem feito esperar. Os efeitos da
palma —que no auge das secas serve não só
para matar a fome como para mitigar a sede
— Bão tão manifestos que, nas propriedades

L
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D/f. JOSil' DE.ASfJIS RIBEIRO

Vdri. Vi t. . n. I. r. O. A.

onde seu cultivo e sua miuistração são racio
nais, as perdas do gado no estio intenso não
ultrapassam 2%, número este que vai de 25 a
ãO% nas fazendas de plantação exígua.

Sao conhecidas as facilidades com que as
caetáeeas se desenvolvem. Basta a introdução
no .sólo do pedunculo da palma para que esta
"pegue". E no fim de 2 anos -já se terá um
«rbusto formado, que atingirá 1.5' a 2 metros
de altura na variedade "doce" e até 3 metros
na grande. Nas grandes plantações os pés são
distribuidos em linhas paralelas, no meio de
outras vegetações. Preferem-se terras de cultu

ra,.»porém, mesmo em pastos ou campos o cacto
forrageiro se desenvolve. O gado pôde pasto
rear no palmar, cortando com a boca às pal
mas. Os pés logo se restauram. Pedaços de

palma cortados e caidos no chão se enraizam

e brotam e.spontaneamente, dando' formação a

novo pé de cacto.

Calcula-se que um pé de palma, de 3 anos,
produz de 110 a 130 kg. de forragem. 1 hecta
re, com 3.500 pês, produzirá de 275.000 a
300.000 kg. quantidade suficiente pai"a manter
de 38 a 40 vacas durante 8 meses, ministrando-
se até 30 kg. diários, 'preferentemente em 3

•rações.

A administração ão g'ado tem sido, em Ala
goas, de duas maneiras — uma contraindicada

a de soltar o gado nos "cercados'' deixan
do-o se alimentar à vontade. Outra, a de for
necer palma picada ém pequenos pedaços, em
cochos, preferentemente misturada com f^el.õ
de algodão.

Como há duas variedades de cacto forragei-
1o, o, gado prefere a ménor, chamad,®^ "palma

* •
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Pé de Palma. Fazenda Sevtãozinlio. Município de PdUneira dos índios. Estado dc Alagoas,.

doce^', que é de sabor adocicado, mais agrada
rei. Além disso, é de valor alimentício maior.
Conforme análises dos Institutos Agi"onôniicos
de Campinas e de Recife a palma grande con
tem 93% de agua, ao passo que a "doce'̂ de
89 a 90% . O teor proteínico é baixo em
ambas — 0,58% na grande e 0,61% na dgce.
Isso justifica a necessidade de complemento
azotado • caioço, farelo ou torta de algodão.

• 1 ° celulose não seja elevado,dada a grande quantidade de palma que ò ani-
e capaz de jngerir, nao são raros os caso.s

empanzinaraentos conseqüentes da formalçao
pncreções (egagropilos) duras constituídas

í™" b.,Wetirme, nao se desfaz. Estas
mulam no rumen no folbr s

tão oov u ^-^dds, provocando indiges-tao^pox sobrecarga, quasi sempre fatal.
O Ilustre veterinário Orlando Bastos Mene-

zes, enr interessante estudo sobre o assunto (do
qual retu-amos as notas acima1 ar,,.
iT r< T. . icnnaj apresentado aoH Cg,g.-«so Bras,le.,-o ,le VetarinJ,;
,elha^ aa sagmntes medida, para ,e evitar a
pos-sibilidade de obstruções gástricas pela pai
nm* "A forrageira somente será dada aos bo-
vluo.s euquanto estiver fria, pela manhã; nunca
se dê. a palma enquanto estiver quente Por
çonseguinte, deverá ser çortada bem, miúda a

*64*

facão, ou melhor, a máquina, para sofrer es-
magamento. Não administrar elevada quanti.
dade a "cada animal. Pensamos ser média boa

10 l^>-. de .palma, por vez e por cabeça. Dar
palma sempre assogiada ao fareloÍ"de •algodão
ou torta do mesmo, muito bem quebrada e mo

lhada. Dar capim- verde em abundancia seni-

l)re que seja passivel. Ao menor sinal de falta
dc evacuação, aplicar-lhe sulfato de sódio. Não
soltar gado no "palmar'' ])orq\ie há o perigo d»
animal se alimentar em excesso. .Méni disso,"

tal. fato acarretaiia e.stragos na palma e até
a rraneamentos (ainda não c prática corrente

no sertão pernambucano o pastoreio em pal
mais, fato este verificado ne sertão" de Alagôas
pelo ilustre zootecni.sta prof. Octávio Domin.
gues^ corLfoi"me suas informações).

... A A.r.C.B. lhe

«I a n d a iodo iiifs

uma ótima Revista
sabre assuntos sèus
— qiie instrue e dis.
trái' — dando ao seu

conhecimento o Que
de melhor a e^rpc-

riéncia e o progrcs.
so õfcnecam para o
criador.
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RECEITUARIO PRATICO

cc

APRENDA E ENSINE"

Leitor Amigo. Bncoútrará você, agui, uma sírie de pcguciios ensinamentos práticos
e que a todo momento necessitámos cm nossas fazendas. Se^ você precisar de
algum conselho para Jazer isto ou aquilo, consulte-nos, que teremos o máximo pra
zer em atendê-lo. Sc você tiver, tambiSn, alguma cousa para divulgar, envie-nos,
que teremos o má^dmo prazer cm publicá- Ia.

Alguns cuidatlos no preparo da banha — Utilização caseira do suco de maracujá
— Notas sôbre a cultura da cebola — Aproveitamento dos restos de colheitas —
Uma praga da couve — Enxertia da mangueira — Estrume de galinha como
adubo — Para a irrigação estomacal dos cavalos — Contra a crespeira dos pece-

gueiros — Salbão de breu — Combate ao botulismo nos suinos.

\

\
ALOU.\fl CUIDADOS AO PREPARO DA BARRA

No fabríco-rural da banha fundida deve.se
visar a obtenção de um produto branco ou

branco creme, de odor característico ou de tor
resmo, formando pasta homogênea ou levemen
te granulada e sem imiJurezas, o que aliás não
é operação dificil. Para tanto, são necessários
alguns cuidados durante o preparo da banha.
Inicialmente é preciso que a banho, em rama

seja extraida antes de se começar a destripa-
gem, evitando-se assim que seja a matéria pri
ma suja pêlo "^sangue e escrementos, que trans.
mitem ao produto côr escura e cheiro desagra
darei. E' conveniente, também, fundir separa
damente as diversas classes de gorduras, prin.
(.•il>alinente a gordura prensada de torresmos
que 6 inferior. O tecido adiposo a ser fundido
deve ficar isento de carne magra (músculos),
mas no caso do toucinho pôde.se deixar a pêle.
As partes gordurosas prehisam ser cortadas em
pedaços pequenos, de dois a quatro centímetros
de comprimento, porque os grandes torresmos
custam e absorvem muita banha. Os pequenos
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pedaços são então lavados em agua morna para

retirar o sangue e impurezas. Outro cuidado
importante é o . de evitar o cobre puro e usar
tacho de cobre estauhado\ ou galvanisado, no
fundo do qual se coloca níeio litro dagua para
cada cinco quilos de gordura, com o .fim de evi
tar elevação de temperatura. Para melhor al-
v\ira do produto, ainda se pôde adicionar 0,5 a
2 por mil de bicarbonato de sódio. A fusão,

por sua vez, exige cuidados especiais para que
não sejam prejudicadas as qualidades normais
da banha. O fogo pôde ser direto,-porém bran
do, para nao escurecer e dar máu gosto à banha.
O conteúdo do tacho precisa ser manti^ em
movimento lento e, a medida que os tori'esmos
ficam amarelos e boiam, sã~o retirados com es-
pumadeira, evitando sua queima. Quando o lí
quido gorduroso apresenta na superfície borbu
lhas redondas que crepitam e se assemelham a
olho de peixe cozido, a banha fundida está
pronta. Deve^ então, ser filtrada, esfriada um
pouco e agitada com colher de pau para homo-
genizar e clarear o produto. Depois ê guar
dada em recipientes limpos em local fresco e

* 66 *
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gelo, obtem.Be um refreBCo agradarei, "sul
generia".

i^ori etv de Maracujá

y|«|TAt

iaoo

mmm
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O novo proctfMO dc «condlcton*fn«nto Agoré usado
na MAnttiga «Aviação*^ é ò que se pode iJrAÍUei
de nftits perfeito e râcioftAl. Tudo foi prtvhto peM
«i«egurAr-ike um« protccfio cfficat contra as ínclemencíA*
d« temperAtufd. Este perfeito «ystcm« de Acondíciona
.mento sigrtificA ires veies mais protecçio < sua saudc.
EfP lugar de qwalqut' outra, prefira " Aviação-

isento de odores porque a banha adquire fácil-
mente o gosto da fumaça e de outros produtos
em sua vísinhanca.

UTILIZAÇÃO CASEIRA DO SUÚO DE
MARACUJÁ'

Õmaiacnjá (Passiflpra, spp) fornece exceleii-'
te suco, perfumado, de côr amarelada, bastante

-ácido e que se extrai da polpa que envolve as
sementes. Para extração do suco', cortam-se 6
.frutos, tifam-se as sementes com a mucilagem,
deixa-se de infusão em 500 em.3 de agua duran
te 2 horas, mexendo-se de vez' em quanto e pro".
curando soltar a polpa sem esmagar as semen
tes. ^Fonte de vitamina, c, é ainda o maracujá
empregado em medicina- como Calmante (dele

_se tira a jDassiflora). O snco do maracujá, que
já se encontra facilmente no mercado presta-
se ao fabrico caseiro de refresco, sorvete, xa:
rope, geléia, batida e licor. ^

Refresco de. Maracujá

Com 250 cm.3 de suco, 180 grs. de açúcar em
ura litro de agua gelada ou com pedaços de
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Ingredientes.' 450 em.3 de suco; 450 cm.3 de
aguíi r 250 grs. de aeucar; 2 folhas de gelatina
branca.

Modo de fazer; 1 — Dissolver a gelatina em
agua ciuente; 2 — Juntar o ayucar; 3 — Deixai
esfriar; 4 — Juntar o suco de maracujá; 5 —
l.evar à sorveteira de capacidade para 2 litros.

Xarupç (Ir Maracujá

Ingredientes; 500 cin.3 de suco; 500 oin.3 de
agua; 1.500 grs. de açúcar.

Modo de fazer; 1 — Fazer um xarope sim

ples do açúcar com a agua; 2 — Juntar o suco
de maracujá ; 3 — Ferver durante 5 minutos,
espumando sempre: 4 — Colocar ainda quente
em garrafas esterilizadas e arrolhar.

ilel('irí da Maracujá

Ingredientes; 400 cm.3 de suco; 400 grs, de
açúcar; CO cm.3 de pettina líquida marca CER
TO (1). ' : '

!Modo de fazer; 1 — Ferver o suco com o

açucai- durante 2 minutos, tirando a espuma

amarela ; 2 — Juntar a pectina ; 3 — Continuar
a ferverçdiirante 2 minutos^ mexendo bem; 4 —
Colocar em vidros e parafinar.

XOTAS SOBRE .1 CULTURA DA CEBOLA

-dllium cepa L. — Familia das Liliaceas.

Semea-se de Fevei'eiro a Junho.

-Recomenda-se a sua cultura principalmente
nas localidades altas e, consequentemente, íi'es-
eas. O seu plantio deverá ser feito em tempo
próprio, de modo que o último período de cres
cimento coincida com o tempo seco, evitando-se,
deste modo, as chuvas pesadas durante a época
de desenvolvimento dos bulbos.

O melhor sôlo para a cultura da cebola nos
climas tropicais, é o aluvião, de textura fina e
subsolo argiloso; deve ,ser rioo, fresco, de fncü
drenagem e bem preparado.

Póde-se semear definitivamente no terreno,

jm fileiras distanciadas de 30 centímetros, es-

j)açando-se as planta^^ no desbaste, de 10 a 15
centímetros. Neste caso emprega-se geralmente

• de 20 a 35 gramas de sementes, por cem metros
quadrados. . Iniciam-se os cultivos logo que as
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plantas tenham nascido, as q^mis são em regi'n,

repetidas de 10 em 10 dins.
O desbaste deverá ser feito (|iiniulo as plan

tas- tenham a grossura de nm lápis e quando o
sólo estiver úmido, o qno facilitará o arranea.
mento, sem prejuízo das mudas ipie ficam.

O sistema de plantio mais aconselhado para

a. celx>la é o de semeadura em canteiros de se-
raenteira, seguida da transplanta^-ão imediata.
Xeste caso, semea-se em fileiras distanciadas

,|tle 10 centímetros, Tazendo-se o transplante 40
(lias depois da scmenteira.

O transplante v feito em fileiras distanciadas
de 30 centímetros, guardando-se a distancia d»'
15 oentimetros de planta a planta.

Para o plantio da mtula, aparam-se as folhas
pela metade e despontam-se as raízes.

Colheita — Ef(ítua-se a colheita, geralmente,
logo que as, pontas das folhas se tornarem
amarelas e marchas, arrancando-se as plantas
inteiras. Em seguida aortam-se as folhas e dei-
ram.se os bulbos expo.stos ao sol durante uma
hora, depois do que são as cebolas colocadas
ern engradados próprios. No galpão de cuia,
(jiie deve ser coberto dç zinco e completamente
aberto dos lados, empilham-se as caixas, dei
xando-se entre cada fileira nm espago de ^0 n
2.5 centímetros, para a boa ventilação.

M>H0VE1TAME^-T0 DO^ REETOE DE
' COLHEITAS ^

Consulta-nos um consócio do Estado de Minas
Gerais sobre a possibilidade do aproveitamen
to da palha de feijão como adubo.

"A palha de feijão, bem ^ como outios resí
duos de colhçitas, podem ser transfonnados em
um ótimo adubo orgânico, coniumente chamado
composto, miíito recomendado para ser usado
em substituição ao estei'co animal. Para pie-
parar esse adubo é preciso que se disponha,
para cada-100 quilos de matéria orgauica, dos
segftintes compostos, facilmente encontrados
nas firmas que negociam com adubo.

Superfosfato
Nitrato de sódio
Calcâreo

3 quilos-
3 quilos

3 quilós

A matéria organica deve sei coloca ^
fsólo, foi-maiido montes dé até 3 ori 3 me ros e
altura e com as paredes verticais. S(3bre caca
30 a 40 ciri. de matéria organica distii ui.se
uma camada da mistura acima indicada, co
brindo-se com nova camada de matéria oiganicaj
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ARBORICULTURA

frutífera

M. PINTO CÉSAR

215 Pásinãs -v,.

137 iiustrãÇQes

Ca-$

Seleção, cultivo e aproveita
mento das árvores frutíferas

EDIÇÕES MELHORAMENTOS
Rua Libero Badaiõ, 461 • C::xâ Postal 120 B

SÀO PAULO

sobre u qual coloca-se iiovanieute a mistura e~
assim sucessivamente-até atingir a altura con
veniente, terminando sempre por uma camada
de matéria orgânica. Para que a decomiiosição
do material se iirocesse normalmente, é preciso
conservar o monte sempre umedecido.

No. fim de iioueo tempo, .todo o liTflterial es.
tará decomposto e em condições de ser aplica
do como se fôra esterco de curral.

O comjjosto deve" ser aplicado na proporção
de 20 a 60 quilos^^^r 10 mS, conforme a natu-

If^ ... —— « ia. a.. .a_ +leza do sôlo e as necessidades da cultura'

V3ÍA PRAGA DA COVVE . .

Eespondendo ao Sr. L. M., nosso consócio do
Distrito .Federal, temos a informar.-

— Pela descrição feita pelo consnlente,
trata-se, sem dúvida, de mn inseto' compmen-
te chamado "jnilgão tia conve" ;

...' r- •
iiinii Mliii •"

* a? *
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innunciatir de Biaso &Irmãos
• Casa Fundada "em 1013

Fabricante de latas e ^utensílios para
indústria de laticínios.

Vasilhame para PROVTA ENTREOA

CAIXA POSTAL; 21 TELEF.; 60

End. Teleg.; "Biasoirmãos"
Lçtmharí — Sul de' Minas

Exclusivistas para o Est. de
São Paulo;

CIA. FAIJIQ- BASTOS

CO^Í. IND.

R. Florcndo de Abreu, 367

SÃO PAULO

fiKHÜICIflTO DE BIASO S IRtÜOS
FABRICANTES

UIDftS
MARCA<rHI4f> RBGIST.
IIDUSTBUn-U^BlUSIlEIRI

b) — esse inseto, que ataca de preferência a
face inferior da folha da couve, do nabo, da

uabiça, etc.^ causa muitos prejuizos aos horti.
cultores; . '

c) — a maneira mais eficiente de combater o
pulgão consiste em retirar e destruir as folhas
mais atacadas e pulverizar as plantas com a se-

pí ' _ guinte splução;
f

timbó em pó . .i 30 gramas

'sabão 100 gramas

agua 10 litros

Para preparar esse inseticida dissolve.sé o

sabão em agua morna, adiciona-se o timbó e
completa-se com-agua até 10 litros.

Fazegda RETIRO FELIZ
CRIAÇÃO DE ANIMAIS PURO SANOÜE »

' DA RAÇA ^

— NE.LORE. =
VENDA DE REPRpbUTOEES»

Para informações, na própria fazenda em
ENGENHEIRO HERMILLQ (E, F. Soro-
cabana) com o Sr. RUFING SOARES ou '
com o proprietário Dr. OCTAVIO DA
ROCHA MIRANDA à

P B 1 Ç A flori ANO, 31
2.» Andar ♦ RIO DE JANEIRO
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ENXERTIA DA MANGUEIRA

Esclarecendo a um nosso eonsócio. do Estado
do Rio de Janeiro quê solicita instruçõès sobre
a enxertia da mangueira, temos a iuforiuar;

"O-método mais comumente empregado para
a enxertia da mangueira é a encostia. Co.,tii.
do, a garfagem e a borbulhiu, sobretudo essa
última, em algumas zonas têm dado bons re-^
saltados.

A encostia, apesar de mais morosa, é o mé
todo mais seguro para a enxeu'tia da mangueira, j
podendo ser empregado qualquer processo de
encostia desde que se disponha de bolis porta-
enxertos enlatados.

Os ramo-tmxertos, provenientes de arvores de
boa qualidade, devem ser sadios, vigorbso.s e
portadores de boas gemas.

A garfagem, de preferência em fenda, deve
ser feita a O,lã m do sólo, em ])Orta.eu'}:eTtos
vigorosos com 0,01 a 0,02 m de diâmetro, no
mínimo.

' O garfo, com 0,10 a 0,15 m de comprimento,
deve apresentar gemas bem engorgitadas e sei
cortado em bisel duplo, de maneira a ajustar-
se bem no córte longitudinal do porta.enxerto.
A borbulhiav deve ser feita a 0,10 a 0,15 m do
sólo, praticando-se no porta-enxerto, uma inci-
são em T direito ou invertido.

Os escudos, retirados de arvores sadias e vi-
gorosas, devem ser cuidadosamente introduzi,
dos nas incigões feitas no porta-enxertos. ^

Qualquer que seja o processo empregado, o
ãmarrilho deve ficar bem ajustado, afim de fa*
cilitar a soldadura".

ESTRUME DE CAJJNHA COMO ADUBO

As dejcções das aves de capoeira são duma

grande utilidade como adubo.

Embora sua composição varie segunda a raça,
método de alimentação, reclusão ou semi.liber-

dade do bando de aves, freqüência com quç o
estrume é recolhido, quantidade e classe de
cama utilizada época do ano, etc., pôde admi-
tir.se uma média para o estrume de aves de ca
poeira, não incluindo a cama de;

2,5% de nitrogênio; 1,5% de potassa; 2,0 de
ácido fosfórico; 4,5 de cal.

Vê-se pois, que é um estrume rico, embora
não tão rico como o de pomba, é que tem suas
aplicações especiais nas culturas horticolas, e
sobretudo, nós olivais.

Deve-se deixar fermentar, bem no estrumei-
ro, tendo cuidado de que ^lião perca azoto na
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fôrma amoniacal; sendo empregado em estado
não decomposto, tem o inconveniente dfe ^ue os
desperdícios da alimentação das aves conteem
muitas sementes de plantas prejudiciais não
consumidas por estas, sementes que estragam
as terras não submetidas a mondas •contínuas.
Pôde-se calcular (jue cada galinha de 2 quilos
de pêso permite colher aíiualmente uns 15
quilos de estrumes, visto uma grande parte
dele — quasi metade — í^er depositado pelas
aves íôra das capoeiras.

PARA A IRRITAÇÃO Ef^TOMACAL DOS
CAVALOS

\

Convém em primeiro lugsir acalmar o estôma
go, sendo indicada para esse fim a seguinte
fórmula ;

Agua cloroforiuada 60 grs.
Bensina fluida a 50% 10 grs.
Benzonaftol 1

Magnesia fluida 150 grs.

Administrar aó doent« uma colher das ile

sopa de duas em duas horas. Agite o vidro.

CONTRA A CRESPEIR A DO PESSEGUEIRO

A crespeira do pesseguciro '"é uma doença
produzida pelo fungo Exoascu.s deformans"
(Berk) Pcl.

Poucas semanas após a floração já se notam
os sintemas nas folhas. Estas vão ficando de

sigualmente espessas, pragueadas^ ei'espas c
qiiebradiças. .. Certo número delas tomam eôr

avermelhada dando à planta iima aparência

.ROLHAS PARA LEITE
A maior fábrica de ro

lhas metálicas para
frascos de leite e de

outros tipos aprovados

pelo Departamento de
Fiscalização do Leite

do Eio de Janeiro e de S. Paulo. Má

quinas para arolhar frascos de leite,
garrafas comuns, etc.

INDÚSTRIA PEDRO GIOROI LIMITADA '

FABRICA DE ROLHAS >IETALICAS

R.^MvUcr, 195 TeIcfo»c 9-2313

Tcloor.: "GIOROI'' —/— S. PAÜLO

averiríelhada, à distancia. .\s folhas infectadas
ficam, no veiáo, com a superfície prateada^ na
época da formação dos. esporos "sementes" do
parasito, os quais de.sempenham a função de dis
seminar a ^oença. Pouco mais tarde amarele-
cem, murcham, secam e caem. Novas folhas são
formadns_^ mas o vigor da jilanta nunca será
igual ao de um vegetal em tratamento. Muitos
esporos que se álesprendem das partes atacadas,
vão passar o inverno aderido ás partes ásperas
do tronco e ramos, para começarem novamente
a infecção das folhas na primavera seguinte,
com o reinicio da vegetação, quando houver te
cidos novos, os quais são bem tenros.

Controle: 1.9 —-. Não adianta pulverizar a fo

lhagem atacada, porque o niiscelio (raizinha)
do fungo vegeta na parte interna dos tecidos a

qual não é atingida pelos fungieidas, que ape-

BOMBA ATÔMICA para as FORMIGAS

PE RFUR ADORA "J. P."

O único sistema perfeito np combate às sauvas.

Adotado pelo Instituto Biológico de S. Paulo e pelo
Ministério da Agricultura.

Peça boletins de informações à: ...

MAQUINAS AGRÍCOLAS "JP" LTDA.
EUA S. BENTO, 100 — '2.° and. s/28 SÃO p'aULO

Distribuidores exclusivos para os Estados do Rio e Minas: •
CIA. FÁBIO BASTOS, COMERCIO e INDUSTRIA

Rua Teofilo^ Otoni, 81.

¥

maio DE 1947

no Rio

em Minas

A

Rua Rio de Janeiro, 368.
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Manteiga VIADUTO
A MANTEIGA EE PUHEZA ABSOLU
TA • QUALIDADE E SABOR INEGUA-
LAVEIS • FABRICADA COM TODOS

OS REQUISITOS TÉCNICOS EM FABRI
CAS MODELARES.

Prefira)!! em sua mesa a melhor mauleifja.

Fabricantes; Alves, Azevedo & Cia.
^ Rua Aurora, 60 — São Paulo

. F á. b r i c a s e m ;

Eão.Simão, Casa Braiica, Rio Proto, Sta.
' Barbara do Monte Verde e Traituba.

MAXTEIG.f VIADETO—- semp)'e a melhor.

nas evita a infee(;ão, matando o parasito antes
de penetrar nas folhas.

2." — Ji. calda bordaleza a 1 % è. eficaz, pulve
rizando inteiramente a planta, de preferência

-usando os mais finos è gemais, no fim do out®-
no, quando as folhas caírem, as quais devem ser
ajuntadas e qvieimadas. ~ "

A aplicação da calda bordaleza deverá ser
também feita no início da primavera antes que
as gemas" comecem a inchar.

No fim do invernò também é aconselhável a
calda sulfocalcica a 2.° Bapmé, ou simplesmen
te a solução de sulfato de cobre a 0,5%, em
higar da calda bordaleza referida no item 2.°.

' SABÃO DÉ BREU

Breu, quilo; Carbonato de Sódio Comercial,
/s quilo; Agua, 4 litros.^. .

Deixa-se ferver a agua, contendo o breu, bem
triturado e o carbonato de sódio, até que a

•^ura ique claia, e junta-se'a quantidade de

SaleTfh ^ 100 litros de caídaDoiclaleza bem preparada e fresca -

ser um jiroduto refinado, de alto ^preço, mag
sipi, o carbonato de sódio comercial cristaliza
do, que é vendido em sacos de 50 quilos.

O vasilhame para o preparo do sabão de breu

poderá ser. uma .simples lata de querozene va.

sia. Qyando bem feito, toma a consistência de
um creme e a côr amarelada. ,

Preparado esse sabão mole, é necessário adi
cioná-lo logo à calda bordaleza que se..apresen-
tará, então, espumosa e oferecerá uma certa

dificuldade para atravessar o filtro de tela do
pulverizador. Mas, esse inconveniente será, com
facilidade, removido, esfregando-se a tela com
uma -vas-sourinha de piaçaba, durante a passa
gem da calda.

Dessa maneira, a calda bordaleza com o sabão

atravessará bem o filtro e não haverá o menor

perigo de entupir o bico pulverizador.

COMBATE .10 BOTULISMO KOS 8UIK0S

As exigências alimentarcs originam, em cer.
tos casos, estados patológicos alarmantes," como

se observa com' o botulismo, intoxicação sempre
, fatal pela to-xina de Clostridiiim botuUami.'

Sintomas francamente nervosos." paralisia dos
membros, da lingua, do maxilar, inabilidade em
deglutir; fraqueza muscular, etc. Os acidentes

botulinicos resultam de rações deterioradas, de

carnes contaminadas ou, na falta de substan.

cias necessárias a nutrição animal como o fós
foro e o .cálcio à ingestão de ossos ou de car

caças de animais vitimados pela toxina botuli-
nica. Na Austrália, bovinos e ovinos que vivem

em iDastos deficientes em fósforo, comem, com

facilidade, carnes cruas e ossos, à procura da
quilo que não encontram nas rações deficientes.

Cl. botulinum bacilo largamente espalhado
na natureza, vive saprofiticamente no tubo intes.
.tinal dos,animais domésticos. Já foi encontrado

nas carnes c nos intestinos de porco (Wein.
berg et. ai.) .

,Para combater os fenômenos depressivos e
Ijarasíticos de botulismo injetar sobre a pêle,
por dez vezes, diáriamente; Sulfato de estricni-

na dois a cinco vniligrs.; Agua distilada, 10 cc.

SAO PAULQ rolhas metálicas (CRGWNC0RK)S.A
Fábrica de rolhas metálicas para

VASILHAME DE LEITE, CERVEJAS E AGUAS MINERAIS
Rua Cachoeira n.° 1827 Fone: 9-4139São Paulo

.Revibtá, dob Okudobes



A MANTEIGA
VAXTAGENS DE SEU ÜèO

XA ADIMEXTAÇÃO DO-POVO j,

Gustavo Fernandes •

Entre os derivados do leite, a manteiga se
(le-staca por seu alto poder energético e vita-
míuico, não faltando minerais (potássio, sódio,
cáTcio, fósforo, ferro e cobre) coAo lambem
pequenas quantidades de hidratos de carbono e
proteinas.

Aproximadamente, siia composição química
elementar pôde assim expressar-se:

Go.rduras ^2%
Hidratos de carbono, proteinas e

minerais 2%
Agua 16%

Total 100%

Aprecia-se imediatamente que o elemento
predominaiite é a gordura, sendo Justamen-
(e este elemento que lhe confere seu poder
energético, .iá que uma grama produz aproxi
madamente 9 calorias, sendo, portanto, muito
superior como energético a qualquer outro
componente* que pudessem conter os alimentos
,1c nossa dieta diária. Ademais, devemos- notar
que dentro das gorduras de órigem animal, as
da manteiga são as que acusam um coeficien
te maior de digestibilidade e isto explica que,
no geral, resulta mais tolerável ao nosso or-
panismo que a de porco ou a de bovino.

Xo processo industrial de elaboração de
manteiga, parte-se de leite integral e subme
tida à açãa de u'a máquina desnatadora,
obtera-se dois' produtos: o leite desnatado que
dá origem à indústria da cascina e o creme,
que origina a indústria mantegueira. O creme
resulta pois um .subproduto do leite, rico em
matérias graxas e que tem ademais, ainda que
crn menor proporção, todos os elementos do
leite. E-ste creme, submetido a diversos pro
cessos perfeitamente controlados, pôde ser* ba
tido e amassado, para obiier-se assim a man
teiga. .

A proporção de matérias graxas dos leites 'é:
muito variarei, dependendo de uma série de fa
tores: porém se admitimos uma média anual de
3 a 3,3%. fácil resulta comprovar que para
obter um quilo de manteiga com 82% de gor
dura, são necessários 35 a 37 quilos de leite.

XíCvaudo em conta que com Gr$ .2,00 é pôssi-
vel obter um litro de leite que produz umas

3ÍAI0 DE 1947•

óOO calorias e que com igual quantidade de di-
nheiro póde-se adquirir 100 gramas de mantei
ga que produzem cerca de 730 calorias, chega-
se à conclusão que do ponto de vista energéti
co, resulta mais econômica a aquisição de ca
lorias manteiga do que calorias leite.

Xão devemos esquecer tão pouco que uma
boa manteiga encerra vitaminas consideráveis,
tanto em quantidade como em qualidade: são
as liposoluveis .-\7 D e E, que nem sempre õ
possivel ^aproveitá-las de outros alimentos, se.iu
porque estes são carentes, seja poi-que esses
elementos se perdem durante os tratamentos a
que são submetidos os alimentos antes do con
sumo (armazenamento, cocçãò, fermentação,
etc.).

Estas vUaminas cumprem funções essenciai-

para nossa vida, dcvendo-se destacar:
Vitamina A, anti-infecciosa e anti-xeroftal-

mica ; sua ação protege o organismo de certas
infccções e certas afecções da vista. Ademais,
é o fator do cre.sciraento, favorecendo a multi-

lilicação celular.
^ Vitamina D, sua jiresença é favorável ao me- •
tabolismo do cálcio e do fósforo, .sendo poi.s

fator antirnquítico.

Vitamina E, sua ausência contribue para .a,
esterilidade dos indivíduos, "^resulta pois fatos-
da fertilidade.

Co))Plu)^ão prática — Sendo a manteiga de
alto valor energético como alimento, e vitanii-
nico, como também total e facilmente assimi
lável e de relativamente baixo custo aquisitivo,
seu uso é acon.selhavel na. alimentação diária de
todo o povo e especialmente das crianças e das
pessoas debeis.

Por outro lado, convém ressaltar que prati
camente cem por cento, data manteigas devem
ser produzidas com cremes pasteurizados, atiii-
lando-se assim o eventual perigo decori-ente da
presença de germes patogenos.

"Ademais pela qualidade de nossas tenas^e
pastarias, classe de gado e. .sistema de criação
a campo,* onde o.s animais se beneficiam-com
intensa ação da luz solar direta, como _
.pelo constante apérfeiçoamentd técnico in
trial, estamos em condições de coinpetii co
qualquer produtor do mundo, prova de qu
nossa produção de manteiga ge impõt dia a i ta
tanto em qualidade como em quantidade.

^71
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V

CotaçSes dos Produtos Lácteos Movimento de Abrit

de 194J

L E I T E ^ (^Litro) \

1." — DE CONSUMO EM S. PAULO, SANTOS E CAMPINAS:

Preço para o consumo em S. Paulo e Santos, aos produtores no interior de
acordo com deliberações — mínimo

Da usina para o varejista
Preço de venda a domicílio; tipo A (de granja) de

•• B

" c : ;

Cr$ 1,60
2,50

4,00 a 5,80
3,80
2,80

2.» — DE CONSUMO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO {De acôrdo oficio n." dc 0-SAQ).

Preço a ser pago pelas usinas, coope
rativas ou não aos produtores

Preço do entreposto para a iisina ....
I^eço do Entreposto para as leiterias,

entregue no Entreposto 2,25
Preço do Entreposto para os -carros

tanques 2,30
^eço dos carros tanques, litro 2,50
Preço dos carros tanques, i/o litro

reço de venda nos postos, a granel,
ittro ....

ldem,,idem, % Uu-o 1,30
eço de venda pelos postos à domicí
lio, litro CEL 3,1

Cr$

1,60

2,10

1,30

2,50

,00

3.» — DE CONSUMO EM CIDADES NO INTERIOR DO ESTADO DE S. PAULO.

Ptmos produtores — mínimo .V
Idem ^ '̂ enda a varejo, em cidades onde existem usinas, até
Idem' ^idades onde não existem usinas, de, .*em J1.10 Preto, Sorocaba^ Marília, Campinas e Piracicaba

fabrico DE DERIVADOS — Est. de São Paulo

Leite na fábrica ou usina— mínimo — Interior t'r$ t;i
'Leite entregue na fábrica ou usina — mínimo — Capital ^
Em posto na fábrica pago pela fôrma de gord. butirométrica
Em '̂̂ ^íogrue na fábrica, ficando o produtor com o leite desnatado ..
Gordura®' fazenda '•a butirométrica, na fábrica, ficando o produtor com o ieite desnatado,

GorCaV?- Cr$ 18,00 a19,00outiromêtrica, na fazenda, transporte por conta da fábrica, ficando
o produtor com o leite desnatado .. 1

Preço de venda pelos postos à clomicí- Cr$
lio, Vb litro CEL 1,60

Preço das leiterias para os ambulan
tes, litro

Preço dos ambulantes à domicílio, litro 2,80
Idem, idem % litro
Preço das leiterias, nò balcão, litro •• 2,50
Idem, idem, % litro 1>30
Idem, idem, litro 0,70
Preço das leiterias para os cafés, li

tro inclusive carreto

Preço ^as leiterias e cafés, servido nas
mesas

Idem, idem Vb litro '.
Idem, idem litro

2,60

3,00
1,60

0,80

Cr.$ 1,20
1,50
1,70 a 2,40
1,50 a 1,80(*)

;00
1,10 (**)

0,70 a 0,75 -
0,70

17,00a 18.00

^^NTeIoa
(KS.)

^ São Paulo Rio de Janeiro

Fabricante

€

importador
Atacadista Varejista

Produtores
aos

atacadistas

Atacadista
aos

varejistas

Varcfistat
aos

consamid.

Kotnl. auto-
^ticamente ou em
latas de peso infe
rior a 4 ks.

Extra

Cr$

16 à 19,00

CrS

•

Cr$

22 à 24,00 Cr$ 17,00

• íP

Cr$

18 à 19,00

Nacional ou
-^estrangeira

Cr$ 20,09
De l.a
2,a (sem sal)

14 à 19,00

12 à 13,00

16,00

3.a (com sal)
Estrangeira

18,00

1

1 -
•

tarnbem ao preço cie Cr$ 1,20.
Nota . Manteiga, queijo c cas.ehm argentina. Em baha na Argentina, onde ha "Moelc".
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Q ü E I J O Kg. — produtos de l.a qualidade
(Atacado)

Prato

Parmesão Nacional

Parmesão Argentino
Minas '

M. Curado

Tipo Eeino — enlatado, cx. de 12 fôrmas
embrulhado papel celofane, idam ....

Clab (fundido) cx. c/ 48 pacotes de Yt kg., c/ pacote
(Marca "P.orboleta") cx. c/ 4 blocos de 'i-Ys
LEITE O O K D E N S A D O

Caixa de 48 lata.s dc 400 grs.. Ií(|uid(i na fábrica ...

LEITE EM PO' — (a gratiel) Kg.

Magro
Gordo

L A C T O S E "fíoekc" — kg.

Em saca de 20 kgs. ..
Em lata de 10 kgs _.... •
Em lata de 'Y2 kg
C A S E I N A — kg.

De l3 qualidade
Argentina

BOVINOS

Atacado

São Paulo

Cr$ 2H,0ü
18,00 a
28,00

10,00 a 12,00

12,50 a i:!,00
600,00

6,00
48,00

180,00

12,00
14,00

25,00

Kfo de Janeiro

Cr$ 24,00

6.00

48,00

180,00

LACTICIHIOS

GADO HOLANDÊS — Vendem-se 2 tou

ros e 5 bezerros puros de pedigree e al

gumas vacas e bezerras mestiças. Granja
Vianna, Km. • 23 da Estrada de Cotia. —

Caixa Postal, 3520 - Tel. 2-7101 - S. Paulo.

MANTEIGA — Vendemos qualquer quan

tidade. Fábrica de Manteiga "íris", Jabo-
ticabal, Araraquara e Catanduva.

EEPRODUTORES HOLANDESES — Ven

de-se um lote de 20 novilhas e vacas ho

landesas e 3 touros, um puro sangue. Fa
zenda Lagoa Alta, Caixa Postal, 11, Ara
ras. C. P. — Estado de S. Paulo.

BODES E CABRAS

BODES ANGLO-NÜBIANOS Puros San

gue. Filhos de reprodutores emprestados
do Governo. Sem registro. Filhos de ca
bras puras de produção mínima de 2 li
tros de'leite. Cartas a esta redação.

AVES

RAÇA NEW HAMPSHIEE — Temos para

venda ovos desta raça. Pedidos e informa

ções com Sra. Slyvia -Magalhães, rua Júlio
de. Castilhos, 83, apt. 22, Copacabana, Rio
de Janeiro.

.\fAlO De 1947 •ác-i'

POTROS CRIOLOS - UIGEIOINOS

Estão à venda dois potros puro sangue, de

pedigree, importados, de 3 anos de idade,
um de pêlo lubuno e outro bragado. In-'
formações; Fazenda São Luiz, Porto Ama

zonas - E. do Paraná, ou em Curitiba,
líua Mons. Celso, 234, Est. Paraná.

fíêüíMa do!k Cíkuioíêi
Volumes encadernados. Temos à venda

edições de 1944 e 39 a Cr$ 90,00. Pedidos

à redação.

Preço para publicidade: Altura, 2 cm».;

1 vez, Cr$ 40,00 ; 6 vezes, Cr$ 230,00 e 12
vezes, Cr$ 460,00.
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À ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijó, 30 — São Paulo

Junto Cr| 100,00 pára inscrição do meu nome como sócio CONTRIBUIN
TE, dessa ASSOCIAÇÃO, a começar deste mês: Data

Nome do criador

Nome da Fazenda
V""' — ........

Cidade

E. F.

líEUNINDO qiiasi três mil sócios, a Associação de Criadoi-es vale como fôrça somada de todos
eles. E quando se empenha em benefício de nm,( C como se todas se cmpeiiha.ssem juntos, aju
dando. • 80% dos sócios que iniciavam a Associação ainda nela permanecem, apó.s 19

Temos 300 sócios há mais de 11 anos! E 500 há mai.s de O anos! O número

de sócios aumenta dia a dia! • Inscrever-se na .Associação dos Criadores é. fortalece.la e

fortalecer.se! Porisso em nome de todos os nassos companheiros, fazemos a Você este convite ami.
go: xeja ÜM dos nossos e seremos TRÊS MIL por roer. Preencha e nos envie a proposta aci-
ína, a<'oinijanhada da sua primeira anuidade.

Envie o cupom ACIMA para obter a matrícula na Associação

Envie o cupom ABAIXU para obter sua assinatura da revista

• A Recisia dos ('riadores é um resumo do mundo pastoril, e correlato, nacional e estrangei.
IO. • Esse mundo (no qual giram seus negócios), fica assim, todo mês, ao seu alcance —
em suas mãos. • E quanto vale isso para uin homem de iniciativa, para nma organização
progressista! ,• Com apenas quarenta cruzeiros auuais, o sr. receberá, antes de qualquer outra,
esta revista completa dos assuntos que lhe inte ressani. • Subscreva boje mesiUo n hevi.sta
COS Ciiadores e essa cooperação será em seu prcáprio benefício. • (Os sócios da A.P.C.B.
Iecebem a revista gratuitamente).

À ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijó, 30 — São Paulo

to Gr| 40,00 para ássinatura da "Revista dos Criadores", a conieçar
deste mês: Data
Nome do criador ..izzzrr" 713
Nome da Fazenda
Cidade -
E. F y- - • - •
Estado .

I'ara sua seourauo.a p '
,, , . c. nossa tainiem, faca o, remessa em carta com Valor declarado,Vale Postal ou Cheque • j

* 80 * Eevista dos CrI.VI>0RK3
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